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3 C E N T A V O S 
A f l O L X X X V H A B A N A , M A R T E S , 2 9 D E M A Y O D E 1 9 1 7 . - N U M E R O 1 2 0 
Las hazañas del 
"patriota isleño" 
¡ C ó m o se h i n c h a , c ó m o s aca 
los m o r r o s , c ó m o se d e s h a c e e n 
piruetas d e r a b i a e l d e l o s o c h o -
cientos pesos d e l n i ñ o O n e l i o , e l d e l 
brindis p o r l a m u e r t e d e M a c e o ! 
¡ C ó m o p a t a l e a y c ó m o se r e t u e r c e 
las e n t r a ñ a s c o m o si q u i s i e r a e c h a r 
el s a m b e n i t o q u e l e h e m o s h e c h o 
t ragar ! P e r o n o sa le . A l l í q u e d a n 
para su p e r p e t u a t o r t u r a los o c h o -
cientos pesos d e l n i ñ o O n e l i o i n i -
cua e i n d e b i d a m e n t e r e t e n i d o s d u -
rante c u a t r o a ñ o s . A l l í q u e d a n los 
intereses d e esa c a n t i d a d q u e d e s -
de hace c u a t r o a ñ o s c o r r e s p o n d í a 
al p a d r e d e l n i ñ o O n e l i o . A l l í q u e -
da el b r i n d i s d e r e b o s a n t e y d e s -
bo rdado p a t r i o t i s m o p o r l a m u e r -
te de M a c e o . A l l í q u e d a n , s i n q u e 
le v a l g a e s c a r b a r e n l a s e n t i n a 
hab i tua l d e s u v o c a b u l a r i o v a -
cío y d e p l a z o l e t a , h a c i e n d o a l u -
siones a c o m p a ñ e r o s d e t e r m i n a -
dos d e r e d a c c i ó n . A q u í t o d o s so -
mos u n o p a r a s e n t i r p o r e l p a t r i o -
ta i s l e ñ o , t o d a l a r e p u l s i ó n q u e 
merecen sus f e c h o r í a s . ¿ Q u i e r e 
nombres? 
¡ Y f o r c e j e a e l A g r a m o n t e c a n a -
rio p o r h a c e r n o s c a l l a r ! N o ; s i 
tenemos t e l a c o n q u é i r l e r e s t r e -
gando d u r a n t e u n á ñ o s e g u i d o . 
Se p a s m a b a , se e s p a n t a b a e l 
ve t e r ano d e l 1 9 1 6 p o r q u e l e v a -
p u l e á b a m o s c o n e l b r i n d i s p o r l a 
muer t e d e M a c e o . 
Y eso , c o n ser t a n t e r r i b l e , t a n 
ap las tan te p a r a e l m o n o p o l i z a d o r 
del p a t r i o t i s m o c u b a n o , q u e d a 
t a m a ñ i t o c o n los h o r r o r e s q u e c o n -
tra la r e v o l u c i ó n y c o n t r a los r e -
v o l u c i o n a r i o s f u é v o m i t a n d o E s p i -
nosa, c o n n o m b r e y a p e l l i d o d u -
rante l a c a m p a ñ a c o l o n i a l . 
I r e m o s e x h i b i e n d o , d í a p o r d í a , 
algunas m u e s t r a s . H a y d e s a h o g o s 
de E s p i n o s a p a r a t o d o s , p a r a M a -
ceo, p a r a M a r t í , p a r a e l g e n e r a l 
M i r ó . . . 
A n t e s d e c o m e n z a r h e m o s d e 
v o l v e r a i n d i c a r q u e es M i g u e l 
Espinosa q u i e n c o n su p u ñ o y l e -
tra f i r m ó es tos f r a g m e n t o s y q u e 
para c o n s t a n c i a d e c u a n t o s q u i e -
ran v e r l o s e s t á n a d i s p o s i c i ó n d e 
todos ( a ú n d e l m i s m o E s p i n o s a ) 
en l a B i b l i o t e c a d e l D I A R I O D E 
L A M A R I N A . 
H a b l a M i g u e l E s p i n o s a e n u n a 
carta f e c h a d a en S a n t i a g o d e C u -
ba e n J u n i o 3 d e 1 8 9 5 : 
" E n tan to las hordas insurrectas, 
tada vez m á s desmoralizadas, sin j e -
íes que las contengan n i c o n s i d e r a c i ó n 
alguna que les imponga respeto, s i -
seen su obra de ru ina y d e v a s t a c i ó n 
jasando como una verdadera plaga so-
•̂ e esta in fo r tunada P r o v i n c i a . " 
hoy han estado debajo, tendencia que 
se revela tanto en los blancos como 
en los negros, c o n la p e q u e ñ a d i f e -
rencia de que const i tuyendo exigua 
m i n o r í a los pr imeros y alcanzando 
crec ido n ú m e r o los segundos, c la ro 
e s t á que al f i n y a la postre q u e d a r í a 
p lanteada la c u e s t i ó n de razas, y po r 
esto, y no po r o t ra cosa, decimos y 
opinamos muchos, que la presente i n -
s u r r e c c i ó n reviste los caracteres de un 
mov imien to rac i s ta . " 
" M u e r t o M a r t í , M a s s ó se ha re t i ra-
do a M a n z a n i l l o , y Maceo viendo el 
d e s d é n con que el p a í s lo ha rec ibido, 
da sueltas a su despecho,^ ordenando 
que se incendien las propiedades y 
se lleve todo a sangre y fuego, j u z -
g á n d o s e , ta l vez, perd ido , no quiere 
caer s in que antes su nombre adquie-
ra triste y nefanda celebr idad. 
Indudablemente la conducta de M a -
ceo es h i j a bastarda de la desespera-
c ión y e s t á d ic tada por los ú l t i m o s 
sacudimientos de la impo tenc ia . " 
H a b l a o t r a v e z M i g u e l E s p i n o -
sa e n o t r a c a r t a f e c h a d a e n S a n -
t i a g o d e C u b a e n 1 8 d e J u n i o d e 
1 8 9 5 : 
"Estas depredaciones, estos incen-
dios y estos asesinatos, con que los 
insurrectos responden a la nobleza 
del Gobierno y a la sabia p o l í t i c a del 
General M a r t í n e z Campos, no parecen 
obedecer a otros m ó v i l e s que a la 
pervers idad desenfrenada y a los fe-
roces instintos de cr iminales de ba-
j a estofa." 
L A P E S E T A E S P A D O L A S O B E E N W A L L S T R E E T 
l í E S C U B E E M I E N T O D E V y N U E V O 
E X P L O S I V O 
N u e r a Y o r k , mayo 29. 
E l doctor W a l t o f f , Ticepresldente de 
l a L i g a H é d l c o - F a r m a c ó u t l c a , ha 
anunciado en u n banquete que u n h i -
j o suyo h a descubier to u n poderoso 
explosivo, del cua l c inco gramos equi - co t izó l a «-emana pasada a 21.90. 
h a l e n a Taxias toneladas de d i n a m i t a , ! L A A C T I T U D D E B R A S I L 
| C O T I Z A C I O N D E L A P E S E T A E S - ! R í o de Jane i ro , mayo 29. 
P A 5 i O L A L a a c c i ó n del Congreso au to r l zan -
Nueva Y o r k , mayo 29. ! do a l Presidente de l a R e p ú b l i c a para 
L e c o t í s a c l ó n de l a peseta e s p a ñ o l a : que derogue e l decreto de neu t r a l i dad 
ha subido a 2Ü.^J. £ n W a l l Street se { d e l B r a s i l en l a g u e r r a en t re los Es-
L o s C o m i s i o n a d o s I t a l i anos en l o s E . U n i d o s 
He a q u í el sentimiento que se des-
a b r e en el fondo de la c r imina l re-
mella que presenciamos! la tenden-
c,a de colocarse ar r iba los que hasta 
" L o s inicuos atropellos, los infames 
incendios y los cobardes asesinatos nos 
han dado p l e n í s i m o derecho a los que 
combat imos la s e d i c i ó n pa ra excla-
mar m u y a l to a la faz del mundo c i -
v i l i z a d o : " N o son dignos, no son 
honrados, n o son bien nacidos los que 
s impaticen con esas feroces hordas 
que sorprenden en sus hogares a c i u -
dadanos indefensos, a m a r r á n d o l o s de 
pies y manos para d e s p u é s de man ia -
tados e n s a ñ a r s e en sus cuerpos ase-
s i n á n d o l o s v i lmente a machetazos." 
A s í , a s í h a b l a b a M i g u e l E s p i n o s a 
e n a q u e l l o s t i e m p o s e n q u e se s e n -
t í a m á s r a b i o s o q u e W e y l e r . N o 
h a v a r i a d o n a d a . A h o r a es v o c e r o 
d e l a i n t r a n s i g e n c i a p a t r i ó t i c a . 
A h o r a , c o m o v e t e r a n o d e 1 9 1 7 , 
es m á s v e t e r a n o q u e C é s p e d e s y 
A g r a m o n t e . A h o r a t i e n e l a i m -
p u n i d a d d e R e p r e s e n t a n t e d e l a 
N a c i ó n . 
¡ P e r o si E s p i n o s a e r a — ¡ e l p o -
b r e ! — u n m o z a l b e t e en a q u e l l o s 
t i e m p o s 1 
N O T A : A ú l t i m a h o r a r e c o g e -
m o s l o s i g u i e n t e d e u n a c a r t a f e -
c h a d a e n G u a n t á n a m o e l 1 4 d e 
A b r i l d e 1 8 9 6 : 
" Y o c r e o q u e p r o n t o p o d r é c o -
m u n i c a r l a a g r a d a b l e n o t i c i a d e 
q u e M a c e o h a s i d o c a p t u r a d o o 
m u e r t o . " 
M I G U E L E S P I N O S A . 
¡ Y n e g a b a l o d e l b m d i s l 
fados Unidos y A l e m a n i a , ha c r eado*• 
u n a s i t u a c i ó n s in precedente; pues no 
se deroga dicho decreto en cuanto a 
l a g u e r r a e n t i ^ A l e m a n i a . I n g l a t e r r a , 
f r a n e l a y las d e m á s naciones que han 
ingresado en e l l a , quedando B r a s i l en 
l i b e r t a d de secundar só lo a los Esta-
dos Unidos con t r a Aleraania . 
P A R T E F R A I Í C E S 
P a r í s , Mayo 29 
E l pa r t e o f i c i a l publ icado esta ma-
(Paaa a la pA^lna ULTIMA.) 
L a C o m i s i ó n de Gue r r a que s in í i n u n c l o n lnpqno l l e g ó a los Estados Unidos p a r a cooperar a los p l a n e í 
r.Mados. —De Izquie rda a derecho: E l Consejero B r o g a d i n i ; Genera l G u g l i o m e t t i ; E n r í c o A r l o t t a , Pres idente d« 
la C o m i s i ó n ; Comandante T a n n u t e l l l , agregado n a ^ u l ; G. Pa rdo de l a s e c c i ó n de l a Indus t r i a , y Gaetano Pie* 
t r a , de l a de a g r i c u l t u r a . 
EL 
NUEVO JEf[ MILITAR DE ORIENTE 
UNA SUSCRIPCION SUPLEMENTARIA PARA 
E L PADRÜ DEL N M ONELIO 
¿ E n q u é consiste el mejor t i p o del 
c a r á c t e r m i l i t a r ? Debe ser antes que 
todo y por enc ima de todo f i e l , •va-
l i en t e , bondadoso, l ea l , considerado 
para con los d é b i l e s y resue l to a c u m -
p l i r con su deber pa ra con Dios y 
con su Pa t r i a . Las personas que d i s -
t r u t a n de u n a v i d a fel iz son aquel las 
que no piensan p r i m e r o en s í , s ino 
en las ins t i tuc iones a quienes se de-
ben, a las personas a quienes s i r ven 
que c u m p l e n con u n deber s in m i r a r 
l a o c a s i ó n en el pe l ig ro . 
E l coronel M a t í a s Be t ancou r t es de 
este temple . 
Es l e g í t i m o a l afecto que le profesa 
Orlente , G u a n t á n a m o , H o l g u l n , San-
t iago de Cuba guardaba excelentes 
recuerdos de los t i empos de su mando. 
A h o r a los gua rda de su rec ien te y 
decisiva a c t u a c i ó n m i l i t a r . E n la no-
che del t res de nov iembre en San-
t iago de Cuba r e s o l v i ó una s i t u a c i ó n 
de orden p ú b l i c o . E l d í a 11 de Fe-
b re ro r e s o l v i ó en Santa C la ra u n a si-
t u a c i ó n de a f ianzamiento m i l i t a r . E l 
c ron i s t a e s c r i b i r á en su o p o r t u n i d a d 
Ja p á g i n a h i s t ó r i c a del 11 de Febre ro 
en Santa Clara . 
F l co rone l B e t a n c o u r t Balió r u m -
bo a Orlente , v í a Cienfuegos, e l 22 de 
Febre ro con 372 hombres de I n f a n -
t e r í a y dos secciones de amet ra l l ado 
ras por f e r r o c a r r i l . L legamos e l 24 a 
M a n z a n i l l o y d e s p u é s de requisar m u -
los para m o n t a r las amet ra l l adoras , 
r a l l ó r u m b o a Bayamo Mien t ras 
t an to ordenaba a l ingenierc L o r a que 
dedicase hombres a r e c o n s t r u i r la v í a 
f é r r e a con ó r d e n e s severas con t r a loa 
que host i l izasen los t rabajos . O r g a n i -
zó fuerzas de mi l i c i anos al mando de 
veteranos de l a gue r r a del 68, y e l 
d í a 26 por la m a ñ a n a e s t a ó a ya f r e n -
te a Bayamo, forzando e l paso riel 
anchuroso r í o y presentando combate 
a los revoluc ionar ios . Unos y otros de-
i r o c h a r o n v a l e n t í a y h e r o í s m o Cua-
t r o horas d u r ó el combate Hubo m o -
mentos que fué cuerpo a c u e r p o . . . 701 
corone l Be tancour t t o m ó ¡a h i s t ó r i c a 
c iudad de Bayamo. A l l i se hizo fuer-
U1, o r d e n ó que se biclese e l m a y o r mo-
(Pasa a la páz ina CUATRO.) 
tiñn1'?15, Pe"onas c a r i t a t í T a s pueden 
Ü m A R l ( > » E L A U A R D Í A , en 
"Jent*8 que *(íaít J con ese f ,B ' se dep 
««Ei ])ja^aes « s p e r a m o s tener , e n l a r 
^ an te- lor . . 
- ^ r o - Francisco 
• $ 
V t g a " ' ^ a n c i s c o G a r c í a 
lio aHrl0fLaIumc08 de l C o í e -
8c8) Mon8erra t (Clcnfue-
Gum/111 '"10 M e n d i g u t l a 
« r ^ 0 « o a z á l e z . . 
Tern ^ e n d l g u t í a . . . . 
^ ¿ X T A ESCANET 
w'suel Araoz . . 
g u a r d o Ulac ia . *. '. \ 
¿ S í J o s é G ó m e z . . . . 
W M A ^ t o n l o A l v a r e x : 
SOacio A l v a r é . . . . 
APe R ^ o . . . 
J« x ^ « í n e z . ! 
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" S e ñ o r D i r e c t o r : P o r c a r i -
dad in te rceda us ted en favor de 
u n a f a m i l i a que se e s t á m u r i e n -
do de hambre , y cuyo albergue 
es u n miserab le b o h í o en donde i 
l a mise r i a m á s espantosa ha | 
puesto con crue ldad sus ga-
r r a s de e i t e r m l n i o en doloroso 
a f á n de d e s t r u c c i ó n . Dios se lo 
p r e m i a r á . " 
c i i r i a r sus donat ivos a l a A d m i n i s t r a -
la s^^urldaa, esta vez, de que las can-
osl ten l i b a r á n a su destino r á p i d a -
l e c c i ó n del medio m á s suerte que , 
i 
Como ya Espinosa entrega los ocho- j 
cientos pesos ins t igado por nuestra ¡ 
c a m p a ñ a , Cerramos esta s u s c r i p c i ó n ; 
E l l a no t e n í a m á s objeto que reme- i 
d i a r el m a l que aquel h a b í a causado. ! 
Pero como no acos tumbramos a i 
quedarnos con lo que en d e p ó s i t o se 
nos entrega, n i l o retenemos i n d e b i ' \ 
damente mandaremos enseguida este | 
d ine ro a l padre de l n i ñ o Onelio. E l 
campesino nos dice que de los in te -
reses de cua t ro a ñ o s de los ochocien-1 
tos pesos no hay nada. 
Tome el d inero de nues t ra suscr ip -
c i ó n como Intereses. A l g o crecidos 
son, pero no vamos a escat imar t a m -
b i é n nosotros centavos ajenos. 
No todas las conciencias son e l á s -
t icas y acomodat ic ias 
Del Times Square al Parque Central 
E l p r i m e r f r a c a s o d e R o o s e v e l t 
Nueva Y o r k , 23 de mayo. 
" E n este momento só lo puedo deci r 
que si el Gobierno hub ie ra es t imado 
o p o r t u n o aceptar l a ofer ta que le hice 
hace tres meses, m i d i v i s i ó n de 25 
m i l hombres es ta r la p r o n t a pa ra e m -
ba rca r con r u m b o a E u r o p a e l p r ó x i -
mo lunes." 
Con estas palabras el i n t r é p i d o c o -
r o n e l de los Rough RIders en 1898. 
Gobernador del Estado de Nueva Y o r k 
en 1900, vlce-Presidente de los Es ta -
dos Unidos en 1901, Presidente de 
1901 a 1908, cazador de f ie ras en 
A f r i c a en 1909, organizador del p a r t í - I 
do republ icano-progres i s ta , l l a m a d o j 
" t e rce r pa r t ido , " y candidato a l a | 
Pres idencia de la R e p ú b l i c a por e l i 
m i s m o en 1912, y agente genera l de l 
m i l i t a r i s m o europeo en este p a í s des- [ 
de Agos to de 1914 hasta l a fecha; con I 
estas p a l a b r a s — d e c í a m o s — c o m o p r i -
m é r comenta r lo de despedida, v o l v i ó - ; 
se Teodoro Roosevelt a su l i n d a casa 
d é Oyte r Bay el ú l t i m o s á b a d o p o i | 
l a ta rde , d e s p u é s de ce r ra r con l a 
l l ave de la d e s i l u c i ó n y de l o i m p o -
s ible su cua r t e l genera l de r e c l u t a -
i m i e n t o v o l u n t a r i o . 
E l Presidente W i l s o n no cree ya en 
eso de rec lu tamien tos v o l u n t a r i o s , 
que p a r e c í a tan hermoso y t an p r o n -
t o de los p a í s e s avanzados y l i b r e s 
antes de comenzar la t e r r i b l e c o n f l a -
g r a c i ó n europea. Quiere que s i r v a n a 
l a p a t r i a todos los ciudadanos v a r o -
nes, ú t i l e s , ent re los v e i n t i u n o y 
t r e i n t a a ñ o s de edad i n c l u s i v e ; y a u n -
que el Congreso federal , a l I nves t i r l e 
con la au to r idad necesaria para l l a -
m a r l a n a c i ó n a las armas , le ha au-
to r i zado t a m b i é n para p e r m i t i r o r -
ganizar divisiones de v o l u n t a r i o s , e l 
Jefe de l Poder E jecu t ivo no es t ima 
o p o r t u n o usar de esta p r e r roga t iva . 
Quiere que sea el Estado M a y o r e l 
que se las ent ienda con el E j é r c i t o de 
l a R e p ú b l i c a , ¡y c ó m o q u e d a r í a e l 
Estado M a y o r s í o t ro fuera! ¿ Q u é d i -
r í a n los c r í t i c o s del Gobierno de los 
Estados "Unidos? 
Pe ro el b i za r ro corone l de los 
R o u ^ h RIders no se somete f á c i l m e n -
te a razones de orden g e r á r q u i c o , y 
el m i s m o d í a en que d i jo p o d í a n ha-
ber sa l ido para Eu ro p a sus t ropas 
•—el lunes de la co r r i en te semana— 
p u b l i c ó en todos los d iar ios de la 
(Pasa a la página CUATRO.) 
V 1 0 I ) 
de Ctiecks. 
U n joven , abusando de l a confianza 
que en é l d e p o s i t ó u n amigo , enga-
ñ ó a su esposa pa ra estafar lo.— 
A r r e s t o del acusado. 
E n la madrugada de hoy el A g e n -
te de la p o l i c í a J u d i c i a l s e ñ o r E l a -
dio G a r c í a , r e a l i z ó u n i m p o r t a n t e ser-
v ic io , aprehendiendo, en la cal le d© 
L a m p a r i l l a , a J e s ú s G a r c í a M e n é n -
dez, vec ino de Gervasio n ú m e r o 18, 
acusado de haber le estafado a u n 
amigo suyo !a l i b r e t a de checks, con 
t res de los cuales l o g r ó pe r jud ica r •<% 
dos comerciantes . 
E l detenido p r e v a l i é n d o s e l a l a 
amis tad que ie profesaba Juan M a r -
t í n e z G a r c í a , residente en la casa 
Someruelos n ú m e r o 62, se p r e s e n t ó 
en el d o m i c i l i o de é s t e y aprovechan-
do su ausencia, l e d i jo a su esposa 
que le entregase l a l i b r e t a de checkti 
con t ra la casa de Gelats y C o m p a ñ í a , 
pues é l l a necesitaba para l l e v a r a 
efecto u n a n e g o c i a c i ó n de i m p o r t a n -
cia. 
A s í l o g r ó J e s ú s poseer la l i b r e t a y 
tomando t res checks de l a m i s m a 
e x t e n d i ó dos por la can t idad de $20 
cada uno y te rcero por $10. 
E l c h é c k g i rado por 10 pesos y uno 
de los de a $20 los hizo efect ivo en 
dos casas de cambio. 
Cuando los cambistas se presenta-
r o n en la of ic ina de la casa de Ge-
lats para r e in t eg ra r se del d ine ro que 
h a b í a n pagado, se n o t ó por el paga-
dor de d icha i n s t i t u c i ó n bancar ia que 
i'-tí checks p e r t e n e c í a n a la cuenta de 
u n depositante cuyo n o m b r e era d i s -
t i n t o a l de la persona que au to r i zaba 
dichos documentos mercan t i l e s , por 
lo que no les hizo efectivo, c o m u n i c á n 
d o l é la a n o m a l í a a l s e ñ o r M a r t í n e z 
G a r c í a . Esro I n d a g ó lo que pasaba 
y a l descubr i r el e n g a ñ o de su amigo , 
lo d e n u n c i ó al detective G a r c í a , q u i e n 
como antes dt-cimos. detuvo a l acusa-
do pocas horas d e s p u é s de conocer 
del hecho. 
A J e s ú s Gcrc ia . que se encuen t ra 
en los calabozos de la Jud i c i a l , se l e 
o c u p ó e l check por 20 pesos que no 
l l e g ó a c i r c u l a r . 
H o y se le d a r á cuenta a l a a u t o r i -
dad eorrespunel lente de la denuncia 5 
arreato del hechor. 
D e P a l a c i o 
AUMETVTO D E S U E L D O 
A propuesta del Secretarlo de Jus-
t i c i a , el Pres lcente de l a R e p ú b l i c a 
ha dispuesto que se le pague e l 40 
por 100 de aumento en el habed que 
lo corresponde como o f i c i a l del Juz-
gado de l a Ins t anc ia del Oeste de es-
ta cap i t a l , a l s e ñ o r Carlos Echava-. 
r r i a P i n z ó n . 
JVÜETO J U E Z . 
H a sido n o m b r a d o por decreto P re -
s idencia l , Juez de P r i m e r a In s t anc i a 
e I n s t r u c c i ó n de Ciego de A v i l a e l se-
ñ o r G a s t ó n Alonso Betancour t . 
I N D U L T O S . 
H a n sido indu l tados los penados 
s igu ien tes : 
R a m ó n A b r e n R o m a ñ a c h , condena-
do a 180 d í a s de arres to , por a l t e r a -
c i ó n de ordan p ú b l i c o y C é s a r Cara-
t a l l o que s u f r í a pena de 60 d í a s , por 
do? del i tos de v e j a c i ó n . 
F n t a d e b a s e s n a -
va lesde Submarinos. 
SE O F R E C E X D I E Z M I L D O L L A R S 
E l " E a g l e " en via je de e x p l o r a c i ó n 
Recientemente e n t r ó en e l pue r to 
de Sagua de T á n a m o el c a ñ o n e r o 
amer icano "Eagle" , v in iendo a t i e r r a 
su Comandante y des Oficiales. 
Debido a l a c o r t e s í a de M r . Wet-» 
mote, fué presentado a l Comandanta 
nues t ro D i r e c t o r . 
E l r e fe r ido Comandante, que h a b l a 
el e s p a ñ o l con toda p e r f e c c i ó n , des-
p u é s de hab la rnos de diferentes a sun-
tos de ac tua l idad r o g ó a l d i r e c t o r de l 
in teresante p e r i ó d i c o E l T a n a m e f í o , 
s e ñ o r M a r i a n o O l i v e r h i c i é r a m o s p ú -
b l i co que no teniendo e l gob i e rna 
a l e m á n n i n g u n a base n a v a l en esta 
r e p ú b l i c a , y siendo casi seguro que 
i n t e n t a r a n con vapores proveer a los 
submar inos de gasol ina , aceite y p r e -
visiones, siendo m u y probable que 
esas operaciones p rocu ren hacerlas 
por estas costas o sub-puertos pocos 
v ig i l ados , a l efecto cua lqu ie r persona 
que descubra una de esas bases na-
vales, que a s í se le p o d r á l l a m a r , y 
l o denuncie a l Gobierno americano, 
s e r á g ra t i f i cado con la suma de diea 
m i l d o l l a r . 
L o s E . U y l a G u e r r a 
U n i v e r s a l 
L O S S E G U R O S D E C A S C O Y C A R G A D E L O S B U Q U E S E N T I E M P O 
D E G U E R R A . — O R I G E N E S D E L L L O Y D . — L A C A M P A N A D E L A L U -
T I N E . — ¿ C O M O ES U N A P O L I Z A D E L L L O Y D ? — E N L O S H U N D I -
M I E N T O S D E B U Q U E S N A D I E P I E R D E N A D A . - ^ O L O L A S V I D A S 
Q U E SE E X T I N G U E N N O T I E N E N C O M P E N S A C I O N . 
E l G e H e r a l F é l i x D i a z 
Mucho se ha hablado en estos d í a s 
de l a ac t i t ud del genera l don F é l i x 
D í a z . Una no t i c i a nos d e c í a i iue esta-
ba a l habla con Carranza para l l e -
ga r con é l a u n acuerdo; o t ra . ¡ue se 
h a b í a embarcado para Instar desco-
nocido, o t r a q j e h a b í a muer to . 
H o y podemos dar la c ier ta , que por 
c i e r to se d i fe renc ia rad ica lmente de 
todas las d e m á s 
A l a Habana l l e g ó d i r i g i d o a pa r -
t i c u l a r u n cable E l or igen es de fuen-
ie autor izada. L a c ó n i c o , expresivo, d i 
ce a s í : 
NUova Y o r k , m a y o 25. 
E l general F é l i x D í a z mant iene su 
u c ü t n d como defensor de la que él 
considera l e g í t i m a c o n s t i t u c i ó n me-
j i cana . Es inexacto que haya enviado 
cua t ro generales para conferenciar 
con Carranza sobre su s u m i s i ó n . A 
nadie se ocu l t a la suerte que cor re -
r í a n los emisar ios suyos s i fue ran a 
l a c iudad de Méj ico . 
E l tonela je de buques mercantes 
des t ru ido por hund imien to , es decir 
de modo de f in i t i vo , desde que e m p e z ó 
la g u e r r a hasta hoy, excede de cinco 
mi l l ones . Pero ese tonelaje no com-
prende m á s r n e e l casco del buque : a 
él hay que sumar l a carga que es. 
t i m á n d o l a para e l c á l c u l o en c o n -
j u n t o , de un v a l o r suy super ior a la 
n e v é . 
Y muchos se p r e g u n t a r á n , s i no 
e s t á n avezados a las cuestiones de 
neguros m a r í t i m o s ¿ q u i é n es e l q u « 
eufre esas p é r d i d a s que t an to m o n -
tan? Y l a c o n t e s t a c i ó n , por m á s que 
parezca p a r a d ó g l c a , es c ie r ta mate-
m á t i c a m e n t e . Nadie pierde nada. 
Estos buques l u n d i d o s no d i s m i n u -
yen, n i u n peso l a f o r t u n a de los due-
bos de los buques, n i l a de los p r o -
p ie tar ios del cargamento . 
V e á m o s c ú m c puede suceder esto. 
A mediados de l s iglo diez y siete 
se r e u n í a n en Londres los interesados 
«n buques, una p e q u e ñ o ca fé de u n 
hombre l l amado E d w a r d L l o y d , en la 
ca l le Tower . D e s p u é s se m u d ó 
L l o y d a la ca l le L o m b a r d , en cuyo s i -
t 'o, abandonada ya l a e x p l o t a c i ó n de l 
es tablec imiento de ca fé , se congrega-
t í ; n , en g ran n ú m e r o , todos los i n t e -
tepados en el comerc io m a r í t i m o . A n -
teb de L l o y d hubiese emprendido e l 
seguro m a r í t i m o era é s t e explo tado 
t n esa misma cal le L o m b a r d , (y de 
a q u í provleno el nombre de é s t a ) po r 
cnos I ta l ianos procedentes de la L o m -
b a r d í a ; pero desde que L l o y d con-
gregaba en su p e q u e ñ o c a f é a los que 
comerc iaban en cosas del mar , los I n -
gleses esxp lo ta ron el seguro m a r í t i -
mo. E n e l g r a n ed i f ic io que hoy 
ocupa e l L l o y d , en Londres , ent re l a 
L o l s a y el p r i n c i p i o de L o m b a r d 
Street , se conserva preciosamente u n a 
p ó l i z a de seguro de u n buque l l a m a -
do e l " V e l l o c i n o de Oro" de fecha 20 
de E n e r o de 1680 por un t o t a l de 250 
l i b r a s ester l inas , a r a z ó n de cua t ro 
l i b r a s por cien H a s t a hace poco 
t i e m p o (y solo cuando a r r e c i ó m u c h o 
e'. torpedeo de buques c e s ó ) sonaba 
la campana de L l o y d un toque cada 
vea que se p e r d í a u n buque asegura-
do y repicaba dos cuando la embar -
c a c i ó n a r r i baba a puer to . Esa c a m -
pana t a n elocuente, a ú n en los pa r -
cos m o v i m i a n t o s de su badajo, t i ene 
t a m b i é n su h i s t o r i a glor iosa. L a f r a -
gata francesa de g u e r r a " L u t l n e " , 
t r a n s f o r m a d a en buque mercan te en 
1790, l levaba en u n viaje , cub ie r to 
po r u n seguro de L l o y d . un ca rga -
m e n t o en m e t á l i c o de siete m i l l o n e s 
do pesos y n a u f r a g ó en los mares de 
H o l a n d a , en Zuyder Zee. 
L l o y d que ya entonces t e n í a a m á s 
de l negocio de seguro, e l de sa lva-
men to de buques como complemento , 
no pudo sacar el casco pero s í e l 
t ecoro y la campana de a bordo que 
con su l engua pa rca avisa en la o f i -
c ina de L l o y d , l a buena o mala for-
t una de los buques asegurados. A l r e -
pe t i r se f recuentemente los h u n d i -
mien tos de buques por los s u b m a r i -
nos, e l gobierno p r o h i b i ó que tocase 
l a campana de l a " L u t i n e " que per-
m a n e c e r á si lenciosa hasta que t e r m i -
ne la guer ra . 
Todos soben l o que es u n a p ó l i z a 
de una C o m p a ñ í a de seguros; pero 
las de L l o y d no son como las d e m á i . 
SI un buque so v a a asegurar los so-
cios comunes Je L l o y d . que para ser-
» pagan 12 o 15 l ib ras al a ñ o s e g ú n 
t engan o no voz en las transacciones 
y los socios í . a r a n t i z a d o r e s que pa-
gan 500 l i b r x s a l a ñ o , estampan en 
la p ó l i z a sus f i rmas y a veces las 
in ic ia les de ñus nombres nada m á ^ 
debajo de la "an t ldad por que p a r t i c i -
pan en el aaguro. 
E l " T i t a n i c " estaba asegurado en 
diez mi l l ones de pesos y los corredo-
l e s de seguros encargaron de ba-
i l a r las personas, socios del L l o y d 
-^le p a r t i c l p a 9 « n en la o p e r a c i ó n y 
cuando se c u b r i ó l a cant idad, e l se-» 
g a r ó quedaba hecho; pero c l a ro es 
que s i fa l taba a l g u n a can t idad pa -
ra el t an to de m o n t a o e l so l i c i t an t e 
cUfininuia la p ó l i z a , que es lo m á a 
frecuente, o ciesistia de l a o p e r a c i ó n . 
A l p r i n c i p i o de la g u e r r a sub ie ron 
m u c h o ; el t ino era de 20 pesos p o r 
c&da cien pesos, pero al poco t i e m p a 
ba ja ron a t res cuar tos , po r c iento 
Cuando se h u n d i ó el " L u s i t a n l a " su -
b i e ron a 5 por c iento . E n A b r i l da 
1916, es d « c u n a ñ o d e s p u é s l a 
c a m p a ñ a suhzmar ina los hizo sub i r 
de aqueles t res cuar tos por ciento a 
dos y cuar to . Cuando l a c a m p a ñ a 
í . i e m a n a de p i ra tas d e l A t l á n t i c o su-» 
bió el seguro a 10 o 12 por c ien to que 
OÍ, e l t i p o de loa de cargamentos hoy 
en I n g l a t e r r a . 
M i r a n d o l a e s t a d í s t i c a de la sema-
na ú l t i m a , q r e e l cable nos t r a j o e l 
h á b a d o , de 'es buques hundidos p o r 
los submar inos y de los que l l e g a r o n 
y sa l ie ron de I n g l a t e r r a en la sema-
na an te r io r , r e su l t a que hubo 17 b u -
ques hundidos y cerca de m i l de fe -
liz v ia je . r.ortio todos v a n asegura-
dos hasta en el m á s p e q u e ñ o paqueto 
en la sent ina v que e l t ipo del segu-
(Pasa a la página CUATKO.) 
Gran c o r p e n t o 
de petróleo. Un 
ahogado 
De Nueva Orleans l l e g ó esta m a ñ a -
na el vapor tanque amer icano " B a y 
W a y " conduciendo u n ca rgamento da 
I . 130,848 galones de p e t r ó l e o c r u d o 
y 311,290 de nafta. 
No t u v o novedad en e l v ia je . 
« O S BUQUES CARBONEROS 
Es ta m a ñ a n a h a n l legado otros dos 
vapores carboneros, el noruego " V l n -
l a n d , " de F i l ade l f i a y e l d a n é s " E r i k 
I I , " de N o r f o l k , ambos con ca rgamen-
tos completos de c a r b ó n m i n e r a l . 
De Cayo Hueso l l e g ó t a m b i é n esta 
m a ñ a n a e l f e r r y - b o a t " H e n r y M . F l a -
g l e r " con wagones de ca rga genera l , 
OTRO CARAYER^FLOTAJTOO E N E L 
M A R 
D e s p u é s de las 9 de la m a ñ a n a se 
ha avisado a la p o l i c í a del puer to que 
en el l i t o r a l del Vedado, f rente a la 
cale 25, se h a v i s to el c a d á v e r de un 
hombre f lo tando sobre e l agua. 
Dos v ig i l an te s sa l i e ron acto segui-
do en l a lancha de l a p o l i c í a del 
Pue r to para recoger dicho c a d á v e r y 
r e m i t i r l o al Necrocomio para su au-
topsia e i d e n t i f i c a c i ó n . 
Cuando l l egaron a l l uga r del hecho 
ya habla sido recogido por la p o l i l l a 
nac iona l que lo r e m i t i ó a l Necroco-
mio , 
L o s h a b e r e s d e l o s 
M i l i c i a n o s 
E l corone l Consuegra e n e l STariel. 
(Por t e l é g r a f o ) 
M a r l e l 29 
F l B r i g a d i e r s e ñ o r I b r a h i m C o n -
suegra ha conferenciado aver con e l 
s e ñ o r Presidente de l a R e p ú b l i c a , 
M general Menoca l ha f i rmado u n 
decreto por el cual se dispone e l pago 
V , 0 ^ habere8 * 108 mi l i c ianos 
do * ,orÍg^d!er C 0 c s u * s ™ ^ regresa-
^0 a la Habana en c o m p a ñ í a del r e -
presentante por Or ien to coronel P a , 
blo Menocal , 
E S P E C I A L , i 
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L O S F R U T O S M E N O R E S 
Hasta ahora no se ha adoptado 
n inguna medida encaminada a abara-
ta r el t ransporte de los frutos me-
nores. Las gestiones del general N ú -
ñ e z con los representantes de las em-
presas ferroviar ias y en el seno de la 
. C o m i s i ó n de Ferrocarr i les no se han 
t r aduc ido en hechos. Y no puede ocu l -
tarse que poco se c o n s e g u i r á con sem-
b r a r m u c h o si existen d i f icul tades pa-
ra conduc i r los frutos del campo a 
las poblaciones, po r l o crecido de los 
fletes. 
Se ha pedido a las empresas una 
rebaja del c incuenta por c iento de lo, 
que actualmente cobran por la con-
d u c c i ó n de aquellos f rutos , y l a reso-
l u c i ó n n o se adopta y cada d í a que 
se pasa se estima como una demora 
p a r a no l legar en el lo a una s o l u c i ó n 
sat isfactor ia . 
N o creemos que por haber de jado 
l a S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a el gene-
ra l N ú ñ e z , para posesionarse de l a 
Vicepresidencia de l a R e p ú b l i c a , se 
abandone aquel p royec to suyo, pues 
de l a c a r e s t í a de los fletes depende en 
g r a n par te el que n o vengan a las po-
blaciones con l a misma abundancia 
de antes los frutos menores, pues el lo 
ha sido una de las causas po r las que 
se h a n de jado de cu l t i va r . 
E l Gobierno ha p rocurado dar i m -
pulso a esos cu l t ivos , f ac i l i t ando semi-
l las y evidenciando la necesidad de 
cosecharlos en abundancia , como u n 
recurso pa ra el sostenimiento, no s ó -
l o durante las actuales c i rcunstancias . 
sino en l o d o t iempo, puesto que no 
hay r a z ó n para que muchos de ellos 
se i m p o r t e n del ex t ran je ro , p r o d u c i é n -
dose a q u í de excelentes condiciones , 
y que no solo a b a s t e c e r í a n el consu-
mo d o m é s t i c o , sino que p o d r í a n has-
ta exportarse; pero todo aquel esfuer-
zo, todo ese buen p r o p ó s i t o r e s u l t a r á 
ineficaz si no se consigue la r e d u c c i ó n 
de las tar i fas de ferrocarr i les . 
Se ha reconocido que son muchos 
los productos a l iment ic ios de cosecha 
loca l que no pueden log ra r c o l o c a c i ó n 
en los mercados po r lo caro del f le -
te, y otros porque debido a l sistema 
de t ransporte , por consecuencia de las 
combinaciones de trenes, no l legan en 
buenas condiciones . 
T o d o el lo puede evitarse si las em-
presas acceden a l a rebaja so l ic i tada , 
o se procede po r l a C o m i s i ó n de Fe-
rrocarr i les a la r ev i s ión de las t a r i fas , 
en cuan to a los productos para abas-
to de los mercados, teniendo en cuenta 
que las circunstancias rec laman por 
par te de todos una c o o p e r a c i ó n dec i -
d ida para resolver sat isfactoriamente 
el p rob lema de las subsistencias. 
L a rebaja de los fletes de los f r u -
tos menores se impone como una con -
secuencia na tu ra l a las medidas que 
ha adoptado el Gobierno pa ra l a re-
s o l u c i ó n del p rob lema de las sub-
sistencias, y poco se a l c a n z a r á con 
el aumento de los cu l t ivos si es que 
é s t o s no pueden transportarse fáci l y 
e c o n ó m i c a m e n t e a las poblaciones y si 
no se reduce, como se h a ped ido , 
el prec io de los fletes. 
Defienda a sus Hijos. 
EN VEBANO H A T QUE C O P A R MUCHO E L AGUA QUE BEBEK 
La salud de lf>s nifios es en todos loa 
países una de las atenciones más impor-
tantes y que con más celo se llevan ade-
lante. Los niños son los hombres de 
muflana, y si se deja que enfermen, que 
pierdan la salud que se hagan débiles o 
se agosten, la humanidad futura será de 
Valetudinarios. 
Para cuidar celosamente de la salud de 
los nifios, se hace de todo punto Impres-
elndtbls que se f ig l lc muy atentamente 
«1 agua que beben, porque siempre el 
tgvtñ de los acueductos, suele arrastrar 
elementos extraños que son grandemente 
dañinos a la salud, porque se descomponen 
y causan afecciones de todas clases. 
El agua debe filtrarse, pero de mane-
ra perfecta y eso se logra usando en 1» 
casa un f i l t ro Fulper, que deja el agua 
absolutamente limpia. Ubre de todo ger-
men, do toda suciedad y de todo lo que 
puede ser dañ ino a la salud. 
Fil tros Fulper se renden en "E l Pala-
cio de Crlstnl, la locería de Teniente Key 
L Cuba, donde los hay en cantidad y de dos taniaBos, grandes y chicos y tam-
bién medianos, ü n f i l t ro Fulper, en el 
hogar es la seguridad completa de que 
nunca hay microbios en ol agua que se 
bebe. 
B r a n C i n e N I Z A , P r a d o , 9 7 
H o y , M A R T E S , 2 9 , H o y : " G I O C O N D A " ; M i é r c o l e s , 
3 0 : " J U R A M E N T O D E D O L O R E S " . J u e v e s , 3 1 : " L A 
C U L P A " , p o r P I N A M E N I C H E L L I . R e p e r t o r i o S A N -
T O S Y A R T I G A S . 3 T a n d a s , 1 0 C e n t a v o s . J u n i o 
" E L C I R C U L O D E S A N G R E " . J u n i o 6 , l a p r i m e r a 
j o r n a d a d e " E L C O C H E N U M . 1 3 " , 
P R E O C U P E S E D£ V E S T I R E L E G A N T E 
SERÁ UD. / A E J O R RECIBIDO EA\ TODAS P A R T E S 
N U E S T R O S T R A J E S MEC h O S , LE.DARAM UM 
S E Ü _ 0 D E DIST1 OI O n . 
B A Z A R I / S 6 L E 5 . 
12458 29 m 
M A R M O N 3 4 " 
A COPILLAS DE GRASA SOLAMENTE 
E l M A R M O N 3 4 n o e s s ó l o m e d i a t o n e l a d a 
m á s l i g e r o , m á s e c o n ó m i c o e n c o m b u s t i b l e y g o -
m a s q u e c u a l q u i e r o t r o d e s u t a m a ñ o y f u e r z a , 
s i n o q u e , p o r s u d e t a l l a d a f a b r i c a c i ó n , ñ o h a c e 
n e c e s a r i a u n a p r e o c u p a c i ó n p e r m a n e n t e . 
S i U d . c u e n t a l a s c o p i l l a s d e g r a s a d e c u a l -
q u i e r m á q u i n a , h a l l a r á c u a r e n t a o s e s e n t a . Y s i 
U s t e d s e d e s c u i d a , t e n d r á m u c h o s q u e b r a d e r o s 
c o n s u l i m p i e z a . 
E l s i s t e m a d e l u b r i c a c i ó n d e l M A R M O N e s 
s i m p l e h a s t a l a e x a g e r a c i ó n . 
L a a c e l e r a c i ó n e n e l M A R M O N e s v e n t a j o s a 
p a r a e l t r á f i c o c a p i t a l i n o , y u n m o t i v o d e p l a c e r 
p a r a e l " s p o r t m a n " q u e v i a j e e n b u e n a s c a r r e t e -
r a s . - L I á m e n o s p o r t e l é f o n o y l e d e m o s t r a r e m o s 
l a v e r d a d d e l o a q u í e x p u e s t o . 
S U S A G E N T E S : 
frank G. Robins Ce., liabasa y Obispe 
c 3S58 a l t 4t24 
R e v i s t a d e M e -
d i c i n a y C i r u g í a 
Hemos r ec ib ido el n ú m e r o co r re s -
pondien te a l 10 de Mayo, de esta r e -
v i s t a c i e n t í f i c a , d i r i g i d a p o r e l doc to r 
J o s é A. Fresno y Bas t lony , con l a co-
l a b o r a c i ó n de d i s t ingu idos redac to-
res. 
S n m a r l o 
J. A . Fresno .—Flbro-sa rcoma de l 
o v a r l o en u n a n i ñ a de diez a ñ o s , 
a SUa^r .—JOatu laf t JJC ^ o n g e n i t a l e s j ^ o c l 
de l cuel lo . 
Revis ta general .—Progresos r e a l i -
zados duran te la g u e r r a en e l t r a t a -
mien to de los t r aumat i smos . 
Sociedad de Estudios C l í n i c o s . — 
Doctores E. H e r n á n d e z , E. A r a g ó n , 
Fresno. 
T r a t a m i e n t o de l a d ia r rea de los n i -
ñ o s nu t r idos a l pecho, po r A. B . M a r -
fan . 
Las etapas de l a ú l c e r a g á s t r i c a , 
por A . Ma th i eu . 
Variedades 
U n medio de colocar en estado de 
defensa e l o rgan i smo infectado.—De-
s i n f e c c i ó n de las manos por los h l -
" "or i tos , 
Juegos Florales 
en Vinaroz. 
L a C o m i s i ó n de los Juegos F lo ra l e s 
que organiza e l A y u n t a m i e n t o de V i -
naroz , C a s t e l l ó n de l a F l a n a (Esna-
fia,) y l a Sociedad Benavente-Quinte-
r o , nos ruega l a I n s e r c i ó n del s i g u í i r -
te c a r t e l que m u y gustosamente p u -
b l icamos . 
" E l A y u n t a m i e n t o y la Sociedad i l i -
t e r a r i a "Benavente-jQulntero," o rga -
n i z a unos Juegos F lo ra l e s que se ce-
l e b r a r á n el d í a 25 de Jun io del co-
r r i e n t e a ñ o 1917 en e l T e a t r o Ateneo 
de V i n a r o z , p a r a cuya fiesta, dlcri'ífl 
entidades, ab ren u n concurso l i t e r a -
r i o a base de val iosos regalos of rec i -
dos por d i s t inguidas persona l ldade j . 
Condiciones de l Concurso 
l a . Se a d j u d i c a r á l a f l o r n a t u r a l 
a la me jo r c o m p o s i c i ó n en verso es-
c r i t a en caste l lano o va lenc iano sobre 
u n t ema de Ubre e l e c c i ó n . 
2a. F r é m i o del E x m o . e l i m o , señ.-v 
A r z o b i s p o de Granada. T e m a : " B ! i -
D E S D E P I N A R D E L R I O 
Mayo, 14. 
O m i n o d« la Paz. 
Después de estar la Isla en situación 
anormal a causa del llamado "Cuartela-
zo" parece que vamos a entrar en una 
era de Pas, debido a que loa alzados que 
todavía cont inúan en el monte se van 
presentando en gran número y algunas 
partidas con BUS Jefes al frente como ha 
sucedido con los nombrados Manuel Ba-
lart , Francisco Ley le Vidal, Lorenzo Gon-
idlez, Juan López. Alfredo Palacios y 
otros con grandes contingentes de tropas, 
armas y demás pertrechos. 
Hora era que los que se precian de 
buenos cubanos miraran por el bien de 
su Patria y dejaran de pensar en renci-
llas políticas y orocuraran salvar de una 
vez la Integridad de la República Cuba-
na. 
E l almoeno dedicado a los se-
ñorod ConseJerM, 
Como estaba anunciado, ayer en los 
terrenos de la fábrica de cerveaa "Hatney' 
ae celebró el almuerzo criollo ofrecido a 
los señores Alfredo Gulllén Morales, Pre-
sidente del Consejo Provincial, Eduardo 
A b r i l Amores Vice, Julio Chacón y Mau-
llcio León Paz, consejeros por varios ami-
gos y correligionarios. 
A las doce empezó el almuerzo que fué 
amenizado por la Banda Municipal, ofre-
cida galantemente por el sefior Alcalde 
Municipal, y cuyo menú era el siguiente; 
En t remés Prenaa, Arroz con Pollo a lo 
Oull lén; Lechón asado a lo A b r i l ; Ensa-
lada diversas fc lo Chacón: Viandas a lo 
León; Postres Conservas de Guaycbn a 
lo Presidente; Bebidas Cerveza Hntuey, 
Clara y Negra; Kon. oro Castillo; Vino 
Kioja Menocal; Café Núflcz; Agua San 
Antonio y Tabacos Paz. 
La mayor animación reinó durante el 
acto, el cual fué de verdadero compafie-
fiamo. 
Después del almuerzo la mayor parte 
de los comensales dloron un pasteo por la 
ciudad en cuatro carros del t ranvía, dan-
do vivas al General Menocal y a los feste-
jados. 
Bepos tdón . 
Ha sido repuesto en su destino de .Tefe 
del Departamento de Cuarentenas de este 
puerto, el doctor Enrique Caminero, quo 
había sfírvldo este cargo durante más de 
20 años consecutivos y que había sido sor-
prendido a raíz de los sucesos del 12 de 
Febrero. 
E L CORBESPONSAL^ 
S o c i e d a d e s E s -
p a ñ o l a s 
ASOCIACION DB DKPKXDIENTKS 
En la nlagnffica biblioteca de la Aso-
ciación de Dependientes del Comercio de 
la Habana, se encuentran a la disposi-
ción de los señores socios los periódico» 
de España hasta el dia 8 del actual, lle-
gados en últ imos correos. 
Nos place dar esta nota a los macho» 
lectores de dicho Centro, quienes a su vea 
podrán leer lo» diferentes periódicos y re-
vistas df> todo ol mundo que en la misma 
se reciben. 
CLUB CANOAS DE TINEO 
JUNTA GENERAL 
Por falta de quorum no se celebró la 
Junta general convocada para el dia 26. 
Se convoca para la segunda para el día 
31 del actual, a las ocho de la noche, 
en los salones del Centro Asturiana 
Los asuntos a tratar son muy intere-
santes. 
FOJÍSAGRADA Y RU PARTIDO 
Esta sociedad celebrará el día 3 de Ju-
nio próximo una Jira a beneficio de sus 
asoc ía los en d Mamonolllo (Tropical) . 
La comisión organizadora es.tá presidida 
por el entusiasta socio señor Ramón Fer-
nández. 
.fiará, una groa Jira. 
g r a f í a del g r a n Arzob i spo Costa y 
B o r r á s . " 
3a. P r e m i o del l i m o . Sr. Obispo do 
Tor tosa . T e m a : " E l hombre f r u g a l y 
de costumbres cr i s t ianas h a l l a r á pan 
en e l d í a de su necesidad." 
4a. P r e m i o del incomparab le d r a -
m a t u r g o don Jacinto Benavente. Te-
m a : " A c c i ó n que ejerce e l t ea t ro en 
las costumbres." 
5a. P r e m i o de los Insignes l i t e r a -
tos don S e r a f í n y don J o a q u í n A l v i -
rez Quin tero . T e m a : " I n f l u e n c i a c'e 
las p r imeras lec turas en el a m o r a 
l a Pa t r i a . " 
6a. P remio del M . I . Sr. D . R a i n «a 
S a í z de Carlos, Dipu tado por el d is -
t r i t o de Vina roz . T e m a : "Medios pa-
r a aumenta r el bienestar m a t e ' i a i , 
m o r a l e in te lec tua l de Vina roz . " 
7a. P r e m i o del M . I . Sr. D. I^uls 
L ó p e z D ó r l g a , C a n ó n i g o M a é s t f i * * 
cuela de la Catedra l de Granada ; 
Mantenedor de los Juegos F lo ra les . 
T 6 m a : " E l Estado y la e n s e ñ a n z a 
ob l iga to r i a . " 
8a. P r e m i o del M . I . S. don F r a n -
cisco B o r r á s , C a n ó n i g o de l a Mar. . - ) -
p o l i t a n a de Granada. T e m a : A V i n a -
roz " C a n c i ó n del emigran te , " de sx-
b o r l o c a l en vinarocense o cas ta i la-
no . 
9a. P r e m i o de l a E x m a . D i p u t a c i ó n 
P r o v i n c i a l de C a s t e l l ó n . T e m a : 
" R e o r g a n i z a c i ó n de las Hacienda;-
prov inc ia les y munic ipa les . 
10. P remio de don D o m i n g o Es ie-
Uer, P r w i d e n t e de la E x c e l e n t í á i n i a 
D i p u t a c i ó n de C a s t e l l ó n : T e m a : "Co 
l e c c l ó de cansona y d i t jos v l n a n -
senes." 
11. P r e m i o de don J o s é C a s t e l l ' í v 
T á r r e s r a , d iputado p r o v i n c i a l por <1 
d i s t r i t o de V i n a r o z - San Mateo : T e -
m a : " P o l í t i c a c iudadana." 
12. P r e m i o de D o n Feder ico Mern-
b r i l l e r a . Ingen ie ro Subd i rec to r da las 
Obras de l Puer to de Valenc ia . T e m a : 
" C o m e d í a o s a í n e t e en u n acto." 
13. P r e m i o de l Rdo. D. Jusep Pas-
qua l Bono, A x i p r e s t i D i r e c t o r do l a 
Revis ta ^an S e b a s t i á n . T e m a : "Gale-
r í a de c e l e b r í t a t s v inarosenques L i l -
bre t de l e c t u r a per a les escoles.*' 
14. Premio de don E lad io Bal lcs te r 
Reg i s t r ador de l a P r o p l e d a l do ! ; i . a -
t a y u d . T o m a : " C o m p o s l c i ó a p o é ' i t a 
del asunto de m á s sabor l o c i l *\ r e -
g i o n a l , escr i to en v inarocenso, va lou -
c iano o castel lano. 
15. P r e m i o de l Ateneo M e . v x n t i l . 
T e m a : " I n f l u e n c i a de 'c m o r a l en d i 
desenvo lv imien to de l a v i l a m e r c a n -
t i l . " 
16. P remio de l notable p a s t e l e a 
don Pub lo A . de Bejar . T e n i a : ' Poe-
s í a dedicada a l m a l o g r i - i o poeta v i -
narocense don A g u s t í n Safen." 
17. P r e m i o de la Soc i eda i H í o r a r l a 
Benavente-Quin tero . T e m a : "Dos so-
netos dedicados, el u n o a don J a c i n -
to Benavente, el o t r o a d o n S e r a f í n y 
don J o a q u í n A l v a r e z Quin te ro . 
18. P r e m i o de l C e n t r o I n s t r u c t i v o 
Republ icano . T e m a : " B i o g r a f í a de l 
e x i m i o nove l i s t a don Wenceslao A y -
guals de Izco ." 
19. P r e m i o de l A y u n t a m i e n t o . T e -
m a : " M o d o de i m p u l s a r e l fomento y 
desa r ro l lo de las Indus t r i a s navales 
de V i n a r o z y su o r i e n t a c i ó n m á s 
p r á c t i c a pa ra d e s p u é s de la gue r r a 
europea. 
L A C O M I S I O X . 
B a t u r r i l l o 
conf ianza de los depositante 
complace r lo 
SI lo que m i comunicante 
Ind i scu t ib le , que e l n e g o c ^ ^ 
Pillo 
U n a respetable dama c. p . b. me 
denuncia u n hecho vergonzoso, con-1 
t r a el cual no han protestado los seu-
do defensores de l a Inocencia de las 
n i ñ a s y del respeto debido a las m u -
jeres . No s é si en T u r q u í a o M a r r u e -
cos se r e a l i z a r á n tales c o r t e s í a s por 
pa r t e de hombres y muchachos. 
Parece que duran te este mes acos-
t u m b r a n las n i ñ a s del Coro de l a 
I g l e s i a de J e s ú s M a r í a , i r a cantar 
a l a ig les ia de l a Merced ; es u n de-
recho, inocente d e s p u é s do todo, que 
no le n e g a r á n los f a n á t i c o s de l a de-
mocrac ia . 
Pues b i e n ; este aflo c o n t r a r i ó eso 
a u n m o n t ó n de malc r iados que ae 
apos ta ron a l paso de lap n i ñ a s y las 
dos Hermanas que las a c o m p a ñ a b a n , 
y las i n s u l t a r o n s in que n i n g ú n p o l i -
c í a acudiese en su defensa. E l m i é r -
coles, f ren te a l a T e r m i n a l , o t r o g r u -
po de mozalbetes m u y b i en educados, 
las a r r o j ó piedras. 
L a Super lo ra p i d i ó a u x i l i o a l Jefe de 
P o l i c í a , que puso dos guard ias , ves-
t idos de paisanos, a sus ó r d e n e s . Y el 
jueves o t r a banda de hombres y c h i -
qu i l l o s , p rov is tos de adoquines, pa-
los y piedras, y l levando una bande-
r a que d e c í a "Con t r a e l Colegio de 
J e s ú s M a r í a , " (como si d i j é r a m o s , 
c o n t r a la Casa T a l de Mere t r i ce s o el 
ga r i t o Cual) a tacaron a las H e r m a -
nas y a las n i ñ a s , a r m á n d o s e e l con-
siguiente e s c á n d a l o y produciendo el 
consiguiente susto en las n i ñ a s , no sé 
si menos respetadas en Mar ruecos o 
T u r q u í a . 
¿ M o t i v o del a t rope l lo? Las campa-
ñ a s i m b é c i l e s de l a prensa sectar ia 
que no sabe l u c h a r s in s e ñ a l a r a l 
adversar io a las Iras de las tu rbas . 
¿ O b j e t o del a t rope l lo? D e m o s t r a r p a l -
ma r i amen te que nos f a l t a m u c h o pa-
ra poder a la rdear de c iv i l i zados . 
Donde hay hombres que i n j u r i a n a 
damas Indefensas porque l l e v a n tocas, 
y donde hay zagaletones que atacan 
con piedras a muchachi tas candoro-
sas que en uso de u n derecho i n d i s -
cu t ib l e v a n a can tar a u n a Iglesia , 
a h í l a l i b e r t a d es u n a m e n t i r a , l a h i -
d a l g u í a o t r a m e n t i r a y Una m e n t i r a 
l a c i v i l i z a c i ó n . ¿ Q u e hay cu l tos , y 
grandes, y decentes y dignos? T a m -
b i é n en Méj ico hay Intelectuales , h o n -
rados, grandes y d ignos ; pero n o son 
m a y o r í a , f ren te a los mi l l ones de i n -
dios y mestizos. 
U n s e ñ o r G. H . S. " a n o n i m i s t a que 
no Insu l t a , " refu ta m i " B a t u r r i l l o " de l 
22 referente a l conf l i c to Inc ip i en t e de 
l a moneda. Y emplea u n a r g u m e n t o 
contundente . Desde que e l depos i tan-
te—dice—deja su d ine ro en u n B a n -
co, cuya cuenta c o r r i e n t e t iene este 
e p í g r a f e : o ro nac iona l , o moneda 
amer icana , e s t á ob l igado a r e c i b i r 
b i l le tes pr ingosos y no puede e x i g i r 
que le den oro en cambio de sus de-
p ó s i t o s en b i l l e tes o p la ta . 
Pero e l a r g u m e n t o no cabe c o n t r a 
m í , porque yo no he pre tend ido t a l 
cosa. 
H e d icho que si e l cuen t aco r r en t i s -
t a deposita Ind i s t in t amen te o r o o b i -
l le tes y u n d í a necesi ta a lguna c a n t i -
dad en oro, una sola moneda de oro, 
e l Banco, que maneja ese d ine ro aje-
no , y especula con é l , y v i v e de l a 
E l D I A R I O D E L A M A R I -
N A M el p e r i ó d i c o de m t -
Íor c i r c u l a c i ó n de l a R e p ú -l i c * . 
S a m a , 4 4 , M a r i a n a o . S i t u a d a e n 
e l p u n t o m á s s a l u d a b l e y p i n t o -
r e s c o d e M a r i a n a o , se a l q u i l a e s t a 
a m p l i a y c ó m o d a casa , g r a n p o r -
t a l , s a l a , c o m e d o r , n u e v e h a b i t a -
c i o n e s , g a r a j e , h e r m o s o j a r d í n , 
i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a . Se p u e d e v e r 
a t o d a s h o r a s . I n f o r m a n e n l a m i s -
m a y e n A g u i a r , 7 4 . G. S a s t r e e 
H i j o 
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PROPAGAHDAi 
A R T I S T I C A S 
E L D O O G E B R O T H E R S , p o r l o 
e c o n ó m i c o d e s u p r e c i o y c o n s u m o , 
p o r l o m a n u a b l e e n l a s h o r a s d e i 
t r á f i c o c o m e r c i a l , e s e l c a r r o p r á c t i c o 
BRDTHER5 
e s e l c o m p l e m e n t o d e í H o m b r e d e N e g o c i o s 
y d e l P r o f e s i o n a l . 
E X P O S I C I O N 
P R A D O 4 3 B R O U W E R & C o . 
puede deposi tar bi l letes y 
para vender lo con p r i m a inff** 
es que s i é l Banco no d ¿ n,?!8Cutibl9 
b i l l e t e s pr ingosos a quien * " ' ^ 
veces deja oro. cabe sosneoh ^ 
con e l lo haga negocio. ^ a a r qu% 
Y a lo dije yo en aquel trahai 
c a j é r o s conocen a los cuenta lo« 
t i s tas , saben q u i é n e s j a m á s ?lr^e,1' 
una moneda de oro y qulénp 
l l e v a n ; luego debe haber un B< ^ 
v a en m e t á l i c o en caja para p re8eN 
cor a lguna vez a quienes t a n » ^ p 1 ^ 
cho t i enen . au> ^ 
Respecto a l a e x p o r t a c i ó n d 
cubano y amer icano a España Mo 
efecto del e r ro r de confiscar i l ' I)0r 
e s p a ñ o l a a los Inmigran tes y* Hí?lat* 
el " B a t u r r i l l o " aquel , lo q¿e n i? 9,1 
Es n a t u r a l defensa de los cambiL8' 
e s p a ñ o l e s . Y en cuanto a - ^ "•'"^ , — - ~~ ^ - a m u a que i^I 
campesinos e n t i e r r a n monedas 
dan bajo t i e r r a o entre t r a p ^ ^ " 
ahorros , no l o niego. Hubiera 
el gobie rno r e a c u ñ a n d o monedf11130 
t r an j e r a . ^ 
Y a se anuncia pübl lcaments i 
venta del oro nac iona l con prima i? 
agio se acerca. M i comunicante r f 
h a b r á v i s t o anunciando esto desde i 
poco meditados procedimientos ? 
nues t ro i l u s t r e Secretar lo de HacJea 
• • • 
E l P r e s b í t e r o J o s é Viera, Virtt* 
del Cerro , se ha d i r i g i d o en letras d 
molde a las autoridades de esta r 
p ú b l i c a l i b r e y d e m o c r á t i c a , quejá!" 
dose de que hombres de baja condi". 
c l ó n soc ia l y ch iqu i l l o s que no van i 
la escuela, le m a l t r a t a n de palabn 
en e l r epa r to Las C a ñ a s , barriada d» 
la c a p i t a l donde residente Presidenta 
y legisladores. Y exclama, m i amu,, 
persona l b ien es t imado: 
"Respetuosamente pido amparo % 
los gobernantes, a f i n de que pueij4 
ejercer con l i b e r t a d m i sagrado ai. 
n l s t e r lo" . 
Digamos ahora que el P. Viera ni 
es u n c u r a de m i s a y o l l a , sino un n. 
cerdote I lus t rado , orador y periodis-
t a ; que no u n f r a i l e r e c i é n llegado 
sino u n p á r r o c o que l leva mucho» 
a ñ o s en Cubo, donde tiene por ami-
gos a m u c h í s i m o s cubanos que valen 
y donde ha hecho mucho bien. Y pre-
gun temos : 
¿ E n a l g ú n p a í s c iv i l izado se Insul-
t a as i a los hombres porque son sa-
cerdotes? ¿ e n a lguna t i e r r a redimi-
da pa ra l a democracia , liberada por 
e l esfuerzo y e l sac r i f i c io de sus hl-
jos buenos, se ofende asi, se Injurli, 
se moles ta ps< a personas decentes, 
que hacen obras de caridad, que con-
t r i b u y e n a l a c u l t u r a p ú b l i c a , por in-
d iv iduos de baja c o n d i c i ó n social? 
¿ N o consagra l a C o n s t i t u c i ó n el ejer-
c ic io de todos los cul tos , l a plena li-
b e r t a d de l a conciencia? Luego esos 
m a l educados ¿ t i e n e n derecho a lla-
marse cubanos? 
• * * 
Como a p l a u d í s inceramente a l Ayun-
t a m i e n t o de la Habana cuando acordá 
bau t iza r una nueva calle con el 
nombre , por m í frecuentemente re-
cordado, de A n t o n i o Díaz , aplaudo la 
r e a l i z a c i ó n d i aquel acuerdo, y con 
Eva Can el r e p i t o : "An ton io Díaz, el 
a s tu r i ano l ea l y caballero, jamás tu-
vo u n m a l pensamiento pana Cuba ci 
u n m a l deseo para sus hijos". 
E l no solo c r e ó una fami l ia decen-
te , no solo d e s a r r o l l ó una industria | 
i m p o r t a n t e , sino que hizo de solares ¿ 
yermos , de manglares y basureros, 
una b a r r i a d a elegante; los que le han 
seguido en l a f a b r i c a c i ó n y el embe-
l ' e c l m i e n t o de aquellos sitios, recóno-
cen f á c i l m e n t e el m é r i t o de su ini-
c i a t iva en el e m p e ñ o plausible de en-
sanchar y hermosear nuestra fran 
c iudad, en vez de regresar a su tie-
r r a , de emplear a l l á su fortuna una 
vez consolidada, y o l v i d a r a la patria 
de su esposa y de sus hijos. 
E l A y u n t a m i e n t o ha hecho Justi-
cia a u n e s p a ñ o l digno. Q. E. P- !*• 
• « • 
¿ Q u é cree Lorenzo Bravo, torrero 
del Fa ro Gobernadora, q u é cree qn» 
podamos conseguir con m á s apelacio-
nes a la equidad y m á s súp l i cas M 
ra que se aumente el sueldo a los qu" 
como é l . a ú n peor que é l , viven so-
bre esos p e ñ o n e s sol i tar ios , sin con 
tacto con el mundo, s in escuelas F 
ra sus h i jos , n i placeres para ^ 
fami l ias? D e s p u é s de los muchos 
t rabajos encaminados a ese 16 " • 
d e s p u é s de las gestiones a c t l v 1 5 ^ 
de B r a v o — apelaciones a la PWfH 
cartaa dolientes , v i s i t a a l Je5c , 
Estado e t c - q u é m á s puede hacer^ para que obtengan u n Poco j 3 
los c incuen ta duros con que Cufia 
paga los Inmensos servicios pres 
dos a l comerc io y a las vidas l e 
mar inos y pasaderos, y su alslamien 
to y su a b n e g a c i ó n ? ^ 
' L a v i d a cara , las BubslstencUs ^ 
ras ; los j o r n a l e r o s cobrando dos ^ 
t res duros d h r l o s cuando ao m a 8 ' ^ 
los centra les azucareros, l o s j ^ 
dores no conformes con menos . 
cua t ro o cinco ^ r o s , y los congr 
tas t r a t a n d o de cobrar selscleD^ 
duros cada mes, y en ^ m b l o 
pobres alejados ^ 1 mundo sa^r 
dores de su j u v e n t d % 6 0 -
del n a t u r a l amor del ho™°™Lnenii 
cledad, condenados a ios ^ „ 
duros de nucido. Y p a c í a s Q u e ^ 
m u e r a n de ^ m b r e como el 
de " T r i á n g u l o W " . de Méjico v ^ 
e l i n spec to r de Faros cuida de d ^ 
les f a l t e n las ^ M f ™ ^ ^ 
ellos se c o m p r a n con cons ^ 
c incuen ta duros , * « * e í ' 
la v i d a del m á s humi lde m 
oara 
t r A h o r a - t a m o s / n t r e t e n l d o j * 
exc i t a r a los m a l educados p a j ^ 
apedreen n i ñ a s y m 0 ^ * Z , - comP16' 
a sacenlotes dignos, como ^ ^ 
m e n t ó de c ier tas c a m p a ñ a s , u. ^ 
c o n t r a u n a r e l i g i ó n , confra e ^ 
r o de las damas lectoras y 
c e n c í a de las ñ i f l a s ^ , 
DR. HERNANDO SEGUI 
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C H A R L A S C I E N T I F I C A S 
De la vida de mar 
Es sin duda l a ve loc idad en los b u -
-aes tanto de g u e n a como mercantes 
¡a c a r a c t e r í s t i c a m á s i m p o r t a n t e . 
js'o se cuentan las longi tudes en e l 
mar como en t i e r r a . Sobre e l agua se 
¿ I d e n las distancias navegadas por 
millas mar inas , cada una de las cua-
les tiene una l o n g i t u d de 1,852 met ros 
y cada tres m i l l a s componen l a legua 
m a r í t i m a 
Divídese l a m i l l a en 10 cables, que 
cada uno alcanza, por lo tan to , 185,2 
metros. A su vez, el cable se compo-
ne de 111 brazas y l a braza que 
eauivale aprox imadamente a unas dos 
varas, es l a e x t e n s i ó n que abraza u n 
hombre n o r m a l con los dos brazos 
abiertos. 
Los in s t rumen tos con que se mide 
cl andar de los buques se l l a m a n 
correderas y son de dos clases. Las 
antiguas, que t o d a v í a usan los barcos 
de vela, dan el andar del buque en e l 
momento en que se observa; y pa ra 
• hallar el camino hecho por la nave en 
un día, hay que repe t i r du ran t e é l v a -
rias veces l a d e t e r m i n a c i ó n de l a ve-
locidad, tomar u n p romed io de los n ú -
meros hallados y con é l , m u l t i p l i c a n d o 
la velocidad m a r i n a por el n ú m e r o de 
horas, se t iene el v a l o r de la j o rnada 
en camino r eco r r i do . 
Consta esta co r r ede ra de u n a t a b l i -
ta l lamada b a r q u i l l a que puede f l o t a r 
verticalmente y quedarse quie ta sobre 
las aguas, m ien t r a s el barco c a m i n a 
y larga el co rde l suf ic iente para no 
tirar de l a b a r q u i l l a o f lo tador . T iene 
la forma de u n sector y a é l , y por 
medio de dos c lav i jas se unen otras 
tantas jornadas de cuerda, para que 
el t i ro del corde l no ob l igue a l a bar -
• quilla a perder su ve r t i c a l i dad . 
Quieta l a t a b l i t a , y andando e l ba r -
co, la can t idad de co rde l que se a r r i e 
en cada medio m i n u t o r e p r e s e n t a r á l o 
que camina e l barco en e l m i smo t i e m -
po. 
Se f a c i l i t a r á l a o p e r a c i ó n d iv id iendo 
el cordel en partes iguales de 15 me-, 
tros con 43 c e n t í m e t r o s , entre las 
cuales y pa ra s e ñ a l a r estas partes, se 
introduce entre t i r i t a s entrelazadas 
con la ma l l a , o se hacen p e q u e ñ o s n u -
dos. Cada par te de corde l , de 15.43 
metros, a r r i a d a du ran t e medio m i n u t o , 
r e p r e s e n t a r á u n a m i l l a de andar por 
hora, puesto que l a h o r a t iene 120 me-
dios minu tos , y 120 veces 15.43 dan 
los 1,852 metros que t iene l a m i l l a 
Nada m á s senci l lo . 
Por eso, decir que u n barco t iene 
de andar 17 nudos (por medio m i n u t o 
se sobreentiende) equiva le a decir 
que camina a r a z ó n de 17 m i l l a s por 
hora 
E l de ta l le de l a o p e r a c i ó n pa ra ave-
riguar l a ve loc idad de l barco es como 
sigue: u n m a r i n e r o lanza, empatan-
do bien las c lavi jas , l a b a r q u i l l a a l 
agua, y cuando s e g ú n p r á c t i c a queda 
ésta fuera ya de las aguas a r r a s t r a -
das por el buque en su marcha , da l a 
voz de ¡ c a m b i a ! : u n m a r i n e r o i n v i e r t e 
el reloj de arena cuya m i s i ó n es con -
tar medios m i n u t o s , y o t ro que ya t i e -
ne m á s adujas de cordel preparadas, 
va a r r iando é s t e de modo que no t i r e 
de la b a r q u i l l a que queda re t rasada 
e Inmóvi l sobre las aguas. 
Generalmente e l corde l l l eva u n a 
señal a l pasar la cua l ya puede con -
siderarse l a b a r q u i l l a en aguas t r a n -
quilas y desde t a l momento , debe e m -
pezarse a f i l a r la cuerda a r r o l l a d a a 
un carre te l (carrete . ) 
Al cump l i r s e s e g ú n e l r e l o j , e l me -
dio minu to , ap r i e t a e l m a r i n e r o con 
la mano el cordel pa ra que y a no se 
arríe m á s , y prev io u n fuerte t i r ó n que 
hará sal tar en la b a r q u i l l a u n a de las 
clavijas (con l o cua l q u e d a r á h o r i -
zontal y no o f r e c e r á res i s tenc ia ) , se 
podrá h izar o recoger la b a r q u i l l a y 
el cordel. L a s e ñ a l de é s t e , que el m a -
rinero conserva ent re sus manos m a r -
cará el n ú m e r o de nudos y f r a c c i ó n 
de nudo por medio m i n u t o , o el de 
millas por h o r a que anda e l buque. 
Los contantes del apara to e s t á n c a l -
dernas, y empleadas solamente en los 
barcos que no son de vela , constan de 
un tubo hueco en el cua l se In i c i an 
tres aletas en f o r m a de h é l i c e s . 
Lanzando e l tubo a l m a r queda u n i -
do a l barco por u n corde l , de l o n g i -
tud suficiente para que los remol inos 
de la h é l i c e no falseen las Indicac io-
Ues del aparato . 
En c o n t r a p o s i c i ó n a l o d icho antes, 
«1 barco a r r a s t r a a l navegar e l tubo 
con aletas, pero l a f o r m a he l i co ida l de 
éstas, al ser a r ras t radas hacen g i r a r 
al tubo; y como a l g i r a r é s t e se re -
tuerce el cordel que le une a l barco, 
cuando l a t o r s i ó n es suf ic iente , pue-
de y hace g i r a r l a ú l t i m a rueda de u n 
l u c i l l o contador de vuel tas . 
Con t inúa navegando e l barco que 
arrastra a l a lado tubo f lo tan te , g i r a 
e8te, persiste l a t o r s i ó n del cordel y el 
contador sigue caminando o m a r c a n -
do vueltas de t o r s i ó n del cable. 
Los contantes del apara to s e t á n c a l -
culadas por m a n e r a que marque el 
contador una v u e l t a por cada m i l l a 
nav6gada. 
SI e l tubo con las aletas va f i jo a 
uu costado del barco y sumergido 
^erca de l a popa, n o hace f a l t a cor 
del, -y esta corredera como l a an te r io r 
totaliza el andar ; es decir , que funciO' 
^ n d o sin i n t e r r u p c i ó n da en cada 
fomento e l t o t a l de m i l l a s r e c o r r i -
das. 
También las revoluciones de l a m á -
^ n a . siendo proporc iona les a l c ami -
°0 o distancia navegada, s i rven para 
^ t e rmina r el andar del barco. Basta 
r ^ d i r el n ú m e r o de revoluciones t o -
íf^s , por las que equiva len o hace 
'* m á q u i n a por cada m i l l a de d i s t an -
Para tener e l n ú m e r o de m i l l a s 
l e g a d a s . 
e—•— 
1 
P a r a l o ó e l e g a n t e s 
E s l a r o p a t í p i c a p a r a e l V e r a n o , p o r l a c l a s e d e 
s u t e l a , l a h o l g u r a d e s u c o r t e , l a f a c i l i d a d q u e 
p e r m i t e a l c u e r p o e n t o d o s s u s m o v i m i e n t o s . 
S u c a l i d a d e s s u p e r i o r ( n o l a h a y m e j o r ) s u 
c o n f e c c i ó n p e r f e c t a , d e d o b l e s c o s t u r a s , o j a l e s ^ 
h e c h o s a m a n o y b o t o n e s b i e n c o s i d o s . 
Todos los camiseros la venden 
y todos los elegantes la usan. 
F A B R I C A D A P O R 
G u t i é r r e z C a n o y C a . 
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TELEFONO A.3390 
PRENDAS ESTAFADAS 
AI oficial de guardia, anoche, denun-
ció Robustiano Souto Lombard, . vecino 
de SevlUa 101, en Casa Blanca, que hace 
aproxlmadamentí» quince días le prestó 
un soUtarlo de oro con brillante» y un 
reloj pulsera, de nickel, a Lerí Machado, 
vecino del barrio de Santa Clarita, en 
Camajuanf, y que a pesar del tiempo 
transcurrido y después de haberle escri-
to varias cartas pidiéndolo las prendas, 
no ha recibido contestación de Leví, por 
lo que se estima perjudicado en la can-
tidad de cuarenta pesos. 
Tomás Pérez González, vecino de Fac-
toría 86, acusó ante la Policía Secreta 
a su ex-amante Esther Roríguez, de que 
le ha sus t ra ído un par de rosetas de br i -
llantes y un reloj, prendas que aprecia 
e^ la suma de treinta y tres pesos. 
Agregó el denunciante que se ha ente-
rado que la autora de la siustracclón sa 
apropió además de la suma de treinta 
pesos que le había dado para oue abo-
nara dos meses de alquiler de la habita-
ción que ocupaban, pagando solamente la 
suma de ocho pesos. 
La acusadii embarcó para el término 
de Coliseo. 
M O D E J O M I U N A G C 
Y O L V I D Ó L A P R O P I N A 
AAÍÜNCIO 
AGUIAR 11b 
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C C I N E S o r r e c c i o n a l e s J 
FUKCIOl f COEELDA 
D o ñ a QuJca C i e n í u e g o s , ü a cumpl ido 
en este mes de Mayo sesenta y dos 
a ñ o s . Contrajo mat r imonio ya pasados 
los t r e in t a con un quincal le ro as tu -
riano, establecido en no sé q u é pue-
blo de la Isla, hombre de edad ma-
dura, l lamado don R a m ó n A r r o y o . 
Este don R a m ó n fa l lec ió de repen-
te diez a ñ o s d e s p u é s , dejando a su 
mujer un hijo no m u y robusto y 
una ren t l t a mensual que no bajaba 
de ochocientos pesos n i e x c e d í a de 
m i l , de cobro muy fáci l y seguro. 
E l ch iqu i l lo e m p e ñ ó s e on hacer con -
p a ñ l a a su padre y d o ñ a Qolca, loca 
ele dolor a l encontrarse sola, se dedi -
có a l a mí s t i c a casera, haciendo nove-
nas y rezando oraciones y rosarios 
sentada en un balance ante u n a l t a r -
c i to que t e n í a en su cuarto, con u n 
c ruc i f i jo colgado en l a pared y sobre, 
la mesa u n San Anton io de madera, 
vestido de háb i to con el Niño Dios 
en los brazos, a m é n de una caja de 
c a r t ó n l lena de l lb r l tos devotos, y de 
u n pomo de agua de colonia. L a bue-
na de d o ñ a Qnlca, a l l í se pasaba l a 
vida, f i e l a la memoria de sus muer -
tos q¡uerldos, hasta que e m p e z ó a 
caerle d e t r á s , como e l la dice, Narciso 
Quiroga. su segundo mar ido , que t ie -
ne veinte a ñ o s menos que ella. 
Don Narciso (ya t iene Don) es un 
hombre bajito, cuadrado, de f i s o n o m í a 
socarrona y agradable, muy despeja-
do, pu lc ro en el vest i r y amablote 
Comprendiendo por t r i s t e experien-
cia que la vida sin dinero n i ocupa-
c i ó n decorosa es t r i s te y humi l l an te , 
desde que se casó con los ochocientos 
pesos de renta, es decir, con d o r a 
QuJca Cienfuegos, se por t a con ella 
como todo un caballero, y no por 
c á l c u l o exclusivamente, á ino t a m b i é n 
por su natifval bondadoso y noble. 
E l l o es que la a c o m p a ñ a con todo 
cuidado, hace de adminis t rador y le 
entrega escrupulosamente el dinero 
de su renta, g u a r d á n d o s e la cantidad 
no despreciable que e l l a le da para 
sus gastos personales. 
D o ñ a Qolca es una vieja l i m p i a co-
mo el sol mismo, de esmerado modo 
de vest i r , apacible en •va t r a to , aun-
que un tanto dengosa y bebona. Se 
conoce que debió ser boni ta en los 
t iempos del quincal lero y conserva 
a ü n una dentadura na tu ra l , admirable. 
E l l o es que a l contraer segundas n u p -
cias se c o n v i r t i ó en ex-viuda de A r r o -
yo y s e ñ o r a de Quiroga, saliendo u n 
tanto de su vida m í s t i c a , enlazada ca-
r í f i o s a m e n t e con el recuerdo de BUS 
dos muertos, para gozar de una luna 
de miel algo marchitada. 
Y vamos a l caso. 
Don Narciso, en plena confianza 
con su cos t i l l a y ya pasadas ¿ q u i é n 
pe acuerda? las consabidas expansio-
nes, a cada paso se entret iene en 
tomar le e l pelo, no por b u r l a m a l i g -
na, puesto que nadie los oye, sino po r 
c o n d i c i ó n de c a r á c t e r conociendo har -
to bien su g u a n a j e r í a . 
Y siempre aprovecha las horas de 
t ace r crochet . Cuando l a pobre s e ñ o -
ra e s t á m á s entretenida con e l gancho 
y e l h i l o l lega don Narciso con u n 
p e r i ó d i c o en l a mano y se pone a leer, 
sentado cerca de ella. Pasado u n 
rato, exclama d© pronto, con acento 
porque si no voy me e c n a r á n de me-
nos ; y q u é se d i r í a ! Pero, ¿ d ó n d e 
voy s in l e r i t a ? 
— H o m b r e le dice la in fe l i z , no te 
impuros, ofrece a l sastre p rop ina , y 
•"erás si te hace una en el a i re . ¿ C u á n -
do es el en t ie r ro? 
D í a s a t r á s s o l t ó el p e r i ó d i c o h a c i e r -
:1o una p i rue ta de a l e g r í a y d i r i g i é n -
dose a d o ñ a Qnlca. e x c l a m ó : — ¡ G r a -
cias a Dios1. : Y a la tenemos en la H a -
bana! ¡Ya e s t á a q u í ! 
— ¿ Q u i é n , q u i é n , Narciso? p r e g u n -
t ó l l ena de cur ios idad 
— L a Pr incesa servia K a k i s k a , ¿ n o 
te acuerdas de e l l a " ¡ L a Pr incesa ! 
¡ P e r o m i r a t ú q u é c o m p r o m i s o ! ) 
Tengo que conv ida r l a a comer, no 
bay remedio. 
— ¡Ay, NarolFO, por D i o s ' No me me-
tas en esos ba ru l los s in comedor 
grande, s in m a n t e l e r í a de lu jo , s in 
•"ajilla, s in cr iados. L l é g a l a a una 
fonda. 
—Excelente Idea, mujer . Vales lo 
une p á s a s . L a voy a l l eva r a E l apare-
cido (le C o l ó n , donde por cuaren ta 
centavos cubier to , dan dos platos he-
chos y uno a escoger, postre, pan, v i -
no y café . ¿ N o te parece? 
—No, hombre , l l é v a l a al Sev i l l a y 
q u e d a r á s bien. U n d í a es u n d ía . 
Pues o igan ustedes: Aye r , cuando 
precisamente le d e c í a l a p u r a verdad 
don Narc iso a d o ñ a Qa l r a , é s t a nc 
q u e r í a creer lo que le d e c í a . 
— L e v á n t a t e y anda, m u j e r ; a t u San 
A n t o n i o le han robado e l N i ñ o y 
e s t á con l a cabeza v u e l t a 
Cuando por sus propios ojos se con-
v e n c i ó de la verdad, su I n d i g n a c i ó n 
no tuvo l í m i t e s y esta i n d i g n a c i ó n fué 
la que t r a j o a t a n p rec la ro m a t r i m e -
n l o a l Juzgado cor recc iona l . 
L a s e ñ o r a r e c o r d ó que la noche an-
t e r i o r h a b í a estado en casa l a l a v a n -
dera con un p re tex to ton to y h a b í a 
ido a su cuar to pa ra m i r a r s e no 3ft 
o u é g rano de l a ca ra en la l u n a del 
escaparate. E l l a , l a m u y br ibona , fuó 
la que r o b ó e l ch iqu i to a San A n t o -
nio , d e j á n d o l e con l a car.eza de lado, 
l l eno de t r i s teza , aguardando que le 
devuelvan la p renda de su c o r a z ó n . 
H izo I h i m a r a l a l avandera y ape-
nas la t u v o a l alcance de sus u ñ a s 
se las c l a v ó en las me j i l l a s , c h i l l ó l a 
o t r a asustada, acometiendo b r iosa -
mente a d o ñ a Qolca, y en ese p rop io 
momen to j u z g ó don Narc iso que de-
ftía poner paz en t re las dos mujeres , 
y a l I r a separarlas , creyendo l a l a -
varNiera que t a m b i é n iba con t ra e l ln , 
abr iendo l a r e j a e m p e z ó a da r voces 
de a u x i l i o 
Y de a h í l a l l egada de l a p o l i c í a y 
t o í t i c n l o d e m á s . 
L o que les he contado a ustedes l o 
he o ído de boca de don Narciso , y co-
mo en e l Juicio nada de p a r t i c u l a r ha 
de o c u r r i r , dada l a í n d o l e del suceso 
me despido y salgo por el foro . 
C. 
Vapor Alfonso Xll 
V I U E E X T M I I D W I O 
A los pasajeros que ae d i r i j a n a 
E s p a ñ a se les recomienda se p r o -
vean de mantas de viaje desde $4, s i -
l l a s de 99 centavos a $5 50; b a ú l e s 
camarotes de ?4 a $20 Bodega de 
$3.50 a $25. B a ú l e s escaparates, pe r -
cheros, $27.50 a $100; raaleticas de 
mano de 50 centavos a $J6, neceseres: 
sacos de ropa sucia, gor ras y som-
breros . 
Recome^damcs para ev i ta r el m a -
reo l l eva r u n a botel la A n í s de la A s -
tu r i ana , 
F. C O L L I A Y F U E N T E 
T e l é f o n o A-2316. Obispo, 82. 
E l L a z o d e O r o 
Manzana do G ó m e z , f ren te a l P a r » 
que C e n t r a l . — T e l é f o n o A-6485. 
C3S63 5 t -24 v 29 
V e r d a d e s a c e r c a d e l a P i e i 
H o y d ía hay especialistas en todo» 
los ramos de la p ro fe s ión médica . U n 
quimico, que hab ía hecho un estudio 
especial de los padecimientos de la piel i 
y estaba convencido de que el antiguo I 
m é t o d o de tomar medicinas al in ter ior 1 
era e r r ó n e o , d e s c u b r i ó que un extracto! 
del á rbol Juniperus Oxycedrus pose ía 
propiedades que t e n í a n u n efecto ca l -
mante y cicatrizante maravillosos en 
los padecimientos de la piel. Este ex-
tracto importante e s t á ahora combina-
do con otros ingredientes en una f o r -
ma conveniente para uso general, y que 
se conoce bajo el nombre de U n g ü e n t o 
Cadum. H a curado muchos casos de 
eczema y otras desagradables i r r i t a -
ciones de la piel, algunas de cuyas cu-
raciones puede decirse son marav i l lo -
sas. Los que durante a ñ o s han sufr ido 
de este mal pueden ahora concebir es-
peranzas, pues el U n g ü e n t o Cadum es 
enteramente dist into a todos los d e m á s 
remedios para estos casos. Proporcio-
na al ivio inmediato en todas las formas 
de padecimiento de la piel, como gra-
nos, manchas, ronchas, sarna, acné , 
piel escamosa, sarpullido, las t imadu-
• • » . excoriaciones, costras, a l m o r r a n a » . 
PESITOS ORO 
N A C I O N A L E S Y E X T E A J Í J E E O S . 
C E N T E N E S , M O N E D A D E T O D A S 
L 4 S N A C I O N E S , SE COMPRA Y SE 
V E N D E A B U E N P E E C I O , E N L A 
C A S A D E C A M B I O D E JOSE L O P E Z , 
OBISPO N U M E R O 15-A, P L A Z A DBS 
A R M A S . 
de p ro funda c o n t r a r i e d a d ; ¡ C a r a m b a ! 
¡ Q u é d isgusto! M i r a lo que le pasa a 
N i c o l á s Romanof f y a toda su f a m i -
lia . ¡ L o s pobre r ! 
— ¿ Q u é le pasa?, p r e g u n t a l a se-
bera . 
—Que los han destrona/lo. 
—Pues si estaban t ronados y . los 
des t ronaron no e s t á n del todo m a l . 
—Cal la , muje r , es que los echaron i 
del t r ono , y no voy a tener m á s r e - ¡ 
medio que e sc r ib i r a N i c o l á s , I n t i m e 
amigo m í o , o f r e c i é n d o l e esta casa y 
d ine ro s i le hace fa l ta . 
— L a casa, r ep l i c a d o ñ a Qolca, pue-
des of recer la , pero ¿ d i n e r o ? T e n c u i -
dado no te co ja por l a pa lab ra y te 
conteste pidiendo c ien o doscientos 
pesos. 
Ot ro d í a sale por este r eg i s t ro , de-
mos t rando g r a n pesadumbre: — ¡ Q u i -
en, a lma m í a , m i r a q u i é n ha muer to 
— ¿ Q u i é n ? ¿ q u i é n , Narctao?, p regun-
ta toda a l a rmada 
L a Reina de Madagascar. 
— ¿ L a Reina de d ó n d e ? N o me 
acuerdo de e l la 
— S í , m u j e r ; no conoces o t r a cosa, 
l o ma lo es que debo í r a l e n t i e r r o 
SU SALUD Y SATISFACCION LA OBTIENE CON LA MILAGROSA AGUA 
I I N E R A L ^SANTA MARTA^ 
Filtrada por el procedimiento SCBNIDT. 
No p e r m i t e l a l l e n u r a j ac idez d e l e s t ó m a g o ; d isuelve loe d e p ó -
sitos en l a ve j iga í p l e d r a ) ; f a r o r e c e l a s o l n c l ó n del ácld»» ú r i c o ( r e u -
ma t i smo) ; c u r a e l e s t r e ñ i m l e n t o y es l a s a l v a c i ó n p a r a los h e p á t i c o s . 
De venta en todas partes. 




La que retine mejores cualida-
des, cuesta muy barata, consume 
poco hielo y es la más resistente. 
Precio: de 20 hasta 50 pesos. 
P. VAZQUEZ, NíPTUNO, 24. 
c 3085 a l t 6 t - l 
J 
Señora o señorita 
para sus dolores tome 
A g u a r d i e n t e d e D v a R i v e r a 
c 3457 a l t I d 13 »t-6 
A n t e s c o m o a h o r a ! 
S i e m p r e j o v e n , s i e m p r e f u e r t e , s i e m p r e v i g o r o s o . 
E n t o n c e s p o r q u e t e n i a 2 0 a ñ o s , a h o r a p o r q u e t o m o 
P I L D O R A S V I T A U N A S 
R e p a r a n e l d e s g a s t e , r e n u e v a n l a s 
f u e r z a s f í s i c a s , d a n v i g o r y e n e r g í a . 
SE VENDEN EN TODAS LAS D O T I D A S . DEPOSITO; " E l C R I S O L " , NEPTÜNO Y M A N R I Q U E . 
P A G I N A C U A T R O D I A R I O D E L A M A R I N A m a y o ¿ 7 a e A M u c m 
H a b a n e r a s 
D E A N O C H E 
L a d e s p e d i d a d e P a s t o r 
D e d i q u é l a noche a Payre t . 
Se cantaba L a Tempes tad , l a m á s 
b e l l a zarzuela de l r e p e r t o r i o de Cha-
p í , p a r a despedida e s c é n i c a de R i c a r -
do Pastor . 
A n i m a d a l a sala. 
E n los palcos, lo mismo que en las 
lune tas , a d v e r t í a s e l a presencia de u n 
selecto g r u p o de f ami l i a s . 
P o d r í a c i ta r , en prueba de lo que 
antecede, nombres que pasan por las 
c r ó n i c a s f recuentemente . , 
Pe ro lejos de m i s p r o p ó s i t o s hacer 
r e s e ñ a de l a concur renc ia me l i m i t a -
r é a s e ñ a l a r l o m á s sal iente en l a f u n -
c i ó n de anoche. 
N a d a l o fué t an to en l a representa-
c i ó n de L a Tempes tad , d e s p u é s de los 
aplausos p rod igados a l a I r i s» a l a 
Pe ra l y a l b a r í t o n o R a m o s » como l a 
m a n i f e s t a c i ó n de c a r i ñ o c o a que todo 
aque l p ú b l i c o daba su a d i ó s a l buen 
cantan te que se r e t i r a an tes de come-
ter , s e g ú n sus p rop ias pa labras , ab -
d i c a c i ó n a lguna . 
Pa ra muchos de los que nos h a l l á -
bamos anoche en e l t e a t r o e r a L a 
Tempes tad una o r a c i ó n cons tan te de 
los buenos t i empos de l a xarzue la en 
l a Habana . 
No p o d í a 70 o l v i d a r a aque l l a M a r -
t i n a M o r e n o de las g randes t é m p o r a 
das de A l b i s u . 
T i p l e de r o z preciosa. 
Pas to r deja l a escena p a r a consa-
j g r a r se a l profesorado a r t í s t i c o . 
1 Mis votos por su p rosper idad . 
D E L Y A C H T C L U B 
L a n u e v a c a s a 
No espere... 
N o e s p e r e a n e c e s i t a r l a p a r a 
a d q u i r i r l a . 
C o n a p r e s u r a m i e n t o n o p o -
d r í a e l e g i r l a q u e s a t i s f a c i e s e s u s 
a s p i r a c i o n e s , s u s e x i g r c n c i a s . . . 
H u b o j u n t a anoche. 
J u n t a de l a D i r e c t i v a del T a c h t 
Club , do las m á s c o n c u r r i d a s que se 
r ecue rda en lunes a lguno , toda vez 
ijae e x c e p c i ó n hecha do los s e ñ o r e s 
G i m é n e z L a n i e r y R a u l i n Cabrera , a u -
sentes en Nueva Y o r k , no fa l t aba u n 
solo m i e m b r o . 
N o f a l t ó nadie. 
N i e l Vicepres idente T r u f f i n , n i e l 
C o m o d o r o A j u r i a , n i e l Teso re ro 
B e r n d e s . . . 
Todos pres id idos por qu ien como 
el s e ñ o r V í c t o r G. Mendoza ve l a i n -
cesante p o r el auge y p re s t ig io de la 
a legante sociedad de l a P laya . 
Se t o m ó u n acuerdo i m p o r t a n t e . 
N o es o t r o que l a c o n s t r u c c i ó n de 
l a nueva casa de l H a r a n a Y a e h t C lub 
en el m i s m o s i t i o que ocupa l a ac-
t u a l . 
A este obje to se c o n v o c a r á a u n a 
asamblea de socios, e l p r ó x i m o 17 de 
Jun io , pa ra t r a t a r de u n a g r a n e m i -
s i ó n de bonos. 
Con e l l a se o b t e n d r á e l c a p i t a l ne -
cesar io pa ra los gastos de e d i f i c a c i ó n . 
H a y o t ros proyectos . 
Relacionados unos con e l m u e l l e de 
l a sociedad y o t ros con asuntos de o r -
den p u r a m e n t e i n t e r i o r . 
E n t r e é s t o s , de los m á s In te resan-
tes, e l a u m e n t o de l a cuo ta social . 
Como med ida de l momento . 
I m p r e s c i n d i b l e . 
P R U E B E L O S 
« S O N H E L A D O S E X Q U I S I T O S I I 
D e a h í l o s o l i c i t a d o d e n u e s t r o s a l ó n 
^La Flor Cubana", Galiano y S. José 
Nueva Enseñanza 
dei Dibujo 
L A S C L A S E ^ B E L D O C T O E S O L E » 
H a b í a m o s sido c i t ados para u n o da 
los p r i m e r o s s á b a d o s de Feb re ro de 
este a ñ o , a Ja j u n t a genera l de i a 
" A s o c i a c i ó n Cubana de Es tudios Pe-
d a g ó g i c o s " , j e n la Escuela N o r m a l _ p a -
ra Maestros de esta C a p i t a l ; y m i e n -
t ras se congregaban los asociados, 
t u v i m o s o c a s i ó n de a c o m p a ñ a r a l 
doctor Guer ra , cu l t o D i r e c t o r de d i -
cha Escuela , pa ra v i s i t a r sus depar-
t amen tos . Inesperadamente nos en -
cont ramos an te u n g r a to e s p e c t á c u l o : 
el que o f r e c í a n los a lumnos de D i b u -
jo t a l l a n d o sus pa t rones en madera 
para l a b r a r en ellos f igu ras y compo-
sic iones; e s t á b a m o s en presencia de 
una mane ra r u e v a de e n s e ñ a r e l D i -
b u j o . 
C o n o c í a m o s ya por no t ic ias de los 
a lumnos >vpor_conferenclaB_que le 
S i n o h o y , v e n g a m a ñ a n a o 
p a s a d o a v e r — n a d a m á s q u e a 
v e r — l a s i m p o n d e r a b l e s c o l e c -
c i o n e s d e 
B A T A S 
q u e , c o m o l a m á s a l t a e x p r e -
s i ó n d e e l e g a n c i a y r e f i n a m i e n -
t o , o f r e c e a s u d e l i c a d o g u s t o . 
E i E n c a n t o 
G A L I A N O Y S . R A F A E L . 
CS709 2 t -28 
o í m o s a l doc tor Soler , a d e m á s de u n 
a r t í c u l o suyo en "Cuba P e d a g ó g i c a *, 
que desde e l pasado curso h a b í a n 
i n i c i ado su e n s e ñ a n z a po r este d e r r o -
t e ro , a pesar de las m i l d i f icu l tades 
mate r ia les que s iempre se oponen a 
lo desconocido; mas hemos necesi ta-
do v e r a los a l u m n o s t raba jando pa-
r a impone rnos de todo e l alcance de 
este nuevo progreso de l a e n s e ñ a n z i 
en t re nosot ros-
Es u n m é t o d o s i n t é t i c o , e n é r g i c o a 
la par que agradable i n c e n t i v o pa ra 
exc i t a r el desa r ro l lo de los poderes 
creadores, e s t imulando las vocac io-
nes y e l m á s r á p i d o p roced imien to 
de fomen ta r e l buen gusto median te 
l í n e a s , medios tonos y co lores . 
Los a lumnos hacen var iados a r r e -
glos en papel de envolver , s i n r e g l l -
tas n i compases; a ojo, den t ro de cua-
drados, de r e c t á n g u l o s , de c í r c u l o s , 
e tc . e tc . , coa s u j e c i ó n a l t ema res-




v E l d í a p r i m e r o d e J u n i o a b r i -
r á d e n u e v o s u s p u e r t a s 
u L a M a r q u e s i t a " 
SAN R A F A E L Y A G U I L A . 
c o n l i q u i d a c i ó n t o t a l d e s u s e x i s t e a c i a s . 
P r e c i o s E s c a n d a l o s a m e n t e B a r a t o s . 
¡ A * X a M a r q u e s i t a " d e s d e e l V i e r n e s ! 
— _ „ — ~ ~ ? ~ ^ ! £ ™ L _ , ^ „ , 
VIDA OBRERA 
KL, CENTKO OBRERO 
H € E L O U I 8 T A é DE "BAGUER" 
' r^ inK^,eb , raronLuna reunlón en el Cen-
.atmea de chocolate "Uiiguer " 
Meroa ^ r j a e n t e " ^ 0 8 POr la8 0breras 
a t ^ U ^ i " 1 8 ? b"ria entrega al coronel 
ivaron la h , , i r s ?' ca,lsa8 mo-. « n t a i L huelga y de las peticiones nre-
pes pueda llenar su cometido, 
icord'rt ^VKH1'1 verdn(, resplnnd^ca ge 
* s í i d P d o Cianr Un " « ^ t o relatando 
'ontrn i n » ' ^ (,í,inP!lfi« llevada a cabo 
elia8' tratando de terglrerunr oí 
mo^miento y recomendar el castigo Con 
% ^ l ? a r i o ^ ^ - a - o u SU8 obrGrtt8 
™1D0 ^ acto con el reparto de los 
" U n i ó n d e S u b -
a r r e n d a d o r e s y P n p i e t a r l o s 
d e C a s a s " 
A m i s t a d a n ú m . 4 0 
C O N V O C A T O R I A 
Z S K i r t ^ H o r o e f e m e d Í O * T0D08 IOS 
" d í a a ^ d 0 . ? 3 del C ^ o A s t u r S 
noche. e m e n t e a laa 8 de l a 
No debe de f a l t a r nadie pues «* 
t r a ^ de l a defensa <le lo9 i l t e L l l 
¿ l ^ ¡ i * * * ™ * * * ™ 7 P r o p i o s 
Habana , 29 de M a y o do 1917. 
E l Secre tar lo . 
E rnes to Jtnlx. 
l t . -29 I d - 3 0 
| auxllos recaudados en la pasada, semana. 
LOS SASTRES SE ORGANIZARAN CON8* 
TITU1ENDO NUEVAMENTE E L 
GREMIO 
Anoche celebraron los sastres una gran 
asamblea en el Centro Obrero. Varios «e-
flores hicieron uso de la palabra, recomen-
dando la consti tución del gremio, pues de 
lo contrario se ver in aislados y su labor 
será realizada penosamente, trabajando ho-
ras Incontables y obteniendo un Jornal 
mezquino, Insuficiente a cubrir las nece-
sidades de la vida. 
Como se hicieran alusiones sobre el 
gremio antiguo se prolongaron los deba-
tes hasta hira avanzada de la noche, acor-
dando U f in la consti tución de un nuero 
gremio de sastres. 
Se nombró una comisión para redaftar el 
reglamento. 
Actuó la mesa provisional elegida el 
día 14 en el local del gremio de panade-
ros. 
LOS ESCOGEDORES » B TABACO 
EN RAMA 
Ayer visitó una comisión del gremio de 
Eseogerlorés de Tabaco en Rama todoa los 
talleres de escogida de esta ciudad, par-
ticipando a los mismos los acuerdos de 
a asamblea del domingo, solicitando au-
mento de Jornal. 
Todos los patronos se mostraron con-
formes ante las razones expuestas. 
La Comisión nos ruegt» que hagamos pu-
blico su agradecimiento por las atencio-
nes que se les dispensaron en todas par-
tes, sin que el más ligero incidente turba-
ra la armonía de patronos y obreros. 
Quedan complacidos. 
LOS PRACTICOS DE FARMACIA 
E l domingo próximo celebraran una 
asamblea en el Centro Obrero los prácticos 
de farmacia, a la una de la tarde. 
EOS MOSAISTAS 
Los obreros que trabajan en la construe-
ción de mosaicos también celebraran «1 
domingo una Junta general para discu-
t i r la Jornada de las ocho horas. 
E l acto t endrá lugar en horas ds la 
tarde. - . 
L A SECCION D E LOS A L B A 9 I L E 8 
Esta noche, a las ocho, celebrará Junta 
general la Sección de Albafilles, del Sin-
dicato del ramo de construcción. 
En la citada Junta se t r a t a r á n asuntos 
de gran importancia, entre ellos el mani-
fiesto del Comité Ejecutivo del Sindicato 
en el que aparece que el Comité en pleno 
renunciará en lá asamblea general del 
mismo, cuando esto es incierto, pues solo 
expresaron deseos de renunciar los dele-
gados de la sección de carpinteros, los de-
legados de los ayudantes, dos de loa yese-
ros y uno de los fundidores, no estando 
rabies bocetos, e l profesor e l ige o l 
m á s p rop io para l a t a l l a , por sus con-
diciones, a dos colores , o a t res , h a r -
m o n í a entre sus l ineas , cual idades 
r í t m i c a s , etc. Entonces aque l l a c o m -
p o s i c i ó n escogida es rec t i f i cada en 3l 
mi smo papel con t i n t a y con las d e l i -
cadezas de l p ince l j a p o n é s , que Ja 
perf i les como los de los cortes de l a 
c u c h i l l a en el t rozo de la m a d e r a ; é s -
te ha de ser cor tado a i g u a l t a m a ñ o 
que l a f i gu ra seleccionada, la cua l 
SM calca en papel de a r roz para a jus-
t a r í a una v e i m á s , a los p r i n c i p i o s de 
l a c o m p o s i c i ó n . E n seguida se pega 
a l b l o c k o t rozo ci tado, y comlenz-i 
e l e jerc ic io de conduc i r la c u c h i l l a 
por los contornos delineados, t r a b a -
j e de g r a n v a l o r p e d a g ó g i c o po r l a 
no tab le c o n c e n t r í - d A n de l a a t e n c i ó n 
que de te r tn ina . 
L o m á s i n t e r e s a r t e sigue a l e j e r c i -
cio a n t e r i o r : i m p r l m r en cua lqu ie r 
t e j ido e l tema, s e g ú n las cual idades 
planteadas en el boceto: ap l i c a r d i -
cho estampado a l a pa r t e decora t iva 
de las lecciones; y hacer lo con l l m -
rdeta y e l ega rc l a . 
A l l í anotamos o t r a novedad : l a de l 
modelo v i v o de an ima le s . E l hecho 
de haberse Uegado a sorprender los 
mov imien to s de las aves en s imples 
d i s e ñ o s , i n d i c a l a g r a n destreza ad-
q u i r i d a en » i manejo de l a b rocha 
japonesa . 
E l curso comprende a d e m á s de l d i -
bu jo l i b r e v de m e m o r i a , y de l n a t u -
r a l y sus der ivaciones decorat ivas , el 
g e o m é t r i c o y el o r t o g r á f i c o o de p r o -
yecciones . 
E n esta pa r t e t a m b i é n se r o m p e 
con l o que hasta ahora se v e n í a r e -
p i t iendo , pues por p r i m e r a vez vemos 
la perspect iva de m é t r i c a constante 
ejecutada con rapidez a favor de car -
tabones de 30 y 45 grados, r e so lv ien -
do d i f icu l tades que a veces p a r e c í a n 
insuperables • 
Nada m á s a t rayente para j j n maes-
t r o , como decimos a l empezar, que 
ese e s p e c t á c u l o de una mane ra nueva 
de e n s e ñ a r d ibu jo . De e l l a t iene el 
doctor Soler a r reg lado u n l i b r o , y su 
p u b l i c a c i ó n , en cuyas v í a s se hall0., 
ha de ser unn verdadera r e v o l u c i ó n 
en la manera de conduc i r esta ense-
ñ a n z a , r e v o l u c i ó n consiguiente a la 
p u b l i c a c i ó n de los Cursos de E s t u -
dios, y que d e s t r u i r á cuan ta vana pa-
l a b r a se emplee a, p r o p ó s i t o de la c u l -
t u r a del e s p í r i t u s i n correspondencia 
en l a r e a l i d a d . 
B A U L L O P E Z Y L O P E Z . 
(Maes t ro p ú b l i c o . ) 
L o s E . U . y l a G u e r r a . . . 
(Viene de la PRIMERA) 
10 es <Jel 15 por c iento, r e su l t a que «1 
L í o y d percibe cantidades enormes 
Que suman m u c h í s i m o m á s que el v a -
ler de los 17 buques hundidos . De 
suer te que los " p r o p i e t a r i o s " de estos 
buques (para usar l a pa labra del C ó -
digo de Comovcio) no p ie rden nada 
po rque L l o y d les paga todo a l sa t is -
facer el serruro. y L l o y d , o sus aso-
ciados nada p i e rden porque las c a n t i -
dt des que le pagaron por su seguro 
los buques qu-í a r r i b a r o n fe l izmente 
a puer to es muchas veces mayor que 
lo desembocado por esos s in ies t ros 
m a r í t i m o s . 
i Pues entanoes d é d ó n d e nacen las 
enormes ganancias de las c o m p a ñ í a s 
navieras? 
Esas nada t i enen que v e r _ c o n los 
seguros. B l t r á f i c o m a r í t i m o no es 
boy p r o p o r c i o n a l a l seguro s i se 
compara con é p o c a s n o r m a l e s ; pera 
hay u n a g r a n e s p e c u l a c i ó n cobrando 
enormes cantidades po r fletes, t a n t o 
que las CompaMas que estaban ame-
nazadas de au lebra en 1914 se hora-
brean hoy con los magnates del d l n e - f 
ro . y h a n ecarecldo de t a l mane ra l a 
v i d a que loa gcbternos han requisado 
buques pa ra n o hacer p r o h i b i t i v o * los 
t r anspor tes d-í m e r c a n c í a s que t an to 
encarecen l a v ida , y se sus t i tuyen a 
las C o m p a ñ í a s de seguro m a r f t l m o . 
suer te que a la pos t re qu ien paga 
el c rec ido coeficiente de los seguros 
y t r anspor tes son loe consumidorea. 
NECROLOGIA 
E L D R . D O X L U I S O O W L F T T T I L -
D E S M A C H A D O . 
E l Cuerpo M é d i c o de l a Habana h a 
perd ido ayer a u n o de sus i l u s t r e s 
m l e m b r o e : e l c u l t o doc to r d o n L u i s 
Cowley y V a l d é s Machado, ve te rano 
c a t e d r á t i c o t i t u l a r de l a F a c u l t a d de 
M e d i c i n a y F a r m a c i a de esta U n i v e r -
sldaxl, y m i e m b r o de l a A c a d e m i a 
de Ciencias F í s i c a s y Natura les , 
E l c a r á c t e r de l a enfermedad que 
J n v a d l ó l a p r i v i l e g i a d a na tu ra l eza d e l 
doctor Cowley , nos h i zo temer , po r 
l a edad, m á s que oc togenar ia de l en -
fe rmo, e l t r i s t e desenlace que l a m e n -
tamos. 
Goz6 el doctor Cowley , per tenecien-
te a d i s t i n g u i d í s i m a f a m i l i a de esta 
cap i t a l , de g r a n s i m p a t í a y aprecio po r 
tuB obras generosas, su re f inada edu-
c a c i ó n socia l , su a fab i l idad i n a l t e r a -
ble j ' u n a t r ans igenc i a reve ladora de 
su comple to sent ido m o r a l . A pesar de 
su avanzada edad c u m p l i ó , has ta l a 
v í s p e r a de enfermar , sus deberes en el 
C l a u s t r o U n i v e r s i t a r i o . 
Que en paz descanse e l f inado y re-
c iban BUS f ami l i a r e s l a e x p r e s i ó n s i n -
cera de nues t ra s i m p a t í a y e l m á s 
sent ido p é s a m e , especialmente sus 
hi jos , nues t ros an t iguos v queridos 
amigos los l icenciados don A n g e l y 
don J e s ú s Cowley y Odero 
A l c a d á v e r del doc tor Cowley se l e 
d a r á c r i s t i ana s e p u l t u r a esta tarde, a 
las cua t ro , sal iendo e l cor te jo de l a 
casa n ú m e r o 49 de l a ca l le del R a y a 
conformes con la renuncia, dos de loa 
rundldore», ni los delegados de los alba-
BUes, n i los canteros ni los herreros 
r J 2 . n V?,**' •0,bre f8to' y asuntos gene-
rales, pidieron los delegados de la sec-
ción ai secretario financiero convocara 
a la seodón de los albafilles a Junta ge-
neral. 
1>0N LANCHEROS 
Anoche ae reunió la directiva del gremio 
de Lancheros de la Federación de Bahía 
en Compostela 189. 
Se cambiaron impresiones sobre la re-
«iente huelga y sus efectos; 1% organiza-
ción de loa obreros lancheros y otros asun-
tos administrativos. 
LOS OBREROS D E L GREMIO DE LOS 
M U E L L E 8 
Para dar cuenta de las gestiones llevadas 
a cabo y ultimar detalles en lo referente 
& oa pequeflos inconvenientes que surgen 
entre los obreros y los patronos, se. reu-
nieron estos obreros. 
Se t ra tó de la actitud de la empresa Son-
ther Pacific, que aun no accedió a las 
demandas en su totalidad. 
Una comisión se encargará de seguir 
laborando hasta que queden cumplidos los 
acuerdos o bases estipuladas en las cua-
les actuó con tanto acierto el honorable 
señor Presidente de la República. 
L A ASOCIACION* DE EMPLEADOS DE 
FERROCARRILES D E CUBA 
En su local de Paula 18 se reunió la 
Directiva de la Asociación de Empleados 
de Ferrocarriles de Cuba. 
Sancionados los asuntos administrativos, 
que resultaron en todas sus partes bene-
ficiosos para la Asociación, se dló cuenta 
de las comisiones desempeñadas estos días 
con motivo de la huelga de bahía y de la 
correspondencia recibida. La Junta se dió 
por enterada resolviendo algunos asuntos 
que reclamaban atendn urgente. En la 
Junta reinó gran entusiasmo encomiándose 
los progresos del proletariado cubano, que 
empieza a discutir con calma y serenidad 
sus asuntos. 
í íUETA SOCIEDAD OBRERA 
Ayer se reunieron en la sociedad E l Pi-
lar los obreros metalñrglcos para discutir 
e reglamento presentado por la Comisión 
organizadora. 
Con ligeras modificaciones fué aproba-
do. 
Presidió el señor Federico Ferrer León. 
Tan pronto sea sancionado por el aefior 
Gobernador e l r iL volverán a reunirse para 
elegir la Directiva que ha de regir los 
destinos de la nueva Insti tución. 
SOCIEDAD DS DEPE>'Dnt>'TI58 DE HO-
TELES. FOXDAS Y RESTAURANTS 
En Obrapía 103, altos, celebra esta so-
"LA ESQUINA", Sedería 
OBISPO, 67. T E L E F O N O A-6«24 
H A B A N A 
L a casa m á s s u r t i d a en su g i r o 7 
especialmente en a v í o s p a r a labores . 
D e p ó s i t o de l a M á q u i n a p a r a bor -
dar a mano. 
12163 4 Jn 
S u s c r í b a t e a l D I A R I O D E L A M A R I -
N A y a n ú n c i e s e en ei D I A R I O D E L A 
M A R I N A 
ciedad Junta general hoy, a las nueve y 
media de la noche. 
La orden del día es importante. 
L A UNION D E FOGONEROS 
En su local social celebró JJunta la 
Unión de Fogoneros y Marineros. 
Se dió Cuenta de una comunicación de 
las casas navieras aceptando la petición 
del aumento de sueldo a los marineros y 
fogoneros, y denegando otras peticiones 
por las rassonea quo expomn en dicho 
escrito. 
Ampliamente discutida, fué aprobada la 
concesión. E l señor Gervasio Sierra tomó 
parte muy principal en el debate, contrl-
buvendo a la Solución de estos proble-
mas. En la Junta reinó gran entusiasmo, 
por el nuevo triunfo obtenido por la Aso-
ciación de trabajadores del mar. 
LOS CALDEREROS D E CIENAGA E N 
HUELGA 
En la Bolsa del Trabajo, actuando de 
Presidente Luis Acosta y de secretarlo An-
tonio Gómeji, celebraron Junta los calde-
reros de hierro de los Ferrocarriles Uni-
dos de la Habana en huelga. 
Se dieron a conocer varias comunica-
ciones. 
Se presentaron varios caldereros que ha-
biendo sido llamados por una agencia de 
colocaciones no ae prestan a romper la 
huelga. Son estos individuos: Félix Gar-
etn, Agustín Heméndea . Angel Alorda. A n -
tonio Fernánde». Alejandro Almagro, Pe-
dro Veledo y Juan Freiré , después de tra-
bajar un día en los talleres se adhirieron 
al movimiento. 
Hoy empezó a repartirse el auxilio y no 
•fué tan numeroso como 1* semana ante-
rior por hallarse la mayor ía trabajando 
en distintas casas. 
Se acordó pasar una elreular s todos 
Ion gremios notlfIrAndoles que no es cier-
to an»» se baya terminado la huelga; ésta 
continúa con más vigor y más esperan-
jsados cada día del triunfo, pues en loe 
talleres no hay un solo rompo-huelga. Aun 
continúan custodiados por la policía. 
La seeióu terminó a las once ds la no-
che. 
C. ALVAR EZ. 
D e l T i m e s S q u a r e . . . 
(Viene de la PRIMERA) \ 
U n i ó n una nota que a r d í a en u n can-
d i l . . . 
¿ C ó m o Iba é l — b r i l l a n t e escr i to r y 
polemis ta—a r e t i r a r s e de l a escena 
con las l a c ó n i c a s pa labras p r o n u n c i a -
das e l s á b a d o ? 
E n su no ta del lunes se defiende 
va l i en temen te c o n t r a las objeciones 
presidenciales . "Se ba alegado—dice 
—que los oficiales del E j é r c i t o r e g u -
l a r se oponen a nues t ro p lan . Pues 
s é p a s e que los m á s aguer r idos o f i -
ciales de nues t ro E j é r c i t o se h a n 
mos t rado ansiosos de u n i r s e a las 
t roptts que nos p r o p o n í a m o s r ec lu t a r , 
o de tener las bajo su mando. E l P r e -
sidente condena nues t r a propuesta 
f u n d á n d o s e en que una a c c i ó n eficaz 
"no d r a m á t i c a " es lo que se requiere 
en los momentos actuales. Nada d r a -
m á t i c o hay en nues t ro p l a n , salvo l a 
pa r t e t r á g i c a de toda propuesta que 
Ind ica anhelo y v o l u n t a d de s a c r i f i -
car l a v i d a por u n ideal . 
"Es ve rdad que nues t ra d i v i s i ó n h u -
b ie ra i n c l u i d o hi jos y nietos de los 
hombres que l u c h a r o n en l a guer ra 
c i v i l con el u n i f o r m e g r i s o con e l 
u n i f o r m e a z u l ; pero todos ellos, o f i -
ciales y soldados, h u b i e r a n servido 
precisamente con el res to de nosotros 
y todos h u b i e r a n sido Juzgados s ó l o 
por su eficacia, inc luso l a eficacia 
c i e n t í f i c a , con la cua l h i c i e r o n su t r a -
bajo y s i r v i e r o n l a bandera de su lea l 
d e v o c i ó n . " 
•Apesar de su he ro ica defensa, en-
salzado por sus amigos y r i d i c u l i z a -
do por sus adversar los , el Impu l s ivo 
ex-Presldente de l a R e p ú b l i c a ha c a í -
do en e l v a c í o y con é l los mi les de 
hombres que se d i s p o n í a n a seguir le , 
muchos de los cuales l l e v a n n o m -
bres de a l ta d i s t i n c i ó n en diversas es-
feras sociales. De el los, los que e s t á n 
den t ro de la edad r e g l a m e n t a r l a y 
son f í s i c a m e n t e aptos pa ra e m p u ñ a r 
las a rmas , p r o n t o t e n d r á n la opor-
t u n i d a d de s e r v i r a l a p a t r i a s in el 
a c o m p a ñ a m i e n t o de los c la r ines de 
la r é d a m e roosevel iana, como los de-
m á s ciudadanos en a n á l o g a s c i r cuns -
tancias , bajo l a nueva l ey de r ec lu t a -
m i e n t o " se lec t ivo" f i r m a d a por el 
Pres idente W l l s o n el d í a 18 del mes 
en curso. 
Debe s u r g i r u n m u n d o nuevo una 
vez se haya desecado en loe campos 
de ba t a l l a l a sangre que d e r r a m a la 
human idad , enloquecida con las vo-
luptuosidades de una gue r r a , que ya 
puede l l a m a r s e u n i v e r s a l ; y a é s t a 
r e a c c i ó n debemos c o n t r i b u i r todos los 
pueblos c iv i l i zados , apo r t ando los ele-
mentos necesarios pa ra que se fun -
dan cuanto antes en e l c r i s o l del sa- ¡ 
c r l f l c l o las mater ias m o r t í f e r a s que 
h a n de c r i s t a l i z a r en f o r m a de Cruz, 
que es s í m b o l o de paz y de amor 
en t re los hombres . 
K M C R E R B O C K E B . 
P o l v o s d e l 
D r . F r u j a n 
D E P A R I S 
Blanquean, se adhieren 
mucho, son tenues, muy 
olorosos y delicados. 
Ca ja s G r a n d e s 
MOTERAS OC CRISTAL 
Muy propias 
para regalos 
Cajas C h i c a s 
Indispensables todos 
los d í a s en el t o -
cador 
p e / a 
P f e t f / d n á 
d c P á r í s 
T E A T R O S 
NACIONAL 
En primera tanda y pftr 1 
r n e m universal; en secund» » 1J 
de la Marqnes». ^ aat' ^ fc^ 
PATHET 
Hoy, reprlse de la samn-u — 
Grande y JLaa Mujeres V l S ^ s » . 81 ^ 
CAMPOAMOR 
Hoy se exhibirán, las pln«. 
la película L» cazadora d« u I,,rt»t «i 
las tandas de las cuatro v fA0mbl««. a 
p m. Pam laa tandas de las H L 7 ' "«S 
día y nueve y media, se h a ^ 0 i / t t ¿ 
fiebre de oro, de la marca Pi„ gtd« U 
En las tandas comprendida- a fioJa 
once a. m. y laa seis p m " ^ í 
conocer obras tan intereeanfes J^*11 I 
reina de los corazones, Pró-rim 0 l» 
suerra. Lo» tenorios de la alitai T * W 
res de SaueUto, El marido T .„ 
M A B T I 
E l c o r o n e l M a t í a s . . . 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
Primera parte: E l asombro d* T». 
Bepunda parte: Mal6* V a f , „ . . n , -
Tercera parte: Acto de i * ^ 
lo de P a r l í , Acompañado ,1 
maestro Quinlto Valverde toS..^? «í 
Marta Marco, Amparo Saus T ? ^ 0 P«r2 
Manuel V11U, Colorete» ^ l o ^ ^ C c « M 
nio de Bi lbao violeta y ^ 
ALHAMURA 
Eu primera tanda, BenlMn » »_ 
segrunda, ¿Bnchi to . te r e r o f j ^ í * * * ! « 
tercera, E l proplenu» de i» S t a ! ^ q 
COMEDIA 
Hoy, martes, beneficio de l» 
actriz de este teatro Enriqueia Sle^0*" 
la comedia en tres actos y en nr^f1 ' COí 
p n a l de la escritora i n / i e ^ 
garet Mayo, titulada L l í r S T d * M. ^ 
Rl Jneves. día de moda. ^ 
vivi r , de Paso y AbatL * 
APOLO (Jesús del Monte) 
Esta noche, en función de moda 
_o de la úl t ima cinta ÍBteFn«3?i 
Lolayiscentl di B r i ^ w d . l S a ^ ^ ¡ 
LARA (Prado y Tlrtttdea) 
En primera. Peros m a r («¿DI M 
Randa, L a hi ja de la Boefa^T ^ , 
doble. E l a f re to del X ^ ' , * 1 ^ 
E l Tiernes, en función de rnodn 
no de Nlck WInter y 1M a n t í i w ' 
Pertenece a la Serle ¿ « ü ^ . **** 
PArSTO 
La moneda rota, episodios l y • «. 
las hadlae de la tijrre. K| 
PRADO 
* J ^ y , <i,a ,fle mod»- En primera tuda 
estreno de la cinta La posada aena iM 
la Wjrunda, L a hija del í n a r . ^ 68 
PORNOS e 
Hoy día de moda, en primera » tarr*. 
ra tandas. E l falso VIa<limi,0;™ny 
grunda la marta Jornada de S I coefe «Z 
moro 13, titulada Justicia. 
M A X I M 
Koy, tres notables obras: r a banda n 
los igrualitarios, Lo dueña de U mina 1 
E l sacrificio. En breve, estreno de l i dn' 
iT .̂ TÍ J * MortT*'n emboscada, por Bml. 
lo UhJone y D. Amores, obra que ha di 
llamar la atención por sa lujo. 
NUEVA INGLATERRA 
En primera tanda. E l recnerdo del prt 
mor amor; en segrunda, doble. Primero 1 
ultimo beso. 
v i m l e n t o posiblo de c a r á c t e r f e r roca -
r r i l e r o , y puso en c o m u n i c a c i ó n por 
l a v í a f é r r e a de solo e l Guamo hasta" 
E a l r e . « A los pocos d í a s l l egaba e l co-
r o n e l Pab lo Menocal con unos 6 í 0 
hombres de c a b a l l e r í a y ei 7 de M a r z j 
los coroneles Be t ancou r t y Menoco l 
v o l v i e r o n sobre Ba l re . E n l a m a r c h a 
l e c t b i ó e l co rone l Be tancour t l a v i -
f i t a de u n o f i c i a l nor teamer icano ha-
c i é n d o l e proposiciones pa ra que no 
avanzase, a ñ a d i é n d o l e que l a s i tua -
c i ó n en Sant iago de Cuba estaba l e -
galizada. 
— Y o n o rec ibo m á s ó r d e n e s que las 
de m i presidente genera'. Alenocal 
Se c u a d r ó el o f i c i a l , le s a l u d ó m i -
l i t a r m e n t e y se r e t i r ó con su escol-
ta . 
Los escuadrones de B e t a n c o u r t con-
t i n u a r o n sobre P a l m a Sor iano y a las 
48 horas estaba tomada P a l m a Sor ia-
n o y ora a d e m á s evacuado Santiago 
de Cuba, H a t i l l o , San L u i s Dos C a m i -
nos, Cr i s to , todo lo fue ron tomando, 
hasta que e n t r a r o n en Sant iago de C u -
ba, siendo rec ib idos con v í t o r e s y aga 
eajos. Enseguida puso en comunica -
c i ó n a Santiago de Cuba e r n San L u i s 
y con Pa lma y Bayamo. 
H a b l a que sa l i r sobre Songo. Ha 
sido l a a c c i ó n m á s di f íc i l y a r r iesga-
da. Las buenas posiciones, las inme-
jorables t r i nche ra s , las obras de de-
fensa hechas por m i l i t a r e s per i tos . A l 
MONTECARLOS.— 
El cine predilecto de las familias, to4* 
los días estrenos. 
¿ Q u e r é i s t omar bcen cboeoiate jr 
« d q u i r í r objeto* ¿ 3 f r a a va lo r? Pedid 
t i d o t é *AW de M E S T R E Y M A R T I . 
N I C A . Se rende en tedas partes. 
G R A T I S 
Enviamos o l que lo so l ic i to , o l 
m á s completo y o r i g i n a l c a t á l o g o 
de las a a t é n t i c a i » modas do c a l l a -
do pa ra l a F e l a e l é u . 
P I D A L O M O f , L E I K T E B E -
8A, L E D E L E I T A R A . 
L A G R A N A D A 
Obispo 7 Cnba. Habana . 
c Í87« 8t-24 
corone l B e t a n c o u r t le s o n r e í a la vio-
l o r i a en todos los combates y Songo' 
fué tomado y e l combate ha sido da 
los memorables en l a c a m p a ñ a . Marzo 
se e x t i n g u i ó en t re d í a s de t r iunfo pa-
r a las t ropas leales. 
D e s p i i é s , d e s p u é s sobre Las Tonas, 
rob re R í o Abajo , sobre Barguano, dis-
persando a q u í , apr i s ionando a l lá , des-
mora l i zando a l enemigo en todas par-
tes, dando p o r resul tados las presen-
taciones en maza que como todas han 
ocu r r ido en G u a n t á n a m o , en Holguín, 
en S l g u a n í , en San L u i s . 
L a constante p r e o c u p a c i ó n después 
de los combates vic tor iosos era que , 
los poblados, los c a s e r í o s y las cabe-
ceras se pus i e ran en c o m u n i c a c i ó n pa-
ra que no exper imentasen hambre; f \ 
que los centra les pud ie ran moler sus 
callas de nuevo y a l o l a rgo de la 11-', 
nea cen t r a l , deja e l coronel Betan-; 
cour t destacamentos en Tunas, en 
Omaja, en Cacocun, en A l t o Cedro y | 
en H o l g u í n , y a lo l a r g o de la línea 
! f é r r e a de Gibara a Chaparra y Hol-
' í . i í n . U n a ^ veces organiza milicias; 
c t ras hace r e c o n s t r u i r l í n e a s fé r reas ; 
l og ra que los centrales cemo Amér i -
ca, Pa lma , U n i ó n y ot ros sigan mo-
l iendo y les deja fuerzas 7 SBÍ V» el 
co rone l B e t a n c o u r t » siendo fiel al 
E jecut ivo , lea l a su palabra de ho-
nor , considerado con los pac í f icos , fa-
c i l i t ando recursos a los campesino» 
pobres, dando g a r a n t í a s a los ciu-
dadanos y cumpl i endo reeucltamento 
fiu deber para con su Dios y su Ban-
dera. 
Es te es u n bosquejo breve de I * 
c a m p a ñ a del co rone l Betancoort, 
quien s i no hubiese sido l lamado pof 
el H o n o r a b l e Presidente general Me-
nocal e l d í a 19 de los corrientes, n0 
h a b r í a venido a l a Habana t an pronto. 
A h o r a r e g r e s a r á a Or lente con e l ca-
r á c t e r de jefe m i l i t a r do aquella ex-
t r e m a r e g l ó n donde se le estima a» 
veras. Es c u l t o , es afectuoso, es P a ° ' 
donoroso. L a c a m p a ñ a do los cf«»0 
diez 7 seis d í a s del coronel Betan-
c o u r t no h a podido ser m á s f ruc t í ie r» 
y beneficiosa a la Causa de l a Paz. 
B i e n mcrec e l homenaje de esta no-
che que en el t ea t ro M a r t í , le tributa-
r á n or ientales y occidentales. 
R E G A L O D E $ 1 0 0 
A $ 5 0 0 
Garan t izado p o r A c t a N o t a r i a l 
A todo e l que con conf idenc ia (cu-
y a reserva garan t izo) produzca ol 
¡ C A S T I G O L E G A L ! de cuaiquler 
c o m p r a d o r de medic inas robadas en 
los Mue l l e s o en las D r o g u e r í a s . 
K l m á x i m o del r ega lo s e r á cuando 
e l comprado r tenga es tablecimiento 
ab ie r to . 
A . V l l ches , An imas , 62, al tos , 7 a 
9 m a ñ a n a y 3 a 7 tarde . 
10787 3 2 m t 
N A y a n u n c i ó s e en el D I A R I O D E L A 
M A R I N A 
" R o m e o y J u l i e t a " 
S í m b o l o d e a m o r . 
E s t e e s e l a b a n i c o d e m o d a p a r a l a p r e s e n t e t e m -
p o r a d a . fJ 
T e n e m o s p r e c i o s i d a d e s d e m o d e l o s , e s t i l o < f M u s e t t e ^ , 
a b a n i c o s p r e f e r i d o s d e l a s d a m a s e l e g a n t e s . 
U n i ó o s I m p o r t a d o r e s : " L O S A B A N I Q U E . R O S * * 
J o s é M ? L ó p e z , S . e n C . 
C u b a n ú m . 9 8 . A p a r t a d o l a f l í » 
Tt^i C3S23 a l t . 
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H a b a n e r a s 
(Viene de 1» página CUATRO.) 
N o t a s d e l d i a 
Ya de vuelta. 
ronoluída la molienda del ingenio 
-ant» Bit»» de Bar6, retornaron ya a 
casa del Prado el señor Julio So-
fUr y su elegante esposa, María Luisa 
Lto Navarro. 
Esta dama, perteneciente a nues-
tja mejor sociedad, ha señalado sus 
¿las de recibo. 
Serán los miércoles primeros. 
X propósito de recibos. 
La joven y bella señora Xandita 
Qan&uily de Nogueira. que está de 
días mañana, no podrá recibir a sus 
^istades. 
Así, por expreso encargo, me apre-
6uro a hacerlo público. 
Serafina de Cárdenas. 
La encantadora señorita, que se ha-
llaba en los Estados Unidos, está de 
nuevo entre nosotros desde finas de 
la anterior semana. 
Reciba mi bienvenida. 
* « • 
De viaje. 
Rumbo a Nueva York, de donde se 
¿Iriglrá a las Montañas, ha salido la 
distinguida señora Teresa Carrizosa 
¿e Robelin. 
Regresará después del verano. 
* * * 
¡Cuántas notas más! 
Una, entre las de anoche, tan In-
teresante como el concierto del Con-
servatorio Nacional. 
Resultó lucidísimo. 
Sé de gran numero de familias que 
salen a veranear a las playas ameri-
canas. 
Y para hablar de esto, y del amigo 
querido que ha muerto, el pobre Ge-
rardo Pórtela, me reservo a las Ha-
bañeras de mañana. 
No sería posibio hoy. 
* • • 
Aclaración. 
L a fiesta organizada por el Comité 
de Señoras de la Sociedad Humanita-
ria Cubana, ha sido transferida para 
la noche del Lunes 4. 
Así se me comunica. 
Enrique F O N T A M L L S . 
Joyas dejrillantes 
Extensísimo es nuestro surtido en 
los estilos más modernos y artísticos. 
O b j e t o s p a r a r e g a l o s 
Le inrltamos a conocer nuestra 
hermosa exposición permanente de 
preciosldadaa para obsequios. 
L A C A S A Q U I N T A N A 
GaKano. 74-76. T e l . A-4264 . 
teaen Palatino 
Su matinee. 
Se celebró ayer tarde y fué des-
lumbradora en su mujerío, en su ele-
gancia, en su distinción, como todo 
lo que organizan y celebran estos 
leoneses queridos. Dos orquestas 
alternaban en lo de los bailables y a 
su ritmo pasaron bailando mujeres 
llenas de gracia y de gentileza. L a 
colonia de León allí estaba en pleno 
j con ella la mayor parte de la colo-
na castellana. Y mientras las paro-
jas pasaban nosotros saludamos allí 
i los miembros de su entusiasta Di-
rectira, señores: 
Presidente • D. Simón Blanco. 
Primer VIVce: Hermelindo Alonso. 
Segundo Vice: D. Constantino Gar-
cía. 
Tesorero: D. Hermógenes González 
Vice: D. Camillo Valdeón. 
Secretarlo: D. Secundlno Diez. 
Vice: D. Indalecio Cimadevilla. 
Vocales: Sros. D. Emilio Qutlérres, 
D. Emilio Cuonllas, D. Fernando Gar-
cía, D. Leovlerildo González, D. Vicen-
te Rodríguez, D. Isidoro Redondo, D. 
Pedro Racon. D. Antonio Dlar Alon-
so, D. Marcelino García, D. Adriano 
Gutiérrez, D. Francisco Diez Alonso, 
D. Alfredo Bajo, D. Garcilaso Rey, 
D. Antonio González, D. Alfredo Mar-
tínez, D. Emilio Noriega, D. Rafael 
Pellón, D. Bernardino de la Fuente, 
D. Vicente Bayón. D. Pelayo Fernán-
dez, D. Félix-Alvarez, D. Pedro Al-
varez, D. F.-anclsco Pellón, D. Julián 
Herrero, D. Policarpo Muñiz, D. Fer-
rando García Diez, D. Francisco Ar-
prüelles, D. Manuel López, D. Tomás 
García, D. Vicente Domínguez, don 
Isidoro González, D. Julio Fernández, 
D. Felipe García, D. Jesds Castañón, 
D. Macario Granda, D. Eraclio Pérez, 
L . David Cast&ñón, D. Enrique Alon-
so, D. Manuel González, D. Gablno 
Gutiérrez y a los suplentes D. Domin-
go Valbuena, D. Baltasar Robla, don 
Antonio González, D. Alejandro Ca-
rado, D. Carlos Pérez, D. Florentino 
de Lera, D. Fductuoso Morán, D. Gui-
llermo González, D. Fidel Fernández 
y don Froilán Fernández. 
S I G L G 
A,RTI5TICA6 
B A R C I A Y 5 ¡ 5 T O 
S . t ^ A F f t E . l _ Y « ¿ a i U A 
E l C O R S E y e l V E S T I D O 
E L B R A S S I E R E , E L Q U B R E - O O R S E , R O P A 
B L A N C A , Y T O D O C U A N T O P U E D E U S -
T E D N E C E S I T A R , L O T E N E M O S , Y E N 
C L A S E F I N I S I M A , E N N U E S T R O 
D E P A R T A M E N T O d e C O N F E C C I O N E S 
A T E N D I D O P O R E X P E R T A S S E Ñ O R I T A S , 
Q U E L A C O M P L A C E R A N Y A T E N D E R A N 
D E B I D A M E N T E 
afif 
el Gobernador Herymann los Conce-
jales; la Prensa, el pueblo; y la Co-
lonia Española, con su Presidente, tan 
culto, tan inteligente, entusiasmado, 
emocionado ante el recuerdo de su 
España querida. 
E l Gobernador Provincial y el se-
ñor Alcalde, ofrecieron a Zamacoia 
i>n magnífico almuerzo en el Hotel 
"Ricardo' al que acudieron todas las 
autoridades y personas de significa-
ción, entre los que se encontraban 
nuestros snigos Guillermo de Monta-
'¿ú, Emeterlo S. Santovenia, Alvarez 
uel Real, González Alcorta 
A la hora del champaña habló Mon-
tagú, el magnífico poeta, con la elo-
cuencia que acostumbra y en párrafos 
brillantes, demostró la necesidad de 
lina gran propaganda latina en Amé-
rica. También González Alcorta en \ 
un magnífico discurso habló de E s -
paña y de la raza, emocionándose al 
extremo de no poder terminar las úl-
timas frases. 
Covas Guerrero, recogiendo las fra-
tes de Mcntagú y Alcorta. nos düo 
Que Zamacois era un caballero román-
tico que recorría la América en una 
peregrinación muy hermosa: la pe-
regrinación del amor a la raza, a la 
tradicclón, a la leyenda; él es vocero 
de la vida española, y los españolea 
de Cuba cumplirán la obligación de 
seguirlo en esta jornada gloriosa da 
la raza, como los vueltabajeros í** 
lian seguido en estas horas, en que 
las almas han sentido la euforia pro-
ducida por el bien que nos trae al ce-
rebro estas conferencias, que son al 
espíritu, como brisas de primavera, 
como canción de cuna, como amoroso 
arrullo de pasión, después de las 
grandes torturas que atormentan la 
vida de los hombres. Covas Guerrero 
se extendió en otras consideraciones 
de orden literario y a su terminación, 
ti señor Gobernador de la Provincia, 
l idió que de las flores que adornaban 
la mesa, se enviaran a la señora ma-
dre del señor Zamacois, dos rosas en 
carta certificada como testimonio da 
un recuerdo cariñoso de los vueltas-
bajeros. 
E l domingo le fué ofrecido un al-
muerzo en la finca "Zamacois" en 
"Río Feo", y terminado éste, el nota-
Jble literato Zamacois acompañado de 
su compañero Covas Guerrero, des-
pués de recibir gran número de abra-
zos y felicitaciones, partieron en au-
tomóvil a la Habana donde Zamacoia 
ofrecerá muy en breve dos conferew 
cías. 
99 
D E S D E C A L A B A Z A R D E S A G U A 
Después ce saludar a estos se-
ñores, felicitamos y abrazamos por su 
triunfo en tan galante festejo, a los 
organizadores y a la comisión: 
Presidente: D. Isidoro González; 
Secretario: D. Avelino Morán y a los 
vocales D. Vicente Bayon, D. Alfre-
do Martínez, D. Gablno Gutiérrez, D. 
Felipe García, D. Julio Fernández, 
D. Fructuoso Morán, D. Tomás Gar-
cía, D. Heraclio Pérez, D. David Cas-
teflón. D. Aureliano Alvarez, D. Angel 
González, D. Antonio González, don 
A B R E L A B O C A Y C I E R R A L O S O J O S 
P T k r i l T I m A V ^ D e l i c i o s o L a x a n t e , N O E r a . U a r U U L L L L A A , h a y q u e e m p l e a r e n g a ñ o . 
Los n iños lo quieren siempre, pues como 
no tiene gusto a medicina, lo toman sin 
repugnancia; es delicioso 
DÜLCELAX 1 
i ) 
PARA LOS NIÑOS 
Se vende en todas las Boticas. 
UNICOS OCPOSITANIOS 
rrera y Ca., Droguería "San Jos 
HABANA Y LAMPARILLA 
"LA OPERA" Cerraila 
l U B I E N P O REMATADO TTSÁ CONSIDERABLE CANTIDAD D E T E * 
LAS PROCEDENTES DE LAS A T E R I A S SUFRIDAS POR E L VAPOR 
"M. M. PINILLOS", NOS TEMOS PRECISADOS A C E R R A R NUESTRAS 
PUERTAS E L DIA 29 (MARTES) PARA PONER EN ORDEN ESTA 
MERCANCIA, CUTA REALIZACION SERA I N VERDADERO ACONTECI-
MIENTO POR SUS PRECIOS REGALADOS. 
A p e r t u r a e l M i é r c o l e s , 3 0 , c o n t a n 
s e n s a c i o n a l l i q u i d a c i ó n . 
Leonardo García, D. Eduardo López, 
D. Macario Granda, D. Florentino 
Fernández, D. Domingo L . San Mar-
tín, D. Pelayo Fernández, don Poli-
carpo Muñiz. Abables, delicados, ga-
lantes, caballeros leoneses. 
Y esta fleáta que fué un encanto, 
deslumbradora en ru mujerío, en su 
elegancia y distinción, terminó en 
desfile admirable. Pasaban las lindas 
mujeres. 
¡Leneses, muy bien! 
D. F . 
S i o í T e i r " " 
Vuelta Abajo 
EDUARDO ZAMACOIS FN PINAR 
D E L RIO LAS NOTABLES CON-
F E R E N C I A S «MIS CONTEMPORA-
NEOS'* T «ESPAÑA T R i G I C A " EN 
E L «TEATRO DOLZ**.—GUILLER-
MO DE MONT AGU, GONZALEZ A L -
CORTA Y COYAS GUERRERO, 
CANTORES ROMANTICOS D E L A 
RAZA F U E R T E . 
L a llegada de Eduardo Zamacois a 
Pinar del Río en compañía de nuebtro 
querido amigo y colaborador doctor 
Covas Guerrero, ha sido un moti\o 
simpático, para poner de relieve la 
unión y solidaridad existentes entre 
los elementos de nuestra raza. E l A l -
calde Municipal doctor Juan Ma> Ce-
bada con el Presidente del Ayunta-
miento y los concejales, acudieron a 
la carretera a recibir a los viajeros, 
que fueron al Ayuntamlonto donde 
les fué servido un magnífico refres-
co, que se encargó de hacer más 
agradable con su simpit'ca charla 
Guillermo de Montagú, nuestro mag-
nifico poeta que fué en España obje-
to de toda clase de distinciones. 
Los viajeros se hospedaron en ol 
hotel "Ricardo" donde Zamacois fué 
cumplimentado por toda la prensa lo-
cal, y por el señor Presidente de la 
Colonia Española con una comisión 
encargada de saludar al notable lite-
rato." 
M O M E N T O D E A N G U S T I A 
E N E L C E N T O G A L L E G O 
En el Centro Gallego. 
En el baile de las flore», que anoche 
se efectuó en este culto Centro, oenrrifi 
un incidente que pudo traer funeitns con-
«ecuencias. para una bella y distinguida 
i sefíorlta. , ¿. , 
Encontrándcpe algo indispuesta la 
• florita Rosalía Mufielrn. después de bailar 
Las noches del 25 y 2G, Zamacois 
I renunció sus conferencias que fue-
ron aplaudidas por la selecta concu-
rrencia que ocupaba el teatro, lleno, 
completamente lleno; la sociedad pi-
nareña ha respondido noblemente, ge-
nerosamente, a esa obra de cultura, 
de acercamiento de los latinos, de 
amor a la raza. 
Todo cuanto se diga de las autori-
dades resultaría pequeño; el señor Al-
calde Municipal doctor Cabada ha sido 
un héroe en esta jornada del talento. 
Mayo, 23. 
Ampliando mi telegrama del dfa 20, 
agregaré que las fiestas celebradas con 
motivo del uía 20 de mayo, resultaron su-
periores a lo que se esperaba. Mucho en-
tusiasmo y orden y un gran espíritu de 
cordialidad y armonía relnA todo el día. 
Tanto el seflor Alcalde Municipal, como 
las demás autoridades del Ejército Nacio-
nal, estuvieron sumamente atentos para 
con el público, sin clistinciOn de mati-
ces. Los que tuvieron oportunidad de 
hablar, conservadores y liberales, estu-
vieion acertados y obtuvieron aplausos, 
todos pidieron muy especialmente los se-
ñores Mlyares, Cabezas y Otero, éste úl-
timo Teniente del Ejército, «mor a la Pa-
tria y respeto a sus instituciones, para 
que así conservemos los cubanos la esta-
bilidad do la República, y evitar a todo 
trance derramamiento de sangre. Estos 
eenores estuvieron felices, constituyendo 
sus discursos saludables advertencias y 
bellas págimas de patriotismo Por cierto 
que el señor Mlyares aprovechó la ocasión 
PIGNORE SUS JOTAS EN 
" L a R e g e n t e 
LA DE MAS GARANTIA T L A 
QUE CORRA MENOS I N T E R E S E N 
LOS PRESTAMOS 
NEPTÜNC T AMISTAD. 
w*********** * * * * * * * * * * * * * * f f* 
para hablar respecto de la conducta que 
observara el Alcalde Municipal, señor Ji-
ménez para con los liberales de este pue-
blo, durante la alteración del Orden Pú-
blico. Y en honor a la verdad todo cuan-
to dijo en loor de esta personalidad es 
merecido. Con ello le estimuló aunque 
sea humildemente y las buenas accione» 
y las conductas noble*, generosas y pa-
trióticas deben ser señaladas para que 
nuestro pueblo las imite. Y he querido 
consignar este párrafo, porque en ral te-
legrama fué omitido el nombre de este 
inspirado orador. Queda hecha la sal-
vedad. 
Ahora, tratemos de la cooperación, va-
liosísima como siempre, qne los Maestro» 
de Escuela de la Cabecera prestaron es-
pontáneamente a los organizadores d« la 
fiesta, siendo digno de encomiarte el en-
tusiasmo con qne especialmente el Maes-
tro-Director de la Escuela señor José Ló-
pez del Río laboró por el mayor lucimien-
to de las fiestas en conmemoración del 
día de la Patria, así como también la 
Maestra, señorita Alodia Inza. 
Esta culta y admirable Maestra, prepa-
ró un grupo de sus ulumnas, para que 
recitaran discursos y poesías «iluciva» al 
acto, en el teatro "Martí," y otro grupo 
que había de iircscntar una obrlta titu-
lada "Las Provincias," quedando los dos 
grupos escolares, admirablemente bien, 
siendo muy aplaudidas no solo las alum-
nas, sí que también, efusivamente felici-
tada la señorita Inza, por el señor Pre-
sidente y Miembros de la Junta allí pre-
sentefi y por distinguidas personalidades 
que aprecian en cuanto vale, loa esfuer-
zos que realiza tan incansable educado-
ra, vaya unida a las muchas feUcitacio-
nes que ha recibido esta excelente amiga, 
la humilde pero sincera ¿le este que su 
labor dignificante admira. 
Las damas Maestras también coopera-
ron al mayor lucimiento de la üeata es-
colar. 
La Milltrla Nacional, compuesta del Es-
cuadrón que comanda el Capitán Enrique 
Sánchez y Tenientes Otero Lorenso y Ar-
turo Rojas, efectuó una bonita parada 
militar, frente al Ayuntamiento y al Caar-
tel, donde a los acordes del Himno Na-
cloml, amenizado por la Orquesta que di-
rige el señor Santos Cobo», presenciaron, 
izar la bandera de la Patria, acompañado 
del Inmenso público que allí Be congregó. 
También hizo otra parada militar en 
el parque, donde a la vez hicieron ejerci-
cios de instrucción y (Je tiro, quedando 
muy bien. 
El entusiasmo era rebosante, tanto en 
el ejército como en el demento civil, eln 
distinción. 
Reciban todo» mi felicitación. 
De teatro. 
La función de estreno que celebrarán 
los aficionados de eeta localidad, en nues-
tro teatro Martí, con motivo del 20 de 
Mayo, excedió a t*do cálenlo. Fué nn 
éxito soberbio y un verdadero lleno. 
El teatro resultó insuficiente. Se poso 
en escena la comedia en un acto y tres 
cuadros, de los hermanos Quintero, titu-
lada "Fortunato." GusW mucho. Fué 
perfectamente Interpretada. Se distinguie-
ron el Joven Quintlnlto Cardoso, Forta-
nato, y la señorita Emelina Cuevas: Ama-
rante, Quintinito, desempeñó admirable-
mente sus papeles. La señorita Emelina 
gustó mucho por su bello «tilo y su ele-
gancia en las tablas. También fueron 
aplaudidas '.ns señoritas Jutrn^a Casti-
llo, Angellta Ruiz y la niña López y los 
Jóvenes José de la Cruz Monteagudo y 
José Guzmán. Se vió muy felicitado el 
Joven José Pello, Director escénico. 
E L CORRESPONSAL. 
S I E M P R E Q U I E R E N 
Las madres que acostumbran purgar a 
sus niños, con la sabrosa purga que e» 
el Bombón Purgante del doctor Marti, 
tienen que esconder la caja, porque lo* 
niños, desconocen e» una purga ese bom-
bón y siempre lo Quieren. So vende en 
su depósito "El Crisol,' Neptuno y Man-
rique y en todas las boticas. Es la pur-
ga que no sabe a mediclnn. 
N S T I T U T O O P O T É R A P I C O D E U V 
•frwwaeo» ausq». •«Mea ec «*«-
MCIN •>««o« «• r<M4i». •>•«• ««•amo.. 
••*«• «fCN"<co«. MioeocircTMico»] 
e{ vt»9« Mto*c«« 
•«•lojjju^^oaoj 
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un danzón, salió t uno de los balcones 
para tomar un poco de fresco y al aso-
marse parece que sufrió un desvaneci-
miento que la privó del sentido, con tan 
mala suerte, que al no ser por su com-
pañero de pareja señor Domingo Ferrei-
ro, hubiera caldo a la calle; pero ést" al 
ver que se perdía en las profundidades 
del vacio pudo asirla por los cabellos 
aguantándola en el aire treinta y dos mi-
nutos, evitando asi una desgracia. 
Cmndo la agraciada señorita pudo ha-
blar, dijo: "Debo mi salvación al uso 
de un preparado maravilloso que se lla-
ma AFROPELINA, que además de que 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * w * . 
f quita la caspa hace nacer y crecer el ca-
bello, dándole un vigor Imponderable, con 
su uso los calvos vuelven a verse lo ca-
' beza cubierta de un "pelo sedoso y abun-
dante." 
B U E N O S R E G A L O S 
S O M B R I L L A S Y P A R A G U A S 
LA OPERA G A L I A N O 70 y S . M i g u e l 60 
S e \ m r e c i b i d o en (<La Complac ien te '1 j " L a [ s p e c i a l " 
119, OBISPO, 121. T E L E F O N O A.2872 
L O P E Z Y S A N C H E Z 
caris ld.-27 2t.-28 
Así, sin excepción se pueden callflc«r 
todos los regalos que se hace cuando so 
compran en "Venecla," la casa de lo» re-
galos de Obispo 9U. Regalos ,para seño-
ritas, para damis, para viejas, para sue-
gras y para caballeros de todas Ins eda-
des. 
Hay artículos de metales, de plata. 
de cristal y plata. Juego» de tocador, 1% 
nlty «oses, nolsas, relojes extraplano» 
artículos de toda ríase. Joya», bastonea 
corales y peinetas, damasquinado* y cnaa 
to se quiera. 
Para las madres de familia, para ta 
que hacen su hogar, cubiertos, en varia 
da profusión, de muchos estilos, todos be 
líos, elegante» y buratos. Para lo» niño 
juegos de cubiertos y para salir del pase 
juegos de cuchillo, tenedor y cnch.ira pa 
un pe»©. Nadlo puede pedir más pe 
monos dinero. 
Vayan por 'Tenecla.*' cnande haya qn 
regalar y todos quedarán satisfechos ; 
alegre, habiendo gastado pero. 
¿Un Seductor Invisible?" 
Los ánimos están preparado» con la aterradora noticia qne sirve de eolcra-
fe a estas lineas.—Un Invisible seductor en Cuba, significa algo tétrico, ooraue 
en países como él nuestro, donde suelen haber pocos elementos "seductores" la tal 
notila, «je »uyo alarmante, tiende a llevar la sozobra a todos les hogares v la 
IntranqniUdad a los corazones Juveniles, a eaos espíritus de nuctitraB lindas" Jo-
vencltas, cuya castidad se reflejan sus miradas dulces y apasionadas. 
Y mientras el laborantlsmo corre de boca en boca, la próxima aptrirlftn del 
sombrío huésped, los periodistas, lo» repórters, las autorldade». en fin, todos anue-
llos llamados a tomar cartas en este asunto, trabajan activamente para salvar 
,ROCÍedad de un elemento tan pernicioso como el tal "INVISIBLE SEDUC-TOR, 
En New York, asi como en todo» lo» Estados Americano», ha «Ido tmnen-
da la espectaclón que ha despertado, pues Un pronto como la prensa norteameri-
cana aló el primer aviso, las masas populares se aglomeraboa en todos lo» lura-
reg púMico» tales como plasas. parques, teetros, etc., con el propósito de adanl-
INVISIBLE1^4* *r 8 y W Ú * 1 Por donde se podrí» encontrar «1 "SEDUCTOR 
A h o r a d a m o s n o s o t r o s l a n o t i c i a . 
A h o r a n o s p r e p a r a m o s . 
A h o r a e s t a m o s a l e r t a . 
Cumplimos con nuestra mislAn de periodista», ptra preservar s 1» socfe/./i 
?eercrdeenuTi^traoUelo^.8eí?Ú,1 009 aDUBda' ^ ^ « P í f t ó á S S g 
ese ^ U o i ^ ^ ^ r *** "o***1*****. « 1 or lg- M 
¿De dónde viene? ¿Qué propósito trae? ¿Qué lagares TlsltaraT 
Y como la experiencia de lo» golpes continuos nos ha investido de cim» nos resolvemos « esperar, esperar, y siempre esperar. ""e»uao aa ctlaa. 
Aún tenemos algunas notas en cartera que serán confirmada» - t » tottfel 
. üana las daremos a conocer. AdverMmA» «... H-> *a""^ •,ra n.^n», 
dablemente sobre 
Hasta mañana. 
y maña a l s. a r ^ s T - c o n ^ r ' ^ ^ » ^ ^ ^ r ^ S ! ! ^ S S J ^ ' •  las huellas del "INVISIBLE SEDUCTOR.' «•«remoa indu-
1 0 5757 
i JAO PROZE. 
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A L G O D E 
S P O R T 
C a m p e o n a t o J u v e n i l 
LOS JUVENILES EFECTUARON UK 
GRAN JUEGO.—REÑIDO ENCUEN-
TRO ENTRE «LA ESTRELLA RE 
ITALIA» Y «PARIS^^LA COTO-
RRA'' CONTINUA EN FL SOTANO 
Ante un numeroso público ejecu-
aron ayer su segundo double hea-
len, en los terrenos de "La Salle" los 
aivenües araateur.s celebrando el pri-
ner encuentro los temibles joyeros de 
Sandalio Cienfuegos, y la no menos 
también, "Parisiens" que a pesar de 
naber puesto en el tax un lanzador de 
poco cartel, amarró corto a los italia-
nos, en los lances precisos 
RIYERO, TUVO UN GRAN DIA 
Un Rivero, lanzador de "La Estre-
lla de Italia" se portó admirablemen-
te, no permitiendo nada más que tres 
hits a la fuerte batería del "París" 
pero, la poca ayuda de algunos de sus 
compañeros, fué el motivo del empate 
¡ ¡ lástima, que no haya sido secunda -
do Rivero!! 
LOS ITALIANOS INCOMPLETOS 
Comenzaron los joyeros con su 
team completamente trocado, por la 
íalta de Cortázar y Ortoño, que llega-
ron despus de haberse jugado cuatro o 
cinco entradas. 
O. RODRIGUEZ, CAPITAN DE LOS 
JOTEROS, SUFRE UN LAMENTA-
RLE PERCANCE. 
Oscar Rodríguez, alma de los joye-
ros do Sandalio, Capitán de dicho 
team, y uno de los mejores jugadores 
de dicha novena, se lesionó el pie 
derecho, despus de haber cristalizado 
un hits, de una vez al bat, y anotan 
una carrera, al deslizarse en home, 
en la primera entrada; lesión que lo 
tendrá privado de poder jugar lo me-
nos en quince o veinte días 
Nosotros lamentamos mucho lo 
acaecido a nuestro amigo Oscar, y le 
deseamos un pronto restablecimiento 
a tan excelente jugador. 
JUEGO PROTESTADO 
E l juego fu protestado por el capi-
tán de "La Estrella de Italia" por ha-
berse infringido e lartículo 22 de los 
CKtatutos, por e lelub "París", al po-
ner en juego al jugador protestado, 
Jesús Yalds. 
S e g u n d o J u e g o 
FACIL VICTORIA DEL **PARIS,, 
Los cigarreros, parece que después 
de haber pasado un gran susto con 
los tigres de Cienfuegos, quisieron 
demostrarle a los fanáticos que ellos, 
no le temían a la nueva renovación de 
los pájaros verdes, n ia su fuerte 
hater ía , vencindolo, con facilidad. 
¡¡DIEZ T SIETE HITS, Y PERDIE-
RON !! 
Todos los innings, llegaban a se-
gunda los pájaros verdes, por su 
inerte batting, pero, después, parece 
que e Ihumo de los cigarrillos le ha-
í'ía daño, y se quedaban medio dormi-
dos. ¿Qué le pasa a los boys de Rodrí-
guez, Magda, Morán, Conde y Noveli-
ta? ¡Piensan de quién ocupando esa 
posición! 
VENTURA Y 31. RODRIGUEZ, Y 
ALDUERNE 
Estos tres cotorristas, batearon 
nueve hits, y fildearon magistralmen-
te a excepción de Rodríguez, que pa-
rece que le persigue la fatalidad en 
el fildeo. 
A CORZANEGO LE HACEN DAÑO 
LOS CIGARROS. 
Corzanego está de mala, parece que 
le continúa el mareo en el brazo, en 
el juego anterior le cogió miedo a los 
tigres, y perdió, ahora quiso pasear 
fumando por "París" y lo extraditaron 
por pernicioso en el sexto inning. 
¿Corza, dónde están aquellos cuen-
tos del viernes en Vista Alegre? 
¡¡El pobre, Anselmo lo maltrató, 
aplicándole varias veces la plancha!! 
CABRERA Y RODRIGUEZ 
Ampayaron, con el aplauso del pú-
blico y jugadores, dándole con su 
acertada actuación más lucidez al 
doble header. 
PRDIER JUEGO 
"EstreUa de Italia" 
B.V. C. H. 0. A. E . 
D. Nardo, cf 4 1 0 4 0 0 
O. Rodríguez, 2a. . 1 l i i o 0 
C. Mendoza, cf. . 4 0 0 0 0 0 
Domínjuez, la. 2a 5 0 1 5 2 2 
E. Abren, c . . . 5 0 1 7 4 0 
I Domínguez, ss. . 4 0 0 1 3 0 
T. Rodríguez, 3a. . 5 1 2 0 2 1 
P. Delgado, cf. . 2 0 0 1 0 0 
Ortoño, rf.. . . . 2 0 0 3 0 0 
A. Raga, rf y la. 3 0 1 5 1 i 
J. Rivero, p.. . . 3 0 1 0 0 0 
Totales. . . 38 3 7 27 12 4 
L o s G6iita¥osi¡lomcníic ^ ? m ] 
temple déla Merced QUE NO SE MALGAS-TAN FORMAN LA BA-
SE DE UN CAPITAL. 
¡ L hombre quo ahorra tlon* 
afempr» s'go que lo abr ie* 
contra l a noc^ródfed nrfwv. 
tras que <?1 que no ahorra tlon* 
Siempre ante ti la amonaxa de l» 
mi! seria. 
1L BANCO ESPAÑOL DE 
LA ISLA DE CUBA á b n 
CUENTAS DE AHORROS 
UN PESO en adelante 5 
paca e l TRES POR CIENTO DB 
in terée . 
\AS LIBRETAS -DE AHO-
RROS SE LIQUIDAN CA 
>A DOS MESES RU-
LOS DEPOSITANTES 
SACAR EN CUALQUIER TIEM-
PO SU DINERO. 
DIENDO* 
"Taris" 
B.Y. C. H. 0. A. E . 
Valdés, cf 
Miranda, cf.. . . 
García, rf. la,. . 
González, rf . . . 
Susini. c . . . . . 
A Rodríguez, la. . 
J Valdés, If. . . . 
Espiñelra, la. c . . 
Rosado, 3a 
Quintana, ss.. . . 
Pérez, 2a 
I Hernández, p.. . 
3 0 1 2 
0 0 0 1 
4 1 
3 1 0 
1 0 1 
0 0 0 







Totales. . . 30 3 3 27 15 7 
Anotación por entrada 
Kstrela Italia 200-000-010—3 
París 200-10O-000—3 
Sumario 
Two base-hits: Susine. 
Stolen ttases: Abren, D Nardo, I. 
Domíngue , García, Raga. 
Sacrlfice hits: J. Rivero. 
Sacrífice flies: I. Domínguez. 
Struck outs: por Hernández, 4; por 
Rivero, 7. 
Bases por bolas: por Hernández, 2; 
por Rivero, 3. 
Passed balls: por Abreu. 
Upipires: Cabrera y Rodríguez. 
Tiempo: 1 hora, 4 minutos. 
Scorer: J. Franquis. 
SEGUNDO JUEGO 
París 
B.y. C. H. O. A. E. 
S, Valdés, cf.. . 
J. Valdés, cf. . 
Miranda, cf. . . 
González, rf. . 
Susini. c . . . 
García, la.. . . 
Espiñeira, la. c. 
Rosado, 3a.. . . 
Quintana, ss. . 
Pérez, 2a.. . . 
















Totales. 41 12 12 26 19 6 
La Cotorra 
B.T. C. H. O. A. E . 
A. Albuerne, 3a.. 
E. Vela, c. . . 
P. Ventura cf. rf. 
M Rodríguez, 2a.. 
O. Valdés, cf.. . 
.;. Gómez la.. ^ 
J. Novo, cf.. . 
Masa, rf.. . . . 
R. Mora, ss.. . . 
J. Corzanego, p.. 






0 2 10 
0 0 0 
0 2 0 
0 1 2 
0 0 0 
0 0 0 
o 
Totales. . .41 7 17 27 13 7 
Anotación por entrada 
París 005-100-420—12 
Cotorra 100-020-202— ? 
Sumarlo 
Three-base hits: S. Valdés. 
Two base-hits: Espiñeira, Albuer-
ne', 2; Quintana, 2; Ventura, 2. 
Stolen bases: J. Valdés, A. Susine. 
M. Rodríguez, Ventura. 
Sacrifice hits: González, Vela, Mo-
ro, Rosado 
Double plays: Mora, A. Gómez. 
Struck outs: por Corzanego, 4; por 
Rodríguez. 3; por Alonso, 1. 
Bases por bolas: por Corzanego, 4; 
por Rodríguez, 1. 
Pascd balls: por Vela 
Umplres: Cabrera'y Roduíguez. 
Tiempo: 1 hora, 50 minutos. 
Scorer: J. Franqulz. 
HURTO 
A la Secreta participó ayer Magdale-
na Bared de Chediak, natural de Siria 
y vecina de Monte 149, que momentos 
antes le habían sust ra ído de un automó-
vil de alquiler, una maleta de tela que 
contenía llaves, un chek contra el Banco 
Nacional por valor de quince pesos, cua-
tro en efectivo y varios documentos, to-
do lo aue aorecla en la suma de 25 pesos. 
HURTO DE BOBINAS 
El chauffeur Mario Vallín, vecino de 
San Joaquín 35, participó anoche a la 
Secreta que del automóvi l de alquiler 
1043, que hubo de dejar estacionado en 
la puerta de la casa San Ignacio 7, le 
sustrajeron del mismo, mientras s« en-
contraba en el interior de dicho edificio, 
un Juego de bovina svaluado en diez y 
seis pesos, ignorando quién o quiénes 
fueran los autores del hurto. 
PREPARABA: 
con las ESENCIAS del Dr. JHONSON más finas w « : i 
EXQUISITA PARA E L BAlO Y E L P A l l E L O . 
Oe y e n t e i DB06DE1ÜA JOBlíSOH, e u s p o , 30, esquina a Agafcr. 
TINTURA FRANCESA V Eli [TAL 
U T M E J O R V H i S S t H G I L L Í D f I P L I C í R 
D é v e n t a e n l a s p r i n c i p a l e V F a r m a c i a s y D r o g u e r í a 
D e p ó s i t o : P e l u q u e r í a L A C E N T R A L . A < u i n r y O b r A p ú , 
LAS MAQUINAS DE ESCRHÜI DUTEB" 
y o tras m a r e a s ds J J 3 . O 8 1 m i s 
T E N T U A L C S m n e T 1 P U Z 0 5 . 
V V m . A . P A R K E R , S t f f e ^ h o 
HOMENAJE DE AMOR A M A R I A 
INMACULADA EN EL TEMFEO 
DE L A MERCED 
Habiéndose aparecido la Inmaculada 
Concepción a Sor Catalina Laboure. Hi ja 
de la Caridad y mandándole acuñar una 
medalla que pronto recibió el sobre-nom-
bre de "Medalla Milagrosa", por los mila-
gros y prodigios obtenidos con ella. Esta 
fué el distintivo que adoptaron las con-
gregaciones mariauas fundadas por la 
Congregación de Misioneros de San V i -
cente de Paul o por las Hijas de la Ca-
ridad en sus colegios. 
En la provincia de la Habana existen 
las Congregaciones de María Inmaculada 
de la Medalla Milagrosa, en cada uno de 
los Colegios de las Hijas de la Caridad 
en la cual forman las aJumnas y ex-alum-
nas de estos centros de educación reli-
giosa y científica y en el templo de la 
Merced otra. Todas estas Congreenclones 
Marianas se federaron para anudar sus 
esfuerzos a mayor gloria de Dios, santi-
ficación de sus almas y de la de sus 
prójimos. 
En el mea de María cada una de las 
Congregaciones colegiales celebra en la 
respectiva capilla del colegio el ejercicio 
de las Flores y su fiesta solemne el fin 
de las mismas. La Congregación estable-
cida en el templo de la Merced celebra 
el mismo ejercicio para el pueblo en ge-
neral. 
Loe domingos cada una de las Congre-
gaciones de los Colegios concurre a la 
Merced a rendir a la Virgen Santísima, 
solemne homenaje. 
Además de estos cultos hay los de la 
Federación, independientes de todos los 
otros. 
El presente año se han celebrado el 26 
y 27 del actual. 
El 20 fueron las vísperas siendo la par-
te más emocionante de las mismas, la re-
cepción de catorce nuevas Hijas de Ma-
ría, en la Sección Mariana del templo de 
la Merced. 
La alocución estuvo a cargo del Sub-
director de la Federación, R. P. Miguel 
Gutiérrez, C. M., con quienes deben en-
tenderse las personas que deseen Ingresar 
en la Congregación Mariana de la Meda-
lla Milagrosa. 
Las alumnas congregantes (internas) 
del Colegio de San Vicente de Paul, eje-
cutaron la parte religiosa, dist inguiéndose 
en el cauto del Ave María Stella y del 
Magnífica. 
Concluyeron las solemnes vteperas con 
el ofrecimiento de las flores a la que es 
Rosa mística. Ofrecimiento en el que to-
maron parte una representación de cada 
una de las Congregaciones de la Fede-
ración. 
51 domingo a las siete de la mañana 
celebró la Misa de Comunión el Ilus-
trlslmo Sr. Obispo de Clna. Acto muy 
conmovedor por el número de concurren-
tes, pues a más de las congregantes fe-
doradas, concurrieron las Congregacio-
nes Marianas de Lourdes y Nuestra Se-
ñora de la Merced, no faltando repre-
sentación de la Milicia Josefina y Guar-
dia de Honor del Sacratísimo Corazón de 
El coro de la Comunidad, bajo la di-
rección del maestro Saurí . amenizó el 
acto. 
A las nueve dió comienzo la misa so-
lemne, oficiando de Preste el R. P. Mi-
guel Gutiérrez. Diácono. P. Ibáfiez y Sub-
dlácono, P. Roquetó. Pronunció un gran-
dilocuente discurso el R. P. Gregorio Se-
daño. Cada día adquiere más renombre 
en el púlpi to el joven Paul. 
El P. Sedaño cuenta veinticinco anos 
de edad y ya domina bastante bien la 
oratoria sagrada. 
Se ejecutó en la parte musical la Misa 
de Ravanello. Mostrate esse Matrem, ple-
garia y despedida a la Virgen. 
La parte musical que más nos agra-
dó ha sido el Mostrate esse Matrem. can-
tado por los tenores K. R P. P. Gregoro 
Sedaño y Anastasio I r i sa r r i y el bajo P. 
Cipriano Izurrlaga. Tanto en los solos co-
mo en el conjunto rayaron a insuperable 
altura. 
Los dos úl t imos cantores son ya cono-
cidos por los innumerables fieles que 
frecuentan el templo de la Merced, no el 
último, pues hace poco que forma parte 
de la referida comundlda y que hemos 
dicho al referirnos al .sermón por él pro-
nunciado, es joven. Es un tenor de pr i -
mera fila. E l v el señor Paime Ponsoda, 
son los dos mejores tenores que oímos en 
nuestros templos cantar las divinas ala-
bfl. nzfl s 
La capilla musical fué dirigida por el 
maestro Saurí. , J ' 
A las siete y media de la noche verifi-
có el ejercicio de las Flores, el R. P-
Miguel Gutiérrez, pronunciando una her-
mosa v conmovedora plática, el R. I • 
Saturnino Iháñez. 
La Federaolón de Hijas de María ofre-
ció las Flores a Maria antes del sermón. 
Después de éste se verificó la procesión; 
grandiosa por la regia magnificencia de 
la misma, por la piedad de las Hijas de 
María y por la piadosa compostura del 
inmenso concurso. No se podía dar un 
paso, ni en el centro, n i en las naves la-
terales y a pesar de ello reinó orden y 
silencio. . 
Debemos felicitar al concurso, que ob-
servó una conducta ejemplar, dando prue-
bas de religiosidad y cul tura 
Recogida la bellísima procesión se 
cantó la Salve y durante ella ofrendaron 
las flores a Maréa mult i tud de ninas, 
preciosos motetes y concluido este poéti-
co acto, U despedida. 
La» alumnas externas congregantes nei 
Colegio de San Vicente de Paul se cu-
brieron de gloria en el canto, reconocién-
dolo así los concurrentes y nosotros asen-
timos a ese audatorio juicio. 
El altar mavor donde se t r i bu tó el 
magno homenaje a la Madre del Amor 
Hermoso muv bellamente adornado. L i 
Hermano Tovar realizó una obra muy ar-
tíst ica 
A estos grandiosos cultos aslstisron los 
Prelados melicanos y el director de la 
Federación, R- P. J- Alvarez. 
Unimos nuestra felicitación a las t r ibu-
tadas al Director y Directiva de la Fe-
deración de Hijas de María de la Meda-
lla Milagrosa, por el homenaje de amor 
tributado a la Reina de todos los Santos 
y Madre del Amor Hermoso. BLAXC0 
Puentedeume 
La junta general extraordinaria 
se celebrará en el Centro Gallego el 
jueves día 31 del actual, a las ocho y 
media para tratar respecto a la ad-
judteación de un colegiq. 
L o s a g a s a j o s a l t e n i e n -
t e c o r o n e ! A m i e l l 
Nuestro corresponsal en Santo Do-
mingo, nos envía otro telegrama am-
pliando el publicado ayer sobre la lie 
gada del teniente coronel Amiell al 
expresado pueblo y sobre el entusiaa 
ta recibimiento que se le hizo. 
Dice así este segundo telegrama: 
Santo Domingo, mayo 28.—El ban-
quete y el baile celebrados esta noche 
en homenaje al teniente coronel Emi-
liano Amiell, revistieron caracteres 
de gran lucimiento, asistiendo todas 
las clases de esta sociedad y reinando 
en los actos una hermosa confrater-
nidad. 
Pronunciáronse brindis enaltecedo-
res para el festejado, quien recibió 
multitud de expresivos telegramas de 
adhesión de varios lugaras de la Re-
pública, 
Al levantar su copa de champagne, 
el teniente coronel Amiell pronunció 
un brindis demostrando su agradeci-
miento y declinando todo el honor al-
canzado por el éxito de la campaña, 
en los Honorables señor Presidente 
de la República y Secretario de Go-
bernación, coronel Hevla, cuyos man-
datos cumplió él siempre con sumo 
gusto. 
Los comensales oyeron los brindis 
puestos de pie. Acto seguido la ban-
da del Ejército ejecutó el Himno Na-
cional. Terminó el banquete a las on-
ce de la noche, empezando el baile 
con una concurrencia numerosa. Ter-
minó a las dos de la madrugada. 
El teniente coronel Amiell fué acla-
mado por el pueblo, recibiendo efusi-
vos abrazos de gran número de ciu-
dadanos, sin distinción de filiación po 
lítica. Nutrida representación del Par 
tido Liberal concurrió a todos los 
actos. 
SIMON. Corresnonsal. 
A N U N C I O S 
P R O F E S I O N A L E S ^ 
A B O G A D O S Y N O T A H O S 
G E R A R D O R . D E A M I A S 
ABOOADO 
•Mndk»: Smpodnto, U : « • ! • • & 
C A R L O S A L Z O G A R A Y 
A B O G A D a N O T A R I O 
HABANA, 37 . 
T c L AP2362. Cable : ALZO 
Horas de d e í f a c k o : 
De 5 a 12 a, m. y de 2 a 2 j>. m. 
SO 3 17 
S U R T E S 
DB 
M a n a d R a f a e l A n g u l c 
Amargura, 77, Habana. 
12» Broadway, Sew York 
G u s t a v o A n g u l o 
áhagaéa y Hotort» 
C h a r l e s A n g u l o 
AtttBgy mA Cotn>««l«r aft ÍAn 
J o a q u í n F . d e V o k a e n 
ABOGADO T 2ÍOT 
Tajsdiua. u . TaL 
A n t o n i o J . Ade A r a x o s a 
P e l a j e G a r d a y S t n t í a j n I 
KOTJÜBSO r V B U O O I 
G a r c í a , F e r r a r a 7 D m á é I 
ABOGADOS 
ObUwo, nttmero 63, alto*. T*UCMW 
A-M&. I > « « a t f B . a u 7 4 a t a 
6 p. a». * .•¡mákk 
C o s m e d e l a T ó r n e n t e 
T 
L E O N B R O C H 
ABOGADOS 
AKAIKHrBA, U , HABANA 
Teléfono 
L e d o . M I G U E L F . V I O N D ! 
ABOGADO 
L U I S C A S T R O P A R E R A 
PROCURADOR 
Habana, 110, altoa. TeU A-lSlfl. 
C 2518 in 0 t 
Doctores e n M e d i c i n a y C i r u g í a 
D r . G O N Z A L O P E D R O S O 
Cirujano del Hospital de Emer-
gencias y del Hospital Nflm. Uno. 
Especialista en r í a s urinarias y 
enfermedades venéreas. Clstooco-
pla, caterlsmo de los uréteres y exa-
men del rlñón por los Rayos X . 
Inyecciones de Neosalvarsan. 
Consultas de 10 a 12 a. m. y de 
3 a 6 p. m., en la calle de 
C U B A , N U M E R O 69 
D r . F E L I X P A G E S 
Cirujano do I» Quinte do 
B«pendiente«. 
CIRUGIA E N G E N E R A L 
Inyecciones de Neo-SoIrarsftn. Con-
sultas de 2 a 4, Neptnno, 38. Te-
léfono A-6337. Domicilio: L , entre 
26 y 27, Vedado. Teléfono F-44Sa. 
D R . E . F E R N A N D E Z S O T O 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Malecón. 11. altos; de 2 a 4. Te-
léfono A.44-65. 
D r . J O S E A L E M A N 
Otrgaato, nariz y oídos. Espe-
cialista del "Centro Asturiano." 
De 2 a 4 on Vlrtudea, 39. Teíé-
fono A-6280. Domicilio: Concordia, 
número 88. Teléfono A-4230. 
D r . J o s é A l v a r e z G u a n a g a 
VIAS DICES TITA 8 
Cuncldn radical de las hemo-
rroides por medio de inyecciones. 
Manrique, número 132. Consultas 
de 1 a 4. Teléfono A-914&. 
D r . H U B E R T O R I V E R O 
•iforlanntn on uifni laadaJaa Oal 
• t r t n Instituto d« Badloloofa y 
f í w M c l d a d Médica. Ex-lnterno OM 
iaBañterl» de Naw York y ex-dlroo-
tor del BasaMio " L a Saporaa-
mT Bala*, l í i n da l a 4 y. «a. To-
• i-fets y A-attsa 
D R . P E D R O A . B O S C H 
MEDICINA Y CIRUGIA 
Be dedica con preferencia a Par-
toa, Bnfermedadee de SeBoras, Ni-
ñea y do la sangre. Consultes: da 
1 a a Animas, 98, altoa. T*¡6f«-
no A-Q48a 
D r . C A L V E Z GU1LLEM 
Bepaciallsta en anfermedadea se-
jretas. Habana. «St, eequina a Tala-
1111o. Conanltaat ds 12 a 4. Especial 
para loo pobres: de S y media a 4 
D r . V E N E R O 
Especialista en enfermedades so-
cretas. Corrientes eléctricas y ma-
sajes Tlbratorlos. Inyecciones del 
Neosalrarean. Consultas, de 11 r 
U y de 4 y media a 6. San Mi-
guel, 65, esquina a San Nicolás, 
bajoa. Teléfonos A-OS80. F-13&4. 
D r . R O B E L I N 
K I I L , 8AMORK Y EN F B B I C E -
DADES SECRETAS 
CuradOn rápida por sistema sao-
derníslmo. Consultas: de 12 
P O B R E S : GRATIS. 
Calle .T~sfl8 María. 91. 
T E L E F O N O A-1332. 
a 4. 
D r . M I G U E L V I E T A 
HOMEOPATA 
Trasladado a Carlos I I I , 30*. 
Especialista en es t Sin agro, intesti-
nos e impotencia. Consultas; 1 po-
so; de 3 a 4. Consultes por correa. 
D R . J . V E R D U G O 
E S P E C I A L I S T A DB PAROS. 
natOmasro e Intsstlnos por modto 
del anáusia del lugo gástrico, Coa-
sultes de 12 a a Prado, Ta Ta-
léfone A-OUL 
I G N A C I O B . P L A S E N C I A 
Director y Cirujano oe la Casa de 
Salud " L a Balear.". Cirujano /el 
Hospital atmero L Bspeciailsta en 
enfermedades ds majorca, parteo y 
cirugía en gano ral. Cunsaltas: da 
t a 4. Gratis para loa pobres. Em-
pedrado, SO. Teléfono A-2K». 
D r a . A M A D O R 
BapesfciBste aa las mifnwwiiiaaeiM «al 
T R A T A E O B UN FBOClíDQIIKTV-
TO KSPKCXAL L A S DZSPEPtlAS, 
ÜSCERAS D E L ESTOMAGO 7 L A 
K N T K R m a CRONICA, AflBOV-
BAITDO L A CUBA. 
OOVSTTL^AB: D E 1 a a 
•atea, Teléfono _ 
« B A T I S A LOS P O B R E S . LUNES, 
SOBBCOLBS T V I E R N E S , 
CUBA R A D I C A L T SEGURA DB 
L A DIABBTRS, POR E L 
D r . M A R T I N E Z C A S T R I L L O N 
Consultas:. Corrientes SMctrloaa y 
atasaje rlbratwlo, en Cuba, 87, al-
tea, do A a 4 y en Correa, esquina 
a San Indalecio, Ztatz 'Jal Monto. 
Teléfono I-20ML 
S a n a t o r i o d e l D r . M A L B E R T I 
Establecimiento dedicado J l trata-
miento y curacldn de las enfermo-
dados mentales y nerriosao. 'Unica 
f i sa clase). Cristina. 38. Teíéíono 1914. Casa particular: San Ld-
22L Teléfono 3-4593. 
D r . A l f r e d o G . D o m í n g n e i 
Bayos X. Piel. Enfermedades SO-
«rstaa. Tengo neosalrarten pera in-rsrclonea. De 1 a 3 p. as. Teléfono •«807. San Migue), nOmero 107, Habana. 
D r . A B R A H A M P E R E Z M I R O 
Oaésdrdtloa do Terapéutica do la 
Universidad do la Habana. 
Medicina general y es pedal moats 
on enfermedades secretas de la puL 
Consultas: do 8 a 0. excepto loa Ss* 
ggngea. S a u J U * * ^ ^ ftlu>*- T*-
D r . F r a n c i s c o J - d e V e l a s c o 
Enfermedades del Corazda, Pul-
mones, Nerrioaas, Piel y enferme-
dades secretas. Consultas: De 12 a 
2. loe días laborables. Salud, nú-
mero 34. Teléfono A-B418. 
D r . J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por oposicldn de la F a -
oultad de Medicina Cirujano del 
Hospital ndmero Uno. Consultes: da 
1 a a Consulado, ntakero Sa Te-
léfono A-4S44. 
D r . G O N Z A L O A R O S T E G ü l 
fcCédle^ de la Casa de Beneflcemeis 
y Maternidad. Especialista en las 
enfermedades de loe niños. Médicas 
Í Quirúrgicas. Consultas: De 12 a . 1S, esquías a J , Vedado. Telé-fono F-422&. 
D r . R O D R I G U E Z M O L I N A 
JBx-Jctfe ds la Clínica del Dr. P. 
Albartd». Enfermedades socreáss. 
Horas ds clínica: de 9 S 11 do ls 
ine*?pa Consultas particulares: de 
4 a S de la tarde. Sefioraa: boras 
especiales preria dtecidm. Lsmps-
rtUa, TlT 
D r . C L A U D I O F O R T Ü N 
Cirugía, Partee y Afecciones de 
Sefioras. Tratamiento especial de 
las enfermedsdee genitales de la 
mujer. Consultas: de 12 a a Cam-
panario, 14a Teléfono A-SSOO. 
9975 81 m 
D R . G A R C I A R I O S 
De las Facultados de Barcelona y 
Habana. Especialista en enferme-
dades de los ojos, garganta, na-
ris y oídos. Tratamiento espe-
cial ?e la sordera y zumbidos 
de oídos por la electroloni «acida 
transtlmpánlca. Graduación de la 
rlsta. Consultis particulares de % 
a 5. Para pobres de 0 a 7, doa 
Sesos al mes por la Inscrlpclda. optnno, 8L Telefono A-84&2. 
I I 
D r . J . D I A G O 
Bnfermsdades aaeretes y de seSoraa 
Cirugía. De 11 a a Empedrada, aQ-
B s c e i a 
D r . A D O L F O R E T E S 
MaM>M«o « intestinos, oidastra-
• •ate . Oeoatütasí d s T H a 8)1 a. 
D R . J . B . R U I Z 
De las hoopltaleo de FUadelfla, 
New Tork y Bferoedos 
Bspaclalista en enfermedades se-
cretas. Exámenes nretroscflplcos y 
cistoefipicos. Examen del rlQda por 
los Rayos X . Inyecciones del 60A 
y 914. 
taa Rateel. so. altos. I>e 12VÍ a A 
Teléfono A-MSl 
D r . R o q u e S á n c h e z Q d r ó s 
MEDICO CIRUJANO 
Garganta, nariz y oídos. Coosul-
tas ds 12 a 2 on Neptuno, 36, 
(pagas). Merced, número 47. Te-
léfono A-S245. 
D r . E u g e n i o A I b « 7 C a b r e r a 
Msdiciaa es. general. Espedalmen-
4 trsUmiento de Isa afecciones del 
MC&S. Casoa Incipientes y aranza 
loa «o tuberculosli pulmonat. Con-
sultes- dlerlamonte d« 1 a a 
Neptaaa. 1M. TeMfoao A-l»6» 
D r . M A N U E L D E L F I N 
MEDICO X»B XI» OH 
Ceasnltasi ds 1S a a Cbacda, a . 
Mal sssulrr a Aguacate. TsMfo-
te A - H a 
D r . A N T O N I O R I V A 
Corazdn y Pnlmones y Enferme-
dades del pecho, exchislyamente 
Consultas: de 3 a a 
P O B R E S : GR A T I a 
OBRAPIA, 48, BAJOS. 
A N A L I S I S D E O R I N A S 
SE PRACTICAN ANALISIS Qm 
MICOS EN GENERAL 
Completo: $2.00 moneda 
Analítico del Laboratorio oflcui. 
Emiliano Delgado. SniuT fin fí0' 
Jos). Teléfono A-8622. ' (ba-
C O M A D R O N A S 
C A R M E N L O P E Z B R I G A N 
Comadrona facultativa de 'a "A. 
elación Cubana" ^ .-T- T "La ¿ondad"" 
Recibe Ordenes, Escobar n ü m ^ 
9900 81 J 
D R . B . O Y A R Z U N 
BNTBRMBDADES S E C R E T A S 
Apbtaddn intrateno«a del 914. 
Consultas de S a 4 San Rafael, 
8«. altea. 
D r . J . A . T A B O A D E L A 
Medicina Interna en general, y es-
pecialmente enfermedades de las 
vías digestirás r trastornos de la 
nutilclén. Consultas: do 1 y media 
s 8. Honorarios por consulta: $5. 
Teléfono A-7619. San Lázaro. 229, 
entro Gervasio y Belaseoala. 
C-2e2,S 30d. 10 a 
R A F A E L P E R E Z V E N T O 
Catedrático de > M. de Medicina. 
Sistema aerrleso y enfermedades 
mentales. Consultes: Lunes, Miérco-
les y Viernes, de 12% a i ^ . Ber-
naca. 32. 
Sanatorio, Barrete. . Onanaba-
eea. Teléfono BUL 
D r . E N R I Q U E D E L R E Y 
drajaaa do la Quinte «o Salad 
" L A BAUBAK" 
Enfarmedadoa de sefioraa y clragla 
sa gonernL Consultes: de 1 a 1 
San JosA 47. Teléfono A-affTL 
D r . C A R L O S E . K O H L Y 
Partos, enfermedades de señoras 
y niños. Consultas de 3 a 4. Te-
léfono A-eoe5. Se ba trasladado a 
Escobar, 10, bajos. 
s j a 
MSS 
F . M a . A N A V A L D E S 
A N A M A R I A V . V A L D E S . 
COMADRONAS 
Muchos años de práctica. Proc». 
dlmlentos modernos. Consultas da 
una a tres. Teléfono P-1252. Ca 
lie 23, número SSl entre 2 y 4. " 
0901 81 a 
C A L L I S T A S 
F . T E L L E Z 
QUIBOPBinSTA CIKNTrPlOO 
Especialista en callos, uñas, ezo< 
tosis. onlcogrifosis y todas las aloe-
clones comunes de los pies. Gabi-
nete electro qulropédlco. Coneala-
do. 120, entre Animas y Trocadero. 
Q Ü I R O P E D I S T A 
L U I S E . REY Y CASILDA MOV* 
T E S I>S OCA 
NEPTUNO, 5. T E L . A-3817. 
E n eete establecimiento, único 
en Cuba, se prestan los servidos 
de Pedicure, Manicura, Masajes 
Sampto. Depilación, Peinados, etc, 
etc. Abierto todo el día. Los sá-
bados basta las 10 de la noche, Ss 
pasa a domicilio. Pida un folle-
to de la casa. 
2980 » i 
GI R O ® D E , 
L E T R A i 
C I R U J A N O S D E N T I S T A S 
D R . A L B E R T O C O L O N 
CIBTTÍANO D E N T I S T A 
Operaciones de 8 a 5 de la tarda. 
19. Santa Clara, 19. 
(entre Inquisidor y Oficios.) 
D r . A D O L F O E . D E A R A G O N 
CIRUJANO D E N T I S T A 
De la Habana y Phlladelphia. Ope-
raciones sin dolor. Tratamiento 
sflcax de las enfermedades de las 
encías. Consultas de 12 a 4. Rei-
na, 68, bajos. Telefono A-0m. 
O C U L I S T A S 
D r . J . D . G O N Z A L E Z 
OCULISTA 
Consultas de 1 a A Obispo. 56, altos. 
C 3059 31d-la 
N. Gelits y CeoipaÉ 
i a * Asroiar, lat. aa—las a Amorgsc 
HL Haoett pagos por el eablo, **-
sUltea sartas do crédito y 
airan letrse a corte g 
terya vista. 
A CBN pagos por cable, f i r» 
letnw » corta y laig* rlst» 
sobro todas las capitales 7 ciudades iaportantes de los Eita-
dos Unidos, Méüco y Europa, ail 
como usbre todos los pueblos o# 
EspafÜL Dan cartas de crédito so-
bre :rfew York, Flladelfia, New O* 
learx. S«n Francisco, Londres, 
rí^ Hamburgo, Madrid y BarceJona 
y 
D r . F r a n c i s c o M . F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Jefe ds la Clínica del doctor J. 
lautos Pernándes. 
Oculista del "Centro Gallego." 
De 10 a A Prado, 106. 
C u W n u m e r o 7 6 y 7 & 
1 O B R E Nuera Tortt, Nw** Orleans, Veraorua, MéJk* San Juan de Puerte B100-
Londres. París, Bnr>íoos,_f roo. 
yona, Hamburgo. Roma, Kipolea-
ÍAn. Génova. Marsella, Barre, Le'"' 
Nantes, Saint Quintín, DtepP0-
louae, Venecla, Florencia, Turín, **_ 
sin», etc., así como sobre to<Jas 
capitales y provincias ds 
B8PASA B ISLAS CANABldi 
D r . J E S U S P E N I C H E T 
OCULISTA 
Oídos, Nerla y Garganta. Con-
snt&s diarlse. Particulares. De 2 
a 4 p. m. en Cuba, 140. esquina 
a Merced. Teléfono A-7756. Para 
pobres. De 9 a 12 m. en Zulueta. 
3S, bajoa ^1.00 al mes. Teléfono 
A-1762. Domicilio: Teléfono P-1012. 
D r . J u a n S a n t o s F e r n á n d e z 
OCOLMTA 
Consultas y operad osee As S a XI 
r ds 1 a a Piada, i s a 
• 
& LAWTON CHILDS Y d 
L I M I T E D 
OOKTINUADOB BANOABIO 
TIBSO EZQCEBBO 
BAJrQtTEBOS. — O'RKILCY. * 
Ghoa originalmente esta» 
bleoida en 104A 
A C E pagos por cable ^ 
letras sobre 1*» P ^ 0 6 * ^ J letr s s ore »  »" ' - ^ ciudades de los Estado» ^ 
• y Europa y con " p e c U ^ 
sobre Espafia. Abre e u « ^ ^ 
rrleates con ^ sin interés y hace r ~ 
^ S t t * * A-1363. O*»o, CaO** 
D r . A . P 0 R T 0 C A R R E R 0 
OCULISTA 
OABOANTA, NARIZ Y Oll-Of-
CONSULTAS PARA LOS P O B R E S : 
81 A L MES. DB 12 A 2. P A R T I -
C U L A R E S : DB 3 A 8. 
San NieoMs. H . Teléfona A-aaTT. 
L A B O R A T O R I O S 
LABORATORIO DE QUIMI-
CA AGRICOLA E INDUS-
TRIAL 
C A R D E N A S - C A S T E L L A N O S 
Este Laboratorio se encuen-
tra bajo la dirección de Pe-
titos Químicos, Agrónomos 
y Químicos Industriales. Se 
practican análisis de abonos, 
tierras, minerales, etc 
Malecón, 248. Tel. A-5244. 
HIJOS DE Ra ABGÜELIES 
B A N Q U E R O S 
M e r c a d e r e s . 3 6 . H a b a o » 
— i EPOSITOS y 0 a — T t l » -
rrleates. Depósitos d« ^ 
roa. hadándose cargo ^ 
bro y remlslda de d l ^ f ^ j j o o » * 
teresos. Préstemos 7 P'8?. y 7<fl' 
de valores y frutos. C^^u.trlt l»»-
te de Talores públicos e ^ ' ¿ D H » ; 
Compra y venta do letras o» yof 
Cohro de letras, cupones ^ ' p r t f » ' 
cuenta ajena. Giros f o b ™ £ \ ¿ r £ sales nlsias y tamSl/n sobrt bios de España, laja» B a l e a g ^ «• 
narias. Pagoa por cable 7 ^ 
Crédito. 
1 0 2 » 
U a l c e l l s y Compás 
0. sa C i 
A M A R G U R A N t í f l » ^ ; f 
^
A C E N pagos P*' ^ ^rf* 
firon letras a e01? I 
vista sobra New *oT~ ^ 
dres, París y sobre tode» 'j*',» 
tales y pueblos de E s p a ^ i» C*» 
leares y Canacas. Adentos 
paflfa de Seguras contra. 
fiROTAIi." ^ ^ y * 
A n O L X X A V U l A K i Q Ü L L A feiüKÁ M a y o 2 9 de 1 9 1 ' / . F A G i f t A i i t i t . 
S I D R A C I M A 
S U P E R I O R A T O D A S . 
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1895. Es nombrado Segundo Jefe 
. . Cuerpo de Bomberos del Comer-
cio don Francisco Gamba.—La seño-
rita Wa Barnet celebra su boda con 
. ucendiado don Arturo Miró.—Ha-
biendo cesado reglamentariamente en 
«! destino, y en camino para España, 
llega a la Habana don Víctor María 
Concas, Capitán del puerto de Cárde-
nas y Ayudante Militar del Distrito. 
¡51 nombre de este bravo marino va 
nnido en la Historia a la celebración 
jrt Cuarto Centenario del descubri-
jnlento de América, pues, como se re-
(ordará, el hecho más hermoso con 
.ue ge conmemoró ese Centenario fué 
el viaje, calificado de heroico, que hi-
lo la carabela Santa María desde el 
puerto de Palos hasta el de la Haba-
na y esa heroicidad la realizó el se-
j0r Concas. 
1907. Zarpa del puerto de la Haba-
jn el vapor español "Antonio López" 
«ue conduce a España el cadáver del 
eminente actor Antonio Vico. 
Por la noche, celébrase una gran 
velada en el teatro Nacional a la me-
moria del llorado artista. Toman par-
•te principal en ese homenaje póstu-
jno el maestro Mauri y los señores 
González Lanuza, Emilio Iglesia, Ani-
ceto Valdivia (Conde Kostia,) y An-
gel María Segovia. Toda la prensa de 
la Habana dedica sus planas al in-
signe Vico, a propósito de ese home-
naje. 
1908. Gran concierto en el Conser-
ratorio de Música, recibiendo ovaclo-
aeg estruendosas el gran Blanchard 
En el teatro "Actualidades" trabaja 
él duetto italiano "Les Mary Bruni," 
que es de lo más notable que se ha 
conocido en "varietés", así por lo 
sencillo y atrayente del espectáculo, 
en que la gracia va acompañada de 
la honestidad, como por la Ingenua y 
dulce simpatía de la Mary. 
1909.9 Los "sportmen" ingleses es-
tán locos de entusismo, según hoy 
participa el cable, por haber sido el 
Rey Eduardo el primer monarca rei-
nante que gana el Derby inglés. To-
do el mundo se muestra complacido 
(en la rubia Albión, por supuesto,) 
de ver que Eduardo V I I , en persona, 
sacó su caballo ddPTa pista de Epson, 
como hacían el siglo pasado los due-
ños cuyos caballos ganaban las ca-
rreras.—El Ministro de España en Cu 
ba, señor Soler y Guardiola, presenta 
sus credenciales al señor Presidente 
de la República, general José Miguel 
Gómez.—DIARIO D E L A MARINA 
felicita al R. P. Florencio por haber 
sido nombrado Vicario Provincial de 
los Carmelitas de Cuba.—La cróni-
ca teatral da cuenta del homenaje que 
la sociedad cubana tributó anoche a 
Mimí Aguglia en su beneficio. L a 
eminente trágica puso en escena 
"Santarellina," y el monólogo ^Marl-
nera," que para ella escribió Dicen-
ta. 
1914. Iniciase la formación de un 
partido veteranlsta. 
1916. E l general Eugenio Sánchez 
Agrámente, dimite los cargos de Jefe 
del Partido Conservador y de Presi-
dente del Senado. Por último, pasan 
a mejor vida la señora Matilde Gu-
tiérrez, viuda de Carballo y el señor 
Jean Recalt. 
Z, Alonso y TJlibani, 
x T-> -g 
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Consejo Provincial 
L A SESION DE A Y E R 
A las dos y media el Presrleute, í-e-
lor Alonso Puig, abrió la sesiCn, ac-
toando de Secretario, el señor AIDÍX-
dor de los Ríos. 
Asistieron además, los señorea 
Ruiz Vázquez, Serafín Martínez, Ma-
merto González, Antonio Alentado y 
Joaquín Freyre. 
E¡1 señor Alonso dió cuenta al Cnu-
Wjo de las excusas que presentarou 
los señores E . Zayas y Daniel de la 
Jé, por su ausencia. 
Se dió lectura a un mensaje leí 
Mfior Gobernador, relacionado con la 
íeclamaclón por la Cuban General 
Contracting Co., compañía constructo 
ra del Palacio Provincial. 
Esta compañía pide el 30 por cien-
to de aumento por unidad de obra, 
desde el primero de mayo, como, se-
|üa dice, le concedieron el Estado y 
tí Ayuntamiento a sus contratistas, 
teniendo en cuenta que ha subido el 
costo de los materiales. 
Los señores Ruiz, de los Ríos, Alen 
todo y Freyre, visto el informe íavo-
Wble del Director de Obras Públicas 
Provinciales, propusieron conceder el 
itamento pedido y autorizar al E je -
tntlvo de la Provincia para que emi-
te^iia i •iimniiii IIIWM i 
1? TM"T?C A ABUodoa «a parid-
X • J u L J l t O A dlcoa y renrlataa. Di-
bujos y grabado* 
modernoa. RCONO-




ta las cantidades necesarias en pa-
garés de $5.000. 
E l señor Martínez pidió, y así se 
acordó, que se dejara sobre la mesa 
esa moción. 
Después se dió lectura a un escri-
to de la Junta Provincial solicitando 
autorización del Consejo para au-
mentar su personal con un empleado 
más, por treinta días. 
Fué concedida la autorización. 
A propuesta de varios consejeros, 
se acordó enviar mensajes de condo-
lencia al Senado y a la familia del 
senador doctor Francisco Cuéllar, y 
a los familiares del doctor Alberto 
Swayer y señor Rafael de Carrerá, a 
causa del fallecimiento reciente de 
los tres expresados señores. 
Terminado ese asunto, se leyó una 
moción de los señores Alonso Puig, 
Mamerto González y Serafín Martí-
ne, solicitando revisión del acuerdo 
recauído en la séslón del día 18, so-
bre la Comisión de Gobierno interior, 
para que conste de siete miembros en 
vez de cinco. 
Se aprobó la moción y por unani-
midad fueron electos los señores Ama 
dor de los Ríos y Antonio Alentado 
P a p á m ó n t a m e a c a b a l l i t o ! 
I m p o s i b l e h i j i t a , c o n e s t e a t a q u e d e 
r e u m a , l o s d o l o r e s m e . m a t a r í a n . 
Antírreumatico del Dr. Russell Hurst 
O E r i L . A D E L . r i A 
E s l a m e d i c i n a , d e l r r e u m a en todas^sus manifes ta-
ciones,, hace , e l iminar 7el á c i d o ú r i c o y* vence {el ataque 
m á s crue l a las pr imeras cucharadas . 
DE VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS. 
D e p o s i t a r i o s : S a r r á , J o h n s o n , T a q u e c h e l , B a r r e r a y M a j ó C o l o m e r ; , 
como los dos nuevos miembros de la 
citada comisión. 
Los otros cinco son, según ya pu-
blicamos, los señores Zayas, Ruiz 
Martínez, González y, como Presi-
dente el señor Alonso Puig. 
Ultimamente se leyó un Informe del 
señor Enrique Zayas, Secretarlo de 
esa Comisión, recomendando al Con-
sejo la aprobación y pago de diver-
sas cuentas atrasadas. 
Se concedió un receso mientras se 
redactaba el acta y, despuéfl de apro 
bada, se comenzó otra sesión para 
dar lectura al proyecto de presupues-
to declarándose el Consejo en sesión 
permanente para la discusión de los 
mismos comenzada ayer. 
El Club Carreíío 
B R I L L A N T E F I E S T A 
L a primorosa matinée que celebra-
ron ayer los entusiastas carreñensea, 
culminó en un gran triunfó de la 
comisión organizadora, como era do 
SABANAS VELMA 
esperarse, tratándose del entusiasmo 
de don Rafael Pérez, presidente dis-
tinguido de los carreñenses; de los 
arrestos del presidente de la^ refe-
rida comisión, don Manuel Menéndw; 
de la inteligencia y de la cultura del 
simpático secretario Pepín Prendes, 
y de todos los vocales que integran 
la Directiva del Club, porque todos 
por igual se han excedido en el cum-
plimiento de la delicada misión a ellos 
encomendada. 
Serían las once de la mañana 
cuando llegamos a "La Polar," des-
pués de un viaje felicísimo, a pesar 
de la gran velocidad que Simón, el 
gran "chaufCeur," imprimiera a la 
elegante máquina que la amabilidad 
sin límites de Manolo Menéndez, pre-
sidente de la comisión, de Pepe Pren-
des, el secretario insigne, Manuel Gon-
zález y Manuel Suárez, pusieron a 
nuestra disposición. 
A las orillas del armonioso rio y 
bajo la fronda de los copudos árbo-
les tenían dispuesto los referidos 
amigos, un apetitoso almuerzo, del 
cual hemos tenido el gusto de partí 
clpar. 
E n distintos lugares de la finca se 
organizaron también suculentas me-
riendas, entre las que recordamos la 
de don Anselmo García Barroso, vi-
cepresidente del Club, acompañado de 
su distinguida familia; la de Máxi-
mo Graña y familia; el General Caba-
lero de Colón y varios amigos. Ha-
bía, además, distribuidas por entre las 
sinuosidades de los jardines, un buen 
número de alegres meriendas que da-
ban a la romería de los carreñenses 
un pintoresco aspecto de romería tí-
picamente asturiana. 
A los pocos momentos la afluencia 
de romeros iba llenando por com-
pleto el bello polígono donde la par-
to bailable había de celebrarse. La 
brillante orquesta preludió un boni-
to paso-doble y las parejas empeza-
ron a desfilar rítmicamente rindién-
dole culto a la divinidad mitológica 
Anotamos algunos nombres de las 
elegantes damas y de las bellísimas 
señoritas. Helos aquí: 
Señoras: María Pire de Pérez, la 
distinguida esposa del Presidente; 
Concha Rinda de García, Elena Bele-
hen de Ramírez, Loreto Llóplz, María 
Asenclo de Pérez, Carmen Angelet de 
Braña, Lugarda Soto de Rodríguez, 
Victoria Soto de Guerra, María Fer-
nández de Zaldívar y muchas más. 
Señoritas: Juana Campo, Adelina 
Campo, Blanca Campo, Sarah Lópe?, 
Emilia García, Altagracla Martínez, 
Alba Rodríguez, María García, Asun-
ción Hernández, Carmen González, 
María Luisa Tovar, María Morales, 
Josefina y Lil la Suárez, Antonia Se-
rra, Matilde López, Mercedes Castro, 
Iruna Benítez, Encarnación Artime, 
Ana María Ferrer, Asunción Alvarez. 
Mercedes Ferrer, Delflna Ramírez, 
Irmina Ramírez, Panchita Ferrer, 
Mercedes Suárez, Raquel Ramírez, 
María Teresa Vermay, Petra Arenas. 
María Pérez, Emilia y Rosalía Pé-
rez, Dolores López, María Luisa Bal-
sera, María Teresa del Pozo, Juanita 
Braña, María Luisa Campo, 
Para los aficionados a los bailes tí-
picos de la reglón, la gaita y el tam-
boril también hicieron de las suyas, 
contribuyendo muy eficazmente a 
darle aún mayor animación a la agra-
dabilísima fiesta del Club Carroño. 
E n resumen: una fiesta muy culta, 
muy ordenada, donde la esplendidez, 
el buen gusto y la mejor organiza-
ción de los carreñenses se puso una 
vez más de manifiesto. 
Por el gran éxito alcanzado felici-
tamos a los distinguidos miembros de 
la Directiva y de la Comisión orga-
nizadora: 
Presidente, Rafael Pérez: Vice, An-
selmo García Barroso; Secretario, 
Pepe Prendes; Vice, Celestino Muñoz; 
Vocales, Ramón Fernández, Maximi-
no Braña, José Peláez, Alvaro R. Mu-
íllz, José González López, José G. Ló-
pez, Rafael González, Manuel Suá-
rez y Manuel Menéndez, presidente de 
fiestas. 
Carreñenses, habéis cumplido como 
•güenos de verdá." Que sea enhora-
buena, y. . .hasta la otra. 
¡Viva Carroño! 
D. F . 
Todos nuestros clien-
tes dicen lo mismo, na-
die como Solis para 
camisas y calzoncillos 
de hilo. CTReillyySaii 
Ignacio. Tel. A-88Í*. 
8 a 14 afios. 
Blanco, erado, acero y k a k L « tretf 
pesos. I 
A los comerciantes del Interior, des^ 
cuentos especiales. 
Se manda a los mismos muestra de 
trajes hechos y colores del snrtldo, 
corriendo de mi cuenta el gasto si el 
articulo no gusta. / 
Oferta sin Ignal en Coba 
EAMOJí MENENDEZ 
" T E M P O R A L " 
Belascoafn y Salad. Teléfono A-3787, 
C 3735 2t-29 
Y A PRECIOS BARATO* 
Mimbres de todas da* 
ses. Muebles Moder-
nistas, para cuarto» 
comedor, sala y ofici-
na. Cubiertos de Pla-
ta. Objetos de Mayó-
lica* Lámparas. PÍ»» 
nos 
" T O M A S F I L S r , 
Relojes de Pared y 
de Bolsillo. Joyas fi-
nas. 
H C a . 
O B R A P I A Y B E R N A Z A 
( P O R B S K N A Z A . ! • ) 
A c c i d e n t e s d e l T r a b a j o U N I O N I N D U S T R I A L Y C O M E R C I A L o 
L O N J A D E L C O M E R C I O , T E R C E R P I S O . 
La Unica Compañía que se dedica exclusivamente al Seguro Obrero. La Unica Compañía que no lucra con el Seguro 
o 
F i a n z a D e p o s i t a d a : $ 1 0 0 . 0 0 0 
5MC 3 I K 3 K 3 I K 3 n J 
F O L L E T I N 1 
H E N R I D E M E S S E 
^ TRES DUQUESAS 
VERSION CASTELLANA 
P o r A N D R E A L E O N 
TOMO P R I M E R O 
6ll,n-rn la "brerta de Jos* Albel», 
"eiagcoaln, número 83-B. 
PROLOGO 
tLVlUe-,r i P118^ ^ las primeras casn» 
•f0 I * fn .nra í ' y a la distancia de un 
C J * . ñl? de 811 R™11 bosque, habfa 
v?*^a'hi.^a caHita de dos pisos con 
WK?*1» má . a, y P e a n a s verdes. 
V^cton i w . g r e , ^ amella coqneton» 
«irt ^ í n i í f ú nilaafla Por el sol poniente, 
í í Pffi409onr.«8al. treP*dor había enla-
te3" h l S m e ^ t e 8U f o l , a ^ cargado 
ft™. a ^ í a i , t * la al t ' l ra dol piso 
í C ,par^ v an1,barra / l e , h,erro clavada 
1,1 aue \ e q i ^ 809t"lfa "na muestra 
[ f e / en que fu*ron 
«» K ^ f o f " ^ 0 VU"oUy- P o p e r o . 
' Escame a , iP Par?8 a Versalles tor-
ente cerca de allí y seguía lue-
% > por el campo, atravesando uno de 
los más hermosos paisajes de las or i -
llas del Sena. 
Delante de la puerta de la posada y 
sentada sobre un escabel estaba cosiendo 
una mujer, una linda aldeana, de unos 
veinticinco años, arreglada con coquetería. 
Era Micaela Ducrolsy, a quien llamaban 
en el pa ís la "bella Micaela," la viuda 
del posadero de la Kosa Blanca, que en 
otro tiempo era conocida en diez leguas 
a la redonda. 
Una linda nlfía de ocho afios Jugaba 
cerca de la casa, bajo un carro cuyas 
varas estaban levantadas. Aquella niña, 
llamada Regina, era hija de Micaela. 
Debían ser Ins siete, es decir, la ho-
ra más agradable de las tardes de ve-
rano. 
E l calor había sido todo el día sofo-
cante y la atmósfera pesada y cargada 
de electricidad. 
Micaela dejó caer la labor en que se 
ocupaba, suíplrfl profundamente y pen-
sativa y con la vista fija en un punto, 
pareció reflexionar. 
De repente, apareció una vieja aldea-
na, que al ver a Micaela dejó asomar a 
sus labios una perversa sonrisa. 
Iba cuidando de una cabra que había 
llevado a pacer en los fosos, y mientras 
caminaba a paso lento sus manos se ocu-
paban en hacer calceta. 
—Seguramente tendremos esta noche tor-
menta, dijo a Micaela al pasar. 
—Así lo creo, repuso la Joven. 
—A propósi to , ¿sabéis la noticia? pro-
siguió la vieja. 
—¿Qué noticia, t í a Juana? Contádmela, 
vos que estáis siempre tnn enterada. 
—Se asegura que Pablo Audibert, el a»»-
sino de "vuestro hombre" se ha evadido 
de presidio. 
Micaela palideció. 
—¡No es posible! exclamó. ;,Pablo Audi-
bert haberse escapado de presidio? ¡ N o ' 
es posible! 
Aquella noticia dada tan bruscamente 
la aba t ió por completo. 
—¡Pues es cierto! ¡muy cierto! prosiguió 
la vieja, satisfecha coa el efecto que había 
producido. Juan lo ha leído esta mañana 
en el periódico. Tero no es eso todo . . . 
—¡Dios mío ! ¡me a sus t á i s ! 
—¡Hay de qué realmente! ¡Caramba, el 
muy bribón, delante de los magistrados, en 
la audiencia, ha tenido el valor de decir 
que no tenía más pena de su crimen que la 
de no haberos matado á vos también! Me 
acuerdo como si fuera hoy. Sin embargo, 
ya hará de eso siete años, porque vuestra 
chiquit ína apenas tendr ía entonces un año. 
—¡Es verdad; eso dijo aquel desdichado! 
exclamó Micaela aterrada. 
—Pero aun no os he contado todo. 
—Seguid, tía Juana. 
—Pues bien: ¡se dice que el tunante ese 
ha venido al país y está por estos alrede-
dores ! 
—¿Pablo Audibert ha vuelto al país? 
I Oh! ¡pero eso no es seguro! 
—¡Sí, sí, es seguro, m i pobre señora M i -
caela! 
—¡Ay! ¡Dos mío ! 
—Sabéis que en vuestro lugar yo no esta-
ría nada tranquila. Eso hombre es capaz 
de todo. ¡Si os hiciese una mala partida! 
¡Caramba, ya se han visto cosas parecidas! 
Os amaba hasta el punto de ser asesino 
por causa vuestra. Os aconsejo, por consi-
guiente, que hagáis lo que nosotros, cerrar 
bien la puerta esta noche, y hasta debéis 
atrancaros bien por dentro. Vuestra posada 
está muy lejos del pueblo, y os podrían 
asesinar sin que nadie oyese vuestros g r i -
tos n i os prestara auxilio. Vaya, me escapo, 
que se me hace tarde. ¡Has ta la vista! 
—A propósito, tía Juana, dijo Micaela, 
;.en qué periódico ha leído eso el señor 
Juan V 
—En el periódico que recibe el señor Le-
terrler. ] Oh! podéis pedírselo, que el buen 
hombre os lo pres tará con mucho gasto, 
y así podréis aseguraros de la verdad de 
lo que os he dicho. \ 
—Gracias. 
—No hay de qué. Guardaos bien, señora 
Micaela. Hasta la vista. Y creedme, no os 
descuidéis n i abrá i s la puerta á nadie es-
ta noche. 
La vieja se alejó. 
—Lo que es ahora. Iba murmurando á 
medida que se alejaba, ya no gasta tantos 
humos la hermosa Micaela Ducrolsy. A ca-
da uno le toca su turno. ¡Cuánto orgullo 
tenía y cómo nos humillaba á todos con i 
su suerte y su hermosura! ¡Todo era po-
co para ella! Ya se acabaron las risas, aml-
gulta. y es muy Justo. Desde el crimen, la 
posada ya no gana un cuarto. ¡La casa mal-
dita ! Nadie quiere dormir bajo su techo, 
y se comprende, ¡qué diantre! 
Llamó á la cabra, que estaba paciendo, 
y desapareció á la vuelta del camino tras 
una valla de espino blanco. 
Micaela permaneció con la vista fi ja en 
el vacío entregada por completo a una pro-
funda meditación. 
—¡ Pablo Audibert se ha evadido de pre-
sidio, murmuró , y está por estos alrededo-
res ! 
La Joven se estremecl(J. 
Iba anocheciendo. El calor continuaba 
siendo sufocante como en mitad de un d ía 
canicular. En el espacio no corría ni la más 
leve brisa. E l sol hacía más de una hora 
que iba descendiendo y ocultándose tras 
los bosques cuyos corpulentos y frondosos 
árboles se extendían por el horizonte has-
ta perderse de vista. 
El cielo, encendido como un brasero, pa-
recía ser el foco de un incendio espantoso; 
y si al principio estaba purpúreo como una 
capa de sanare, luego, cambiando por gra-
dos de color, convirt ióse en azul, que se 
fué obscureciendo por momentos, hasta 
que se hizo completamente de noche. Hub ié -
rase dicho que hablan echado un velo sobre 
el paisaje. ) 
De repente, Micaela se levantó. Llamó á 
su hija, la cogió de la mano y la besó estre-
chándola fuertemente contra su pecho. 
—¡Hija mía ! dijo sollorando. ¡Pobre 
hija mía ! . . . 
—¿Qué tienes, mamá? preguntó la niña, 
¿ P o r qué lloras? 
—Por nada, hija mía ; ven conmigo 
ven . . . 
Y cerrando con llave la puerta de la po-
sada, se alejó con su hija, caminando rá-
pidamente en dirección á la aldea. 
—El señor Leterrier me pres ta rá su perió-
dico, dijo á media voz. Es preciso que yo 
sepa con seguridad 
Apenas acababa de desaparecer Micaela 
tras la valla de espino blanco á la vuelta 
del camino, cuando un hombre salió de re-
pente de una hondonada. 
A cincuenta metros de la posada aquel 
hombre se detuvo. 
—¡ Ya estoy aquí, ya he llegado por f i n ' 
No creí volver i ver nunca esta casa. A 
cien pasos de aquí fué en donde la v i hace 
nueve afios... ¡á ella fué la primera que 
hallé, y la besé con locura! 
Miró á su alrededor, y no viendo a nadie 
se dir igió con paso firme hasta la posada' 
y al mirarla se estremeció. 
—¡No hnn cambiado nada! continuó d i -
ciendo. Allí es dónde le h e r í . . . ¡Allí dón-
de c a y ó . . . rogándome tuviera piedad de 
él ! 
Destacóse un momento de la sombra en 
que se ocultaba, por prudencia sin duda 
y permaneció un instante á la pálida Hta 
del crepúsculo. 
Era un hombre de unos trelntas año» 
alto y delgado. Su blusa desgarrada ñor 
las zarzas estaba hecha írirones. lo mismo 
que sus pantalones de paño verdoso, todos 
manchados de lodo. i^uus 
An.Inha descalzo y llevaba los pies ensan-
grentados por lós guijarros del camino 
Sus cabellos cas taño! y largos calan ¿ m ü -
S f f S S S «"s hombros, y se apoyaba sobre 
ViLVÍ rtV nu(loso garrote que estrechaba 
febrilmente en su callosa mano 
—¡Ya estoy por fin aqu í ! reoit ió i f n á n -
^ D e t f l v t e T ^ 0 . 1 1 ^ ' á e » ^ s sitios! n Detúvose vacilante. Tenía miedo y además 
sentía una emoción desgarradora ,iaemaB 
—¡SI me volvieran fl prender' dllo ron 
voz terrible ¡Nunca! Volver ¿111^°:Oh" 
:n^ iCI lXPrefer , r ía ^ l u í r de una vez Colocó su mano de pantalla normfe lo 
incomodaba la claridad'de^a lunPa?r? con" 
fuí feliz cuando niño, a l i a d o S í a r t s J S ^ Í 
madre que tanto me quería V q u ^ b a a er'1 
to de desesperación después d e ? n n l ¡ 
del asesinato... ¡Desdichado de m í ' P 
Luego mirando á la casita dijo-
—¡Cerrada! ¡está cerrada' 
Dirigióse hacia la posada v rodeA „ „ -
pequeña tapia, cuyas piedras mni nn^na 
se movían en su alvéolo. al uni,1*« 
—¿Cómo penetraré en la casn» •nouf -
dió. ¡Otras cosas más d i f í c ^ " •h¿Bca0^ea«al: 
tlcIiDotŝ 0ddeUC ŝn^0edrs ?eda0v?IdPá0n^dl0,, , n te" -
rodillas y lo8Ppies e l ^ s J í a r l o ' ^ M ? 
dificultad, aunque no Mn K a r ^ r i f ?,n 
carnes, hasta él borde de ta t f f i M i 
brinco saltó dentro del p a t l o . T * ; ? ^ " n 
lujo por una puerta interior en la eran « " 
la de la posada. gran 
Nada más rústico, por no dí»oir m 
m m ^ r t . « m,blú.Pr,„ S i í g S f & t í i 
cr imen. . . NMngiln viajero n-.rnhVerlflcfl, eI 
DBOÉ taburetes .lo S a ^ L í l •.S 
'•una. una camn de matrl ,o lo . ''• ,lní, 
en unas cortinas de s S X 0 . ! ^ ^ 
antiguo reloj cuya néndoH ,1"car"il(li. un 
Umpta y t l l t ó l f J ^ ^ ^ W ^ 
1 ' ' 1 - ' • ' " 11.; o,', 
Ja de madera y un armario de nogal cons-» 
t i tulan todo e] mobiliario, 
i» ~ a j1111'^* escopeta estaba colgada e« 
en?»* t V 0 ^ 6 lfl c l l lm^«* . Junto á una sen-
cilla estampa groseramente iluminada 
n-T ' ' ífr .n?e Podrá estar * esta hora? ss p regun tó el hombre, 
i i J2?kÍ2*!L*, í* íW oído a los rumores nnm 
o c ^ i j r - ^ i ^ o . ^ T t o í í r V S 
precauciones! No hice tanto hasU ah^r i 
para que me pillen cuando llego á i a m e M ' 
Sacó entonces de su bolsillo una n ^ . i , ' 
con mango de boj. arma temible que | S í 
pente en su mano. ^ que a h r í ó 
7 S í S L M í tSH** y " W i brilló de re-
blese olvidado a l P ^ y ¿ t o o ^ . e T V 1 ^ 
cuerdo del pasado Asi naJó 5 * ^ 2 
A S . Gruesos S ^ J J * 0b8-
mo tinta, corrían por ê  I^H f1"0* co-
hncla un punto deP cielo en T ^ , Com* 
recia reunl'rse U % o ^ 0 ¿ ¡ L * 0 * * * Pa-
E l trueno estalló "de reneiite \ . 
gotas de agua caver™ - i • y ínonne« 
«acudiendo V " « « K 
poco después un cranlro A!I árboIe8, y 
avollnnas se mezcló n i» nPl 1ífroíor <>• 
El hombre s e W a n t ó i d W Í 
"os por la «ala ¿ S t o o r s d í V^'í109 Po-
ta le había arrancho " f i e " ¿ f e . * 0 ™ » * 
blenhwhotes recuerdos hn ? f,up1no«- htm 
oído. La horrlhe r o a l l l a i }ln/eSapar?-perado su presa rean(1a« había reci» 
E l desconocido ge acercó a ta rentan 
M a y o 2 9 de 1 9 1 7 DIARIO DE LA MARINA 
í T i e n e U d . E s t ó m a g o ? A G U A D E S A N 
-> « A ~ , r ^ 0 ^ a í í*<¿tá s a n o v < - i i r e l o s i es tá enfermo, con • ^ A ^ P r e s é r v e s e s i e s t á s a n o , y c ú r e l o ^ g i e s t á e n f e r o , c o n 
P r o v e e d o r e s de S. M . D . A l f o n s o X I I I . - D e uti l idad p ú b l i c a desde 1 8 9 4 . 
G r a n P r e m i o e n las E x p o s i c i o n e s de P a n a m á y S a n F r a n c i s c o . 
$ 1 - 7 9 LAS 24 ^ B O T E I U S 6 12 L I T I O S , DFmTlFlWSE 25 C T S . PM LOT EWYASES TACIW 
1 ••• i ^ T ^ » B T i » « g \ a w p v w o » w r y » " ™ " " " ^ ^ ™ ^ ^ ^ ^ " ^ 
Precio: 3 centavos 
I G U E L 
V I A S D I G E S T I V A » Y U B I M A R I A S . — L A M A S F I N A D E M E S A . 
H A G A S U S P E D I D O S A T A C O N , I f U M . 4 . 
L a p e s e t a e s p a ñ o l a . . . 
(Tiene de 1» PRIMERA.) 
fíana por el Stlnlsterlo de la Gnerra, 
dice: 
**En el sector de Terdún las tropas 
francesas ocnparon una pequefia po-
sición enemigo al norte de Tacher. 
an-Vlly. , 
Los alemanes empredieron dos TIO-
!• ntos ataques en la reglón de Hurte-
blse, siendo, rechazados por las tro-
pas francesas, que conserraron todas 
las posiciones. 
En el frente de Champagne se ha 
reanudado el duelo de artlllerfa.w 
INCAUTACIONES ANULADAS 
Se ha dispuesto dejar sin efecto las 
.iDcautaclón ordenada, de la fianza 
prestada por Emilio Martínez Quiro-
ya, en favor del procesado Domingo 
Urla. 
Igual se ha dispuesto con respecto 
a la fianza ore se incautó el Estado 
y que fué prestada por Bonifacio 
Eterling a favor de José Amaro Re-
yes. 
D E LA JUDICIAL 
Por el agente Ildefonso Milá fué 
detenido Carlos Díaz Malboa, de L u -
yanó número 3; y por el agente Cue-
to, el vecino de San Indalecio núme-
ro 34, José Sánchez González. 
Ambos están acusados de ser auto-
res de la sustracción de cuatro go-
más el día 26 en Muralla número 44. 
E l agente Eladio García detuvo a 
Jesús García Menéndez, de Gervasio 
18. A éste individuo lo acusa Juan 
Martínez de haberle sustraído enga-
ñosamente una libreta de cheques de 
su domicilio, Someruelos número 62. 
Registrado el acusado por el agen-
te de guardia, Ildefonso Milá, ocupó-
(sele el cheque número 141 del Banco 
de Gelats, correspondiente a la cuen-
ta número 3,085, y $16 que parecen 
ser el importe de haber cambiado 
otros dos cheques el 13 y 140. 
Se dió cuenta al Juzgado de Ins-
trucción. 
S i c i e d a i E c o a é m i c a d e 
A m i g i s d e l P a í s . 
SECCION DE EDUCACION 
Concurso 
Vacante la plaza de Director de la 
Escuela "Redención", dotada con el 
Laber mensual de $117.00. por acuerdo 
de esta Sección se convoca por este 
medio a los aspirantes a dicha piara 
para que en el término de cinco días, 
a partir de esta fecha, presenten en 
esta presidencia, GalIano; 66, altos, de 
:0 a 11 a m. sus sollctindes, junt^ 
con los documentos acreditativos dft 
su competencia profesional. 
Habana, mayo 28 do 1P17. 
Fernando Ortiz, 
Presidente de la Sección 
D e C o m u n i c a c i o n e s 
Ha pido declarada de servicio ordi-
nario la oficina local de Comunicacio-
nes de Cauto Embarcadorr, provincia 
de Orlente, lo que signif'.ca que lo 
prestará todos los días de 7 a. m. a 
10 p. m., ampllándose con este mo-
tivo el tiempo de servicio en cinco 
.horas diarias. 
Notas personales 
E L SUFERINTENDENTE DE E S -
CUELAS DE ORIENTE 
Dr. Enrique Jardioes 
Anoche y en el tren de la línea 
•Central, se dirigió a Oriente el doctor 
Enrique Jardines, inteligente y acti-
! ve Superintendente de Ercuelas de 
¡Oriente Regresará en la quincena 
^próxima a la Habana. E l señor Jardi -
nes ha hecho una meritísima labor al 
tírente de su importante tíepartamen-
Ito. Jamás han estado mejor atendl-
,do los Intereses escolares, bien es ver-
,'dad que el doctor Jardines Clavijo, es 
)un funcionarlo pedagógico de proba-
D I N E R O 
D a r l o s o b r e j o y a s , p a g a n d o 
s u v a l o r i n t r í n s e c o y a b a j o 
i n t e r é s , lo h a c e s o l a m e n t e 
L A R E G E N C I A , S u á r e z , 8 y 
1 0 , de C a l H n o . y C o . 
G A R A N T I A , T A L O N A R I A Y 
R E S E R V A 
PRO PAGA H DAo 
A R T l i T l C A ^ i 
a 
T E L E F O N O A - T e a ? , j 
T A M B I E N L A U / ^ D A G U A J I R A L A N A C O S 
J A B O N L A L L A V E 
CIGARROS O V A L A D O S 
ymc/amm 
ESTABLO DE LUZ ^ S e f ^ 
Servic io e s p e c i a l p a r a en- 5 0 V í s - a - r i s de doeta y m í l o - & PQQ 
t l crros , b o á a s y bautizos: w * * m r e s , con p a r e j a , . . . . . . j p j 
f l s -a -v l s , b lanco , con < f r * n 0 0 LUZ, 3 3 . T E L E F . / u i j g 
a lumbrado , p a r a boda 1 U * A l m a c é B : A 4 6 5 1 telas I m h ^ L 
P I Ñ E I R O Y C A B A L 
Marmolistas. Secesores de F . Esteban 
TENEMOS PANTEONES D E 1 T 2 B OVEDAS DISPUESTOS PARA. M 
TEP. RAS. 
SAN JOSE, 5. T E L E F . A-655S. HABANA 
Sociedad Benéfica de Naturales del Concejo 
de las Recueras. Habana 
t 




1 L LADO DE LA BOTICA 
Esta casa presta dinero con «a-
••ntla de alhaja*, por un interés muy 
módico, y realiza a cualquier precio 
•na existencias de Joyería. 
Compramo» brillante*, joreria fl-
na y planos. 
B e r n i z a , 6 . T e l é f o n o A - 6 3 6 3 
da competencia y de experiencia su-
ma. Deseamos al amigo Enrique Jar-
dines un feüi viaja 
E L SR, CESAR G. TOLEDO 
Tenemos suma satisfacción en dar 
la noticia de que se encuentra total-
mente restablecido de la enfermedad 
»iue le obligó a guardar como algunos 
días, el cariñoso amigo particular 
vmestro señor César O. Toledo, labo-
rioso o inteligente vlce-sooretario de 
la poderosa Asociación de Dependien-
tes del Comercio de la Habana. Cele-
bramos el restablecimlentT del corté:» 
amigo. Le asistió el reputado doctor 
Ramiro Carboncll. A ambos amigos 
nuestra felicitación. 
E L G E N E R A L R O D R I G r E Z FÜEJí-
T E S 
Ha entrado en un período de franca 
mejoría el senador oriental general 
Manuel Rodríguez Fuentes, noticia 
que damos con suma satisfacción. 
Deseamos que se restablezca pronto 
y completamente el distinguido en-
fermo 
ANTONIO M A R F E R R E R 
Nos place de veras poder Informar 
a nuestros lectores que se encuentra 
muy mejorado de su dolencia nuestro 
estimado y culto amigo el ex-repre-
sentante a la Cámara doctor Antonio 
Marferrer. 
Hacemos votos por el total resta-
Meclraiento de tan estimada persona-
lidad oriental. 
EUGENIO LEOPOLDO AZPIAZO 
Una afectuosa despedida se ha dis-
pensado a nuestro estimado amigo el 
batallador político señor Eugenio 
Leopoldo Azpiazo, al embarcar para 
los Estados Unidos, a donde se ha 
dirigido ayer en viaje de recreo. 
Familiares, amigos y correllglona • 
ríos le demostraron las simpatías que 
le profesan y le desearon una feliz 
iravesía de ida y regrese 
Tenga el señor Azpiazo la mayor 
suma de satisfacciones en su viaje 
r************jrw¿r*-*'*-*%r* ^ 
P a r a u n A s i l o 
E l Alcalde Municipal de SanctI Spí-
rltus, ha remitido al Señor Presiden-
te de la República, una comunicación 
acompañando el escrito que el doctor 
José García Cañizares, en su carác-
ter de Presidente de la Comisión Ges-
tora encargada de la construcción de 
un asilo para ancianos desvalidos en 
aquella ciudad, en solicitud de que se 
i le conceda el permiso que hubo de 
solicitar del señor Secretarlo de Ha-
cienda, con fecha 27 del pasado mes 
de abril, para verificar la rifa de 20 
añojas y destinar su producto a la 
terminación del referido edificio, que 
se encuentra bastante adelantado. 
E l general Menocal accederá a la 
petición. 
H u r t o d e g a l l i n a s . 
E l señor Guillermo Merry, vecino 
c e Tulián número 8, denunció a la 
policía del Cerro que de su domicilio 
le robaron «sia madrugada veinte ga-
llinas, que aprecia en 90 pesos. 
M E R C A D O P E C U A R I O 
Mayo 26. 
MATADERO INDUSTRIAL 
Roses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 203 
Idem de cerda 84 
Idem lanar 7 
294 
Se detalló la carne a los siguientes 
precios en moneda oficial: 
L a de toros, toretes, novillos y va-
cas, a 27, 30 y 32 centavos, 
cas, a 26, 30, 32 y 33 centavos. 
Lanar, de 45 u 55 centavos. 
MATADERO D E LUTANO 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 73 
Idem de cerda 15 
Idem lanar . 0 
88 
precios en moneda oficial: 
Se detalló la carne a los siguientes 
Vacuno, a 26, 30 y 31 centavos. 
Cerda, a G0. 66 y 68 centavos. 
MATADERO DE R E G L A 
Repea sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 4 
Idem de cerda 1 
Idem lanar 0 
8 « detalló la carne a los siguiente, 
precios en moneda oficial: 
Vacuno de 9̂ a 31 centavos. 
Cerda, a 60 centavos. 
L A TENTA EN F I E 
Se cotizó en los corrales durante el 
día de boy a los siguientes precios: 
Vacuno, a 8, 8.1|4, 8.1j2 y 8.3¡4 cen-
tavos. 
Cerda, a 16, 17 y 18 centavos. 
Lanar, de 9 ^ a 10 centavos. 
Tenias de Sebo 
Se cotiza en plaza de $10.1|2 a $11 
el quinta L 
Venta de Pezuñas 
Se paga en plaza la tonelada de 16 
a 18 pesos. 
Sangre desecada 
Las ventas son directas para los 
Estados Unidos y estas se pagan por 
la tonelada de 60 a 60 pesos. Tanka-
Jo. de 45 a 50 pesos. 
Crines do cola de res 
Se paga en el morcado americano 
la tonelada a 28 pesos. 
Tenta de canillas. 
Se paga on el marcado el quintal 
entre |1-10 y $1.30. 
Venta de hnesos 
Los huesos se cotizan en el em-
cado, lo corriente, do 17 a 18 pesos la 
tonelada. 
Astas do reses 
Se paga por la tonelada entre 50 
y 60 pesos. 
LA PLAZA 
Llegaron de Camagüey para Al-
berto Escobar, unas 153 reses que se 
retoraron del mercado, pues el pre-
cio que rigió en plaza era el de 8.3¡4 
centavos. 
Para Belarmlno Alvarez, de Ca-
magüey, 84 novillas, de superior cali-
dad y 59 toros de Alfredo Caballero. 
Se vendieron los ganados estos entre 
8.3|4 a8.1|4 centavos el rastrojo. 
Las operaciones de la mañana, fueN 
ron para Belarmlno Alvarez, de Ca-
magüey 236 toros que se vendieron 
entre 8.1|2 a 8 centavos el rastrojo. 
Las 38 novillas que llegaron tam-
bién para Alvarez, están retiradas, es-
perando ofertas. 
Se espera un tren para Serafín Pé-
rez de Cama.^uey y otro de Santa Cla-
ra para Belarmlno que llegará por la 
noche. 
La plaza t'ene existencias y los 
aribes diarios al mercado obligan a 
bajar los precios de los ganados. 
Los cueros bajan en New York. 
Según cable del sábado, del boletín 
"Pecuaria": 
New York, Mayo 28, 3 p. m. 
Hay una gran algarabía entre com-
pradores y vendedores sobre el pre-
cio que ofrecieron comprar pos curti-
dores de New York, que es nada me-
nos que un peso con 50 centavos me-
nos en el quintal de cueros, 
Los compradores se resisten a com-
prar nuevamente, hasta no saber 
cuando empiezo a regir el tributo de 
guerra, pues teniendo en cuenta que 
este tributo empiece a regir, a partir 
del 8 de Mayo del corriente mes, se 
perjudicarían grandemente sus Inte-
reses si tuvieran que pagar las exis-
tencias de cueros, que tuvieran im-
portados del extranjero desde esa fe-
cha hasta el presente. 
R ESUMEÑ~SEMANAL 
Se han beneficiado en los tres ma-
taderos de la capital para el consumo 
durante la semana el siguiente núme-
ro de ganado: 
Matadero de Regla, ganado vacu-
no, 32 cabezas; cerda, 14 Idem; llar, 
0 Idem. 
Matadero de Luyanó, ganado va-
cuno, 891 cabezas; cerda, 169 Idem; 
lanar, 0 Idem. 
Matadero Industrial, ganado va* 
cuno, 1,204 cabezas; cehda, 505 Idem, 
lanar, 211 Idem. 
Total ganado veneficiado: vacuno, 
2,127 cabezas; cerda, 748 Idem; lanar, 
ú Idem. 
RECAUDACION SEMANAL 
Se ha recaudado en los tres mata-
deros de la capital por concepto de 
recho de impuesto de matanza, las 
cantidades siguientes: 
Matadero de l'egla, recaudado por 
ese Municipio, $78-00. 
Idem de Luyanó, $891-05. 
Idem industrial, $2,888-00. 
Total recaudado, $3,357-05. 
E . P . D . 
E L S E S T O R 
M A N U E L P A L A C I O S 
COBRADOR D E LA SOCIEDAD 
H A F A L L E C I D O 
De orden del Sr. Presidente, Invito atados 
los socios para que concurran ai sepelio, que se 
efectuará hoy, a las 4 de la tardey partiendo el 
cortejo fúnebre de la Casa de Salud "-La Cova-
donga". 
Habana, 29 de Maya de 1517. 
E l Secretario, 
MANUEL SUAREZ GARCIA 
c 3758 
Establos MOSCOU y L A CEIBA 
C a r r u a j e s d e l u j o d e F R A N C I S C O E R V l T l 
M A G N I F I C O S E R V I C I O P A R A . E N T X E R K O S 
Coches para entierro*. < t O ( S O V U - a - vis. corr iente*— — - — f - 5 AQ 
bodas y bautizo* - - « f l>^-¿>V' Id . blanco, con a l u m b r a d o . » J "•uv 
Z a n j a , 1 4 2 . T e l é f o n o s A - 8 5 2 8 , A - 3 6 2 5 . A l m a c é n : A - 4 6 8 6 , Habana 
Ninguna casa ce halla completa, si no está dotada de un buen cuarto 
de baño, j sobre todo en esta época de excesivos calores. 
En esta materia debe elegirse lo mejor y eso lo encuentra siempre en 
casa de Tabeada y Rodrípuez. Una demostración elocuente de ello la tie-
ne en el gran número que han instalado este año. 
TABOADA T RODRIGUEZ. 
E F E C T O S SANITARIOS EN G E N E R A L . 
Clenfuegoe, 9 y 11^-Telf. A-2881. GaUano, 6S*-Telf, A^580. 
T r o p i c a n ^ 5 
